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Mundo
Grande comício de
encerramento da 111
Conferência do PCB.

O Partido ComuftWa tammdtott
a :«_aru a ieatu*(t« 0a ww tt*-
¦Mh. ut<* frua fxdttma. aa ti
t»^*t, ¦' » <--. »i *'» *9 <•.!-. = .,
^.,-ta ia • qual será Ktitromenie
outtttaáa, ;*¦¦*:¦•.* o ;• , t Ut
O tdMtmtt Nwmttt do PCB,

VANTAGENS DA PARTICIPAÇÃO DAS NAÇÕES LA-
TINQ-AMERICANAS NA O.N.U. E CONDENAÇÃO MO-

RAL DO REGIME DE FRANCO

'

l Homenagem dot
intelectual» ft Bina
Roca e ft Humber-

to Cabrer*

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ÀNQ II ti K* 351 SÁBADO. 13 DE JULHO DE mt

1 LIA 80 PM
CAREST1A BE

U« s _"> ét I-''.' ' I . tlt-
r< ' « .'-'¦'¦¦ villltínt. (típsítadot 1
/,»_-> ".#.» N»(tonal Cx-.es'¦_;..".'» *
! -»i_w»i aort-latttttat rtalitaiS» 04
r -*n!sa i»f<af*ira. te 20 hotaa. ao
A-4i!fl;ia dt Cata da F.tiu4amr
i • Rrattt. «i-.t haastfttor a • 1 dfp*
i_}5 CnHaoo Dlat lltxa t ao tht*
Ut*> Hoabcrto Abarca Cs*...» |
!••«-. paitt da coalttSo premato-
r« mi '. -f r.i jra Ot «if p-jlajor»
Otsttt dt Aqulm», Aknio Owtl-
aSo t! rq* Ant .lo. o tu ni..» Gra.
# .-,0 Ramos, o |om*Ht!a IV !•<.
1 « Lima. • advogado Arnaldo
Ftrta t vârtot outrat tni*!«tu*lt.

Indesejável á No-
i ruega o Churchill
{ do discurso guer-

reiro de Fulton

OflLO. 11 (A. V.) — Orna
fonte dt toda contlança !-..'.- ¦
tr.au qua o Rtt Haakm havia ,
convidado Churchill a tUitar a !
¦::'..-». mat cancelou o eontl- [
tr depolt do dUcurto qua o Ea- <
Primeiro Ministro britânico pro-1
nunclou em IM ton. noa Estadot'
Unido*, atacando a Rússia.

Dls cata alto Informante que
o rei da Noruega achou que. do-
P"U daquele dltcurw, a rttlta
et Churchill teria "Inoportuna'
r poderia ien.tr de pretexto pa-
ra admltlr-te que o governo no-
mmsti compartilhava doa pon-
tut de vlata da política Interna-
cional manifestado* por Chur-
rl.tll naquele dlaourao. ACfetcen-
ta o Informante que nto houve,
no tentldo do cancelamento,
qualquer preas&o por parte da
Ruttla.
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10 COMUNISTA DO URUGUAI CONTRA A
IA, 0 LATIFÚNDIO l 0 HI1ALI1

A palavra do jornalista Alberto Suarcz,
delegado fraternal do Uruguai, na ses-
são de ontem da III Conferência Nacio-

nnl do Partido Comunista do Brasil

Na m 11 io da aotle dt ontm. dt 1
Coaltrrtxt* Nacional do PCIl.
ãaoa dt patavra o fomahtta Al-
htfto S ¦'¦*¦• dt .!¦•» .s • do Par-
ndo C'>—.--ir.*f* do tlrv^uat t dl-
rttor do Mmanatto t]uttkla».

\rM'.¦tlirtr.lt dlut »-;.:»'» At'.r •%¦

do fraternal <j ¦¦* traria a Coole-
ttoclt t «»¦.-!.',?.-> '* cocabaif .!o
Ptniia Coraunlüa da Uruquel. Re-
',-¦¦" a Prrttrt •¦» que o
tea vtqor rrvtdtKlooarto. pait&o
peit. cauta do povo t fldrildadr
patriótica tio o tinbolo mttmo
da Partido Coettsnttít do Bratll

Patando tobrt a •' «.'•> !¦•¦'->
clonal acrntuoti que o falo novo
rot -' ¦ t atnalt 4 ¦ «potência da
URSS. o fato de que nada te pode
(ater, nat qur>*/V« Intrmaclonalj.
A rtvella da URSS: o novo t o
tcvantamrnto dt todoa ot povot
colonlali qut nSo qtirrtra contt»
nuar arndo • reterva do l-oerta-
llamo: é a ealírocla da Federa-
<io Mundial de SlnHlcaton. a etlt-
tencla dot Partldot Coraunlttai de
mana. como o Partido dt Pie*-
tea».
ESTRUTURA AGRARIA SP.MI

PEUDAL
Acerca do Uruguai, dlstt:
«O palt tuporta o p«*o de oma

ettmtura agraria trml-feudal. culot
tuufhitnrlot tt aliam ao Imperla-
Usmo psra lançar tobre o proleta-
riado toda a carta da tituaçao.
Em um palt cujai terraa tSo pro-

:...-.'a \.,::tí II ¦»• j Cmtt
Ortti. Ca A. PI — O ewtnl"
t»4ír Prlr» Uia VtlíaMt, ta-
iiintAunii ; ti..» .» . t ao Br*'
»'-l |unta aa Conttlho d* Bwu*
;»!.» t-:..»-.!»4 ..,> um* «nu*.
¦>¦.:* * A--: :i>: l'.«ii

A' petfwi'.* que th* foi fatia
* !»»* O «a .'¦-"...'UU':,'a C» ptt
mundial d* OUV, Veda V*i«t*
r«tt»andeu:

"A <*¦¦¦**', áa pt* t*
mundo atii eonitd* na Cmi d*
.'.ia rr*rvifKO Ho entanto, coma
ttn todo trabalho humana, tat*
documento ttiA tani* <t ttr prr»
feito * conHqutif.emvnt*. a pat
mundial drpend* tm franda
parte da tá* ronlade toa qu*
tejam cumprida* a* tuat dltpo-•-;.'*"" AtUU. » =» !••» vontade
é irrat. apitar Ce uma aparenta
detamtonla — multo propna da
tttuatio anormal em qu* o mun-
do te encontra. Aattm, posto re*-
pender atirmatUamenta â per-1
fimu."
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Sr, Ledo Vtloso
"Cr* o embaliadoe — fM a.

-;ur.da persunla — que rv.i-1

1* Htdtáttftmm)* * i*"t* **
a»* »«** f^teea i_tsttn»»íi»ft*}f*

•A t*>*ç**i* — ataer*«ti * át*.
Ut*t» tn.iVf.!s — *>-.« dt MT*
Ut m#:» JBpMrili na ptmttet
:¦*»*-,-•» Ma*. *.'•¦* tma. e*a
títtwüo MIM aw* gtarrtt mta-
e'*t ?**.» aaettM num fuiur*
ptetatma. p .t * munia *««*
**i»*ss_M« o* lonrnoai aem tm*
í*tt& <e;;t..;t».i;-M eem fíofei*-
km *.-ur..,-..i;.» * ».. i. tnttr*
no* <;* caráter imediata^ «_)*
toí**{io n«»ent* pader* ate e%»
tida ti-» •.»:.'.* * r ¦•j-^«:»5»j ta»
Uroatitm*!, Httta* t*»4t{**k
quem pateta peniae hoje nt__M
oulta guerra?"

A' p»r<'4,.;a («bra a poatfW-
tida:* d# KK3I naohMM aa
dsrert*«rta» atottmente ttttlen-
te* entra a Ruula • a* pit*a-
rta* <.»;»í;uu. t,*io Vamo tta»
pOBdtBi"Xlo txttvem *o!'j(««a tx.poo*

iCOSCt.Vl NA T PAOâ

,-iji p>ra a agricultura * t pe-
euaria. tatl « oitenta hrctarrt <V
tena ettllo tm mJ«t de *rM*nia
Ut.*:..,, ,~-.t harrara o caminha do
ptootrtto • frrhtm toda pertpec-
ttva de progretio».

«A Pederasta Agrari* N*c1onal.
tf.i íi!» por noventa orfpnlm-
<6»t ruralt. enquanto luta pela re-
lomt «qrarta. f*i rtlvtndlcst^t
<n*lt Imediata* como o «.¦-»••• de
preço rf-»t produto* agricolat • ->
baratramento du ferrairenttt A
•*• lado lutam o PC do Urupitl
• a UGT. qu* conta com oitenta
r-i! filiado*, do* qual* a metade
*3e* contrlhulntrt permanente*».

Dft ainda que ot outro* r "" '¦ *
poliÜCOl !."•'¦rrvrr.i-r. f- teu* ptO*
pr.1m.11 t luta pela reforma agra-
ria. emboa dlvlrjam entre ti na
maneira de re.MIr.Vla: que o teu
barateamento da vida o comlw»*i empre*.*a ettrangelra*. especial-:
rente o* frlqorlflcot t tt estratb». •
de ferro, que encabeçam a luta
contra a leqUlarün «oclal conqulc ,
tada pelo* trabalhadoret, r qui* t
tflo es qu* oaqam mala baltot tn- ;
larloi. conforme pode «piimr c
incuerlio de uma comUtlo pala- 1
•-entar.
O PARTIDO COMUNISTA DO

URUGUAI
Quanto ao PC do Untmtal. d'- ,

clarou que te encontra A (rente de
todas nt cnnip.inhrs popularet eon- 1

• (Conclue na 2." pap.;

MEDIDAS PRATICAS PARA A
DESMILITARIZAÇÃO DA ALEMANHA

Violadas as decisõet tomadas pelos Três Grandes em Pots-
dam sobre as reparações — O problema alemão voltará a
ser discutido na reunião do Conselho dos Ministros dos
Negócios Estrangeiros a realizar-se em novembro próximo
PARIS. 13 tTASS. pela Inter-

preta) — C:nUnua:am hoje. no
Coiuelho d* Ministro» doa ht-
Ssclot E tra.". :;i:o\. aa dlscu»-

*tea aobr* o problema d» Alcma-t comia:Ao par» o* aatunu* áa
nha. Ocuparam o centro de aien-j desarmamento militar • *coc4»
(fto a q-JMtt&o daa r<-.» a..'- > »>
mlt a a pro;ot'a d* criar uma

nlco aprriertada pela de!<fK*«
tCONCLUI NA 7* PAO.)

Flagrcnte do delegado fraternal do Uruguai, Alberto Suarei, na
tribuna da III Conferência Nacional do PCB

H, I HM
Par lnlclattra da ünl&o Slr.dl-

cul do* Trabalhadora do DUtrt-
to Federal reallzar-se-A. hoje. As
10 horas, no talão do Sindicato
do* Empregi-doi no Comercio
Hoteleiro, a frandt reunlSo em
homenagem ao dlrlgent* ttr.dlcal
a deputado cubano Bla* Roca.
hàsped* do nouo pais. como re-
presentanU do Partido Scctallf-
ta Popular. Ao grande acontccl-
mento — exemplo da *olldaüe-
dad* ao* povos a trabalhadores
americano* — comparecerão os
art, Umberto Abarca Cabrera.
deputado do Chile; Emento Olu-
úlce. grand* jornalista argentino;
Alberto Juarer. diretor tío "Jus-
tiça". d* Montevidéu. * o em-
balxador de Cuba, dr. Gabriel
Landa. Foram Igualmente con-
Yldados o Ministro do Trabalho.
Prefeito do Distrito Federal. Ml-
nl-tro das Relaç&es Exteriores.
Presidente da Assembléia Nacio-
nal Constituinte. Assoclaç&o do

El Ml...I.l.f.16LTSK
Ex-Combatente. ABAPE • demala t Para essa tolenldadt a U. S.

¦ :-.-.:¦...--1-..V» altxUcalt * dano- T. D. F. convida oa trabalha-
crAUcai. I dores e o poro em geral.

Festejará o Comitê
Metropolitano do P.C.B.
a Passagem do 14 de Julho
Haverá sessão solene na Á. B. I.

Amanha, át 20 hora», no auditório da ABI. o Comlté Mctropoll-
(ano do Partido Comunista do Brctil fcitejeri a paisajem do 14 de

Julho. O tonificado dessa gr.-_mlt data histórica ttrí res.sallado por
diverso» oradort!. Um programa especial ettâ tendo org-aliado. de
modo que tejam revivido» os ctpcctot malt destacados da heróica lula
do povo francCt pela conquista dc» liberdade» fundamentai!, ainda hoje
ameaçada» em alguma» parte» do mundo pelot reacionário! e rtma-
octcenlct do faiciimo. A entrada terá franqueada ao povo tm geral.

ONDA DE PROTESTOS CONTRA A ALTA
DOS PREÇOS NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK. II (A. P.) —

O mal estar iseral e oa protesto*
contra o aumento de preços no
comércio rarejlstr deu lojar a
vária» msnlfestaçCes, ontanlxa-
daa, rm váriaa cidades doa Esta-
dos Unidos, bem com.,, ao m«-
mo tempo A Incentlvaçfio de no-
vas campanhas em rr°l ^o rM_
tabcleclmento do controle dos
preçot.

Entre aa manlfestr.çflet trerlíl-
cadas assinala-se o cerco, por fl-
l.lraa de "plckeU", de várias
casas comerciais, armazéns, leite-
rias e açougues. como se deu
ainda ontem em Washington, Fl-
lrdelfla. Salnt Louls, Camden,
Erie. Readlne, Qulncy, CambrI-
dje e Sprlngíleld.

.Em Portland, Estado de Orcgon.
as donas de casa recusaram-se.
unanimemente, a comprar man-
telga, em virtude do preço. Em

Omaha, alguns açougueiros te
recuscram a comprar retet aba- !
t!Jas por matadouros lnd'pen- '

dentes, tambem em virtude da i
alta dos preços.
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£f-combatcntct falando o nossa reportagem

SERA KSM1AVJU0 M ATO PIBHC0 0
PRESIDENTE M ASSÍKIAI Ül DOS EX-COMBATEITES

ttO chefe de Policia ofendeu a própria FEB" — diz o tenen-
te Malina, herói de Montese — Os pracinhas protstam con-

tra as manobras anti-democraticas de Pereira Lira

Realizou-se an eontem. dia 11, i Ia os nossos heróicos pracinhas I dc ao seu presidente, tcn.-ccl. Pc-
uma assembléia ordinária na As- aprovaram, por unanimidade, um dro Paulo Sa-ip.-lo de Lacerda,
soclaçáo dos Ex-Combatentes. Ne- | voto de desagravo e solidarleda- I em virtude dos termos emprrea-

dos pelo "profesíor" Pereira li-
ra num recente despacho negaa-
do á referida entidade o dlrelt*
de angariar (und « pa:a a eon*-
truçio da Casa do Ex-Comb»-
tenta.

Ouvindo alguii dos que lnto-
| grarnm a nossa gloriosa Força
i E\pedlclonarta. dlsc-nos. logo. a

(CONCLUI NA 2* PilO.)

NEGADO O RECURSO EM FAVOR D
DAS COMISSÕES DE SALA RIOS

OS MEMBROS
GHTDA í T

Por quatro votos contra um consumou-se a injusta prisão preventiva - Mais de três mil pessoas de varias camadas
sociais presentes ao julgamento - Foi brilhante a atuação do dr. Evandro Lins e Silvei - Espancadores policiais
nas dependências do Tribuncl - Os emissários do sr. Pereira Lira foram advertidos pelo juiz, coronel Castro Lopes
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riojrront** eoWldo. na sessão d* ontem do Conselho da Justiça Milton 4 -querdo. durante a julgamento; oo antro, o* /«üw do t. T. M.;

At 1SJ0 horas de ontem, eon- lhadores da Light, tre«> membro,
rorme íôra anunciado, o Consts- das Comissões d* B»»rl<MW;
lho Permanente de Justiça Mlll- lhldot A Penitenciária Omtral
ter tomou conhecimento do r*- em vtrtud. da lnju»t* a U*g«
•ur»o d* "habea* corpus" Inter- declallo daquele mesmo Conselho,
Wrto paio* adrogadoa doa trato»- proíarlda aa *«to-<alra

d direita. » advogado fuandro Lins t Silva, quando fatia a defeso dot heróicos trabalhadores da Light preso*

O* antecedente» • lmedlataa
conseqüência» do proemso forja-
do na rua da RclaçAo j* st» do
domínio público.

O qu* a* p«**o« ontaaa M TM-

• plano qu* » trama A eotnfer»
da Juttlça Militar, envolvendo-a
mal*rx>lam»nt* naa trama* dnfct-
tra* tocidu per P«r*lr* Ura,
ftBhaaaal * a*ta algo—*, *«am *

ia

tra * nosso KxArotto a deaoon
fiança do povo • apartar ét tta
0* trabalhador** d
Presidente Dutra,

metdte a tom*» o Tta. «at*-

pina^tmant* de*tanedo ps.ro
*ul«Utulr a maior iMJaaltaa 4*
Otwro. Oeaa e*WÇA* da saa ai.
fi»A9_eaaraat a* m/mota ísslsaa
da ftdftiotDto tt |rttA« |r«v«i|.

fis> |,»|*i Ba?.

4* Oama • Sousa, Oap. Robort»
Mocooranh** d* Moral», Ctp.
Joot Duarto V**m • • awJltar
ti**. Maria BUra aran>*. O pro-
tootoe Kctwit» WüMiitM, ei*»

§B B*f,

oura*, ajMTMentou-** racllanta «
pouoo Miruro am tua poslçl*.
•ntouncnt* tem no dia do jv3r
t»ea«at» át f*H&o ée geirfte
MMM__MoaUv4
^^^^t^^^ati**^ * x* t.. tctwotí M S6 $4B*
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t Am Otlftp

CHEGOU ONTEM O
SR. JOÃO ALBERTO
DARÁ' HREW.MENT& UMA ENTRE-

| VISTA O TIVA A IMPRENSA
t*rrt»ttif. «-.!«?«, «gr *-*» ««:»».

€** nudM i'i,;-*- »„ t> Mi..*iio
«IM* AltH-fitt, t". raitirnl* da Cm*
ttttho i.Miett»i de imi-r»,**», f*tw
*l*»» R» K»xUt»r*» t IWtt Rtlt-jAt
Osldo» *6t«il»r«Si> o -»«*{*»»» tta•risvd» tlt uttwttMdbtrt pu* *
ttm»» i»*twn*.

Viutüd» f»t-4*«tweta6ti ta* Itt»
•tat* d» -TRIllUNA POPÜ"wrt" tMltrt-tlmtaiAt tutvtt m
•¦•«tashot qut ten* MmõtatJo t>
tr. Set» A**** rtn no d*»-o*ier tt
tu* ttMtm- -manam «mt*l»
•íite», tm na inlrtfmlt

— "Mo •»•¦*.••» »i»d» d*r tn»
t-imiti »ot ..finei. tt_»-.r.-t •
tt,». Jf4o Aib-<*to, A* ptavidértcla.*
*»••>» It-cnrl no a*.-¦ ¦¦-*• de minha¦»."-ii ainda nio »-¦*¦« drvtd»»
rrst-»l# -te*nf»ien»d»4 ej-tn dtdo»
«st tt *jju'. •*-•*- ter * ii i..
Quando tudo niltti orttRUado.
r»t-ix*f»i e* ,'o:it»lu'._s pus
m tntmUta**,

O w-***rltT r-»—-ntou tntta **
mit* ttm* tntfttttit ostfti»* .— 'ttt* **r_ ttm um* tr.tr*»-
tfe!» etsitt:** .•-•»¦-» i „ «-,
teto au»*".. t^etettdo f»*tr atitr.-'«!t-rVt tru» fulitr -".«"fluas*
t rlf^òlt. »f»;»»f.itt!»! * esda t**
. 'tt qu*. niluratmeriie, *>••*.•«¦
f» f¦-¦¦• ; r-r:-:** mpftttXtaS ttt
»¦ ' .' j tt: o int-rru. pitftien»
da) dt »-•.! (ornai Mu podt **.
i*i tttt» dt -ra- n-t»*-*,m J<>m».
Uti* »*r» *fitr-4o'' ptlot mus
onror*-fitt*-'.

Baile dc 14 de Julho
Ctemernorando, a f-st» na-

clonal franeeta m moeldade»'¦¦¦¦¦¦¦ f.a» do Rio, tm aocorro
.'-» •..'.'.::.a* da guerra, j.r :t-.o-••<¦:¦•' r-_r.3ii!ii at 23 tiorat. o
tradicional baile, noi sal6e4
do Aulomote! Club tio rirtusi.

MEDIDAS PRATICAS PARA A DES-
MILITARIZAÇÀO DA ALEMANHA

• tOmHatio ta tf ptgl
Ir-tltttca. No final <!» ¦** tio. o*
mlr— tro* ehe-ium t tua teor-
«9o *<*** * forma do Mtuâo nt-
tertnr do pto(.!t*na alemSo ta
»'¦¦; c-:-.:¦ ¦¦

.***» deel»r»-lo dt Mclolo* to-
bre o pttvno n "«-?.-. *:,-»r.i dt
traiiüiii-iiti dt Atrmiüha
anenelcnava»*» t-u*. eorn rel»c-o
é Importervcl» toisl de repara-
toe» da Aletrunh» à tütSS. o*
txferoo» d» Untao :;..;<••.:.* * tto»
Xiitáo* Unido*, já na Conferes-
ei» da cri-r,*:*. natrlam tteonhe-
ctio a -toaiDilltlade de ler como
p. -•..-. dt partida a ¦ ¦-. \ de de*
-llhde» dt dólate*. N* *e**lo de
«nitm. o rtpretentante norte-
ame*t-ano lentoti dl*cullr etia
âftTnaçâo. iloje o drte-ado so-
tifttco recordou o protocolo das•acsocisçtv* entre os chefes dos
trfj :*,-.-err.r, n» Conferência da
Crtmeta (obre * que Uo du re-
p >r»ç.Vt! em espécie serem pa-
tu pela Alemanha. E**e proto-
colo foi flrmatlo por Churchlll.
Roo*evelt t Stalin. Molotot d-
tou quatro artigos >: - p oto-
colo. comunicando depois uma
serie de fatoa que provam que aa
declôeâ da Conferência de Der-
luu lobre tu reparscõea foram
fios-ciramente vtolrtdaa,

AS REPARAÇÕES
Em •etombro de 1045. por pro-

posta do governo norte-amertca-
tw. a c• -ml • f..<i de reparaç&e* foi
transferida de Moscou para Ber-
Un. :>'.) entanto, ate agora n&o
começou a» «ua» tarefas. Na de-
e'..'..n da Conferência de Berlim
tobre as reparaç&e* alemãs se
dl**e que a quantidade de tnsta-
laçoes a r.erem recebidas na* eo-
nu ocidental*, na qualidade de
repar»ç6cJ. deve ta determina-
da num pruo de seis meses, o
mal» tai-dar. Entretanto» Já
tran correu quase um ano e. »; •.-
aar dtuo. ato agora cao foi de»
terminada a quantidade de ins-
t •.'•íe'' MaU adiante, a dccls&o
tia Conferência de Berlim «obre
a questfto de reparações prevô
que até a determinação da quan-
tldade total de Imtalaçfies que
deverão »er apropriados. ser&O
efetuadu remersa* de Itvtaia-
ções como adiantamento. As au-
toridade» de ocupação dai zonas
C".!dental* elaboraram um plano
tíe envios de adiantamentos, cer-
11 * que sem a participação da
União Soviética, que é a maior
Interessada nesse assunto. Ape-
aar da quantidade destinada pa-
ta remessas per conta de adlan-
tamentos. foram embarcados até
agora "omente três 'e melo por
cento.

A delcgaçtlo britânica também
foa uma proposta sobre a quês-
t&o du reparações. O represen-
tonte Inglês declarou que essa
proposta tem por finalidade as-
tegurar o cumprimento das de-
elsoes tomadas em Berlim, mas
na realidade a proposta inglesa
acha-se em evidente conflito com
os resoluções da citada confe-
lenda,

A dclegaçflo soviética que on-
tem apoiou a proposta francesa
de estudar o problema do carvão
alem&o em eesslío do Conselho,
hoje tornou público fatos rela-
clonadós com o problema carboni-
fero, declarando que seria neces-
«árlo, em primeiro lugar publl-
car mensalmente as quantidades
de carvão extraídas cm todas as
sonas ocupadas c cm segundo lu-
gar, tomar todas as providencias
para aumentar a extração do car-
v6o necessário, nüo apenas á pro-
pria Alemanha, mas também A
restauração econômica dos países
aliados. •

O DESARMAMENTO DA
ALEMANHA

Provocou animada dlscussflo a
•proposta apresentada pela dele-
gaç5o soviética da crlaçáo de uma
comissão para os assuntos de de-
«armamento econômico e militar
da Alemanha. Como Ja se comu-
alçou, a proposta soviética con-
alste em criar Imediatamente uma
comissão para o controle do cum-
primento das decisões dos gover-
nos aliados a respeito do tle.sar-
mamento das forças armadas
alemãs e da liquidação de todas
ns organizações militares e mlll-
tarlzadas alemãs em todas as zo-
nas de ocupação. Foi proposto
então criar - se Imediatamente
tuna comissão especial para ela--
borar o plano e a forma da rea-
lização, em prazos estabelecidos,
das providencias para a liquida-
ção da Indústria de guerra alemã.
Esta proposta da delegação ao-
•/létlca se chocou hoje com a
obstinada resistência por parte
das delegações norte-americana e
inglesa. O representante norte-
americano fez referência a que no
Consslho aliado d* controle da
__*tnanlia existe um comitê per-

rr.v <•••.•.#¦ t-u* at «v»:-» Ai que*.
lAe* d» llquld*;*to do frotenrlal
tmlllar»e«-«ndml-o aiemto. ffo
-:'»¦•• O r-;--'!.'!"» MVtA»
Uco mostrou que esto comitê eaf A
tnaüvo t nlo *:»i. r u ainda
qualquer plano para * liquida»
çio da :•¦-.!¦.¦• ru de guerra alemA,
nv-f-sr da trulttencta dot rtpre»
tentames totletlrot. Ha tltutna*
ten-.ir.xi, o representante sorte-
Uco em Berlim enirerou ttma
neta assinalando o trabalho to-
talmente ttuatltfatdrfo do comitê.
At» tgora o comitê dediccu-ie só»
mente a estudsr os clumado»
principio» gerais que derem «er-
rir de :. * para o trabalho de
d••':•..::*. > do potencial multar e
¦-;¦.'::-.:-. tta Alemanha. No en-
tanto, esses prlnclnl'*» gerais Ji
foram determinados nas dtcltoe»
anteriores das potências aliada! •».
em particular, na decmra-ao do
comandanle em chefe atltdo na
data de &-3-191S. Até agora, essa
tarefa cortsl-te nilo anen*» em
repeUr os princípios geral*, ma»
em elaborar um plano de llqut-
dae&o da Indústria de guerra
ali n-.ã obrigatório para todu as
torna. Neste plano devem ser
enumeradas todas u emprésu a
serem liquidadas e estabelecer-se
pra-cs determinados para essa
llquld-ç.*io. Ewe plano deve ser
aprovado pelos poderes tutori-
zarlos dos quatro governos, de-
poli do que deve ser executado
sob a observação do Conselho de
Controle Aliado. A delegação so-
vlítlca propôs a solução Imediata
e radical dessa questão, fixando-
se um prazo breve — um ou dois
meses — para a elaboraçio desse
piano. Como até agora nüo ae
tomou uma dcctsfio concreta sobre
a liquidação do potencial eco-
nômlco-mllltar da Alemanha c
não exista um plano elaborado
para a solução dessa tarefa, na-
turnlmcnte u conversações sobre
o controle, não somente são abs-
tratas, como também poderiam
dar a fat«a Impressão de que Ja
se realizaram as providencias ne-
ccsíãrlas para a liquidação da
Indústria de guerra alemã e de
que sô falta controlar o estado de
coisas. Para resolver de fato esse
assunto foz falta, antes de tudo,
um plano coordenado de ações,
podendô-se depois apreciar a
questão do controle da sua exe-
cução. Isto foi precisamente pre-
visto na proposta soviética.

PARA O CONTROLE DA
DESMOBILIZAÇAO

A representação soviética lnsls-
llu também parn que fosse criada
uma comissão para o controle da
dcsmoblllzação das forças arma-
das alemãs cm todaa os zonas
ocupadas. Assinalou-se que Já a
20 dc novembro do ano passado o
representante soviético no Con-
setho Aliado de Controle da Alo-
manha havia proposto 6e veiifl-
casse so Já tinham sido liquida-
das as formações militares hltle-
rlstas, em todas as zonas, cm vir-
tude de terem sido recebidas no-
tidas de que em algumas zonaa,
e cm particular da Inglesa, con-
servam-se consideráveis forma-
ções do exército alemão. No en-
tanto, nté agora 9 meies depois,
protela-se este assunto sob dlfe-
rentes pretextas. No entanto, de-
vido as objcçôes das delegações
Inglesa e americana, a proposta
soviética não foi aceita.

Por último, provocou animada
discussão a questão da forma de
estudo ulterlor do problema ale-
mão. O representante norte-ame-
rlcano propôs submeter o traba-
lho ulterlor sobre o problema ale-
mão a suplentes de ministros, no-
meados especialmente para esse
fim. A delegação soviética obser-
vou que semelhante decisão não
serln razoável. Somente nos úl-
tlmos dias foram conhecidos os
pontos de vista concretos a res-
peito do futuro da Alemanha e
ao tratado de paz com ela. Esses
pontos de vista não foram ex-
pressos por todas as delegações.
Se a delegação soviética se manl-
restou amplamente sobre os prin-
clpals questões do futuro da Ale-
manha,, so a delegação francesa
expôs os seus pontos de vista, as
delegações americana e brltani-
ca, por sua vez, não o fizeram
até agora. Dessa forma, nfio exis-
te ainda uma base sobre a qual
os suplentes de ministros possam
abordar a elaboração do proble-
ma alemão. Partindo dessas con-
sldcraçõcs, a delegação soviética
propôs que em Novembro pró-
xlmo o Conselho de Ministros do
Exterior se reuna em sessão es-
pecial dedicada ao problema ale-
mão. Concordou-se em que essa
sessão do Conselho dos Ministros
do Exterior terá lugar após a as-
scmliléla geral das Nações Uni-
das.

, 1r*\^yn\*{è*\mf -^ ***"**<»,* .• ,!; 
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Proceres estaduais da UDN e do
PR descontentes com a «coalisão»

A.f-tifat da* fimtltí* d-»t trtttltaâmm da **-*'">¦ ;*•••-»- <.¦.•»•.>....,._„* »§ «,.•. ,.t ¦../>.i.'«.j.
tMí-r»* tta (tot tt» 4» C. i. St.

NEGADO 0 RECURSO EM FAVOR DOS MEMBROS
t vtt!t-t'*tat **'*¦** t»*m*t4e* dt \» iCo%H'j**á 4* tf M» J

Apr:t .!•-*«» *| O* tUtOjtdttt
da -.:<:*. etandio Un* t P\\<
t*, 11*1» WílCArtt. Atitude»
S-ld-idia. fUuJ Una t Sllta t
jUÀa Jarutn. p;txu!*4« tta
cim.»*. qut t ¦>'«¦:....» etnra 4»
teietit» ti..-..f.r*ntt

At i:i-. tmm para mst* dt
üe-enia* pr _..-*.«. Iwmtn* t aa»
ibero. iiMMftVMHN tso gran-
ttt asguio do T :-j id»! Militar
rara tuuiir to /ulgamtflla ttoraenne.

Aítmtum *• prufRlt» tru».*-
dindo » hoia do lÂsaimmo.
dot* «ttoisdo* do Stndirato dtv
T»abal!i*do,*t- d» V-¦*",<::» Wtttt*
ca c !•• : ;.*. do Olt t-spretat»
mtnle detl-Tiado* pelo pretide»»
tt do Sindicato, IX,m:n*e« de
Andrt.de. p»r» fiM» si teu*
uev-í t rta tttt** dot ¦.••¦-:»
dort» pitintt*, aüiatido «a con-
Junto com o* tdrogad t jè ao»
ntadoi,

INIC1A-91* A 3ES3AO
Osou d» p-.i>ní ao tnt-itr-vte

a leuto. o «udltor tr. M.«;io SU»
\* Araujo, qut repetiu *eu* ar*
trumento* da sessão anteiter a

•*> ali **,*:**'-..:-.:o vt.:.'f.»i:» •
Ü6*íUtl« ttó* MMNfrl 4»» O*.
m:MAt* d* R*t»*t-»).
O POVO JUI.OAIIA* A ATTTO»Dt oos tvizm*r*»l-*3 drpíit» • tdt-gtda tte »»
dtr tindlral Pt4t* 4* CsreatRO
tim*. qut tm f«•'''** p.:»»:.id »'-.*utu Ot -'f-a-ti.ict tt» *•*::•
lm » do prtmiMsr, mm tom* a*
Ut-tdadft eonitiiM not auiftt tto
tnfim* pitKttt*». ,— "Oi Jtit-4- julgara a e*u.i*
tjo pete" — eir-f ,--.a o a4tflggdo
AiUude» ííj::*:..'v* _ *(-..-.. o
p&no : :* o rolo det» |tttm.**«tat ARouw***"ro_ a

ACUSAÇÃO
raitot dt »-í'-Y.'fl'._». ir.**---..

rc* t <•¦ -V.r». í*. a 6» psntçtot,u- .:.-* tot tropo ia no -.i -.-.-
truico pr«x*-*o tettt*a o» trett
•.:.».. ..-.ijurc» tt» I4ghl. (;.:•»-
menle fonüfè.-í .io o pttmetue.*¦- Wiucktr. t tiguUttdo o au*
d:: r « teu» magtot iteerm**
tmbot st tmiiarsm t reler at.
malt ridícula» » imagino*»* •>--'
gaa contida» no p tvtato. :,-..'.v.'."..:» •;*:* qptt o Conselho m!
l>:onw cl» re cont*a o recuro

mpm^a rn* ma fr^t^tr**» m
*ir%iiM r^Mwr*"» • •*« ***» ***•
«M*» m mmm*, *m*m-
««APMá » u*m* 4* Ofwwttfti'
m. wiÈtí^itm* m im*» **
tm» tm* * *'»•>«-'-»¦** ms***** ***
tr. Um m****.m t-t. tm m
tateietltm *Wm*t *m itm »»*
t^L «. u* *-.*«*»• tt» ****'•* *
eú* i*t* tmêtm mm**»,

o gr*,»*- tmsà tMtmstmt*»*
mm**** e* «,•««» 14» P******* «**»
tmmtam **m m mtatwm*
!,* v' h ftaumm mu* •r-*,*-*,'
tA**m t it*^í«»*í'"rHa*-

Kmtt tt mm m tmt* m*m* .pt^nfn
lt***m mm !-**»*» 4» ****** «*** _n_«ti_ ,
m* * »»****• t» tmiitt». ***%*
ttíffi.» «* i*.*» tp**t m** P*»*"
ii:» tt* **.....**** «• mttttm tft-
amt**m, í4*_ t*ttmtmj*tt
ttmm *»"•-*» pm MB, 9»vttm
tm a Mofe- p^MM» «to ***«*"-** O-
wmttm, tmm *\ itmmm m
OlimtWm. * ** *fi*IUI*»'.*l*«» P*M
tttt» }..'-!'••¦:». ?4* ****** » l»-.;»--»
A« Uísüto ttmmatl, J*-'*«w«,t
pgg fim*** tm pitijet»*!» p»»ttito'
IÍ-J-* ti» tf.ttttl.lt»» HM'r4» a t*»

Segundo um v«ipertino, o ir. Uno Mu.
tlmiKi falt-rrt na Comtituinte «obre o *-.
funto — No Maranhão nâo aceitará ne»
nhum ncordo -— Demonttrado maii
uma v,*/. que já não to *pode faier p..i..

Üea sem o povo — Pastou a época
dot Estados Maiores sem exér»

ritos organizados
tm Mm 4m*m j latft ».m pt*<tmi** * ttKtnu^ %

tttm», ttmu*'m çwi<*» ***** l»te»i*t*« «* i*4t* »» f»tt-»t d»,
tf» i*i mm a* UttfHfe* 4e« twort»**-- tf* tstttmmtt tt**-
»:<*'.ifM tto ptit. dnarn g»« mm ** tm\m* * r__ «n^tttfi-
tm 4» tam» t Ught •»••«.• as.-fiio f«ito «pena» tttUt ****'
pmtatem de Pwrtia l*?a t Ita»; su» fMg»r,l»»H*«» ptiitd»»***- *"**••

atmtm, 4* li» pretolisiafM tU*
ttapHte* **"* tt**rt»t 'sm****** <***
f^**m *m*4». tm** tt» *»
!»:»,*'&,. dt-dUK*-**- 4t m****
Mmm pet t*» «*» p* tvr-ito.
«tj--.!-*.:-**-» ts* úemtt **tm** pt
Ma.

A m* «to TSBtm e*!!***-*** nta
* ttowiurtt» tto hrMs-fltttta p. *
mmm m pane em q»» dt» t +«
taim *U*tv«i,i~* d» UliH t 4»
t*H r4o tme*ft4t*m c-m aa Ini*»-»
«m q*t ttti m**4* »l»i»-ii«tf* a

1 tt am t*m*4i* m* «lw.e-.ir-* tt
:tm» 4m pttíi-te», tt* tmt to»
|p-MdO a »**i»«-1h»í- mi ttmm
tatm t tm m*4*m mmt», ttm.
tmm» tto r^Mttt*tai tto <*¦»;•«*
-Hitl-ila,

H* pttik* (*ka aattm t**?*m*
tttík* «.»-» ¦-«•-» vn t*_* ta}t *_
.>!,» c.iü.ju meti» tm eu* h

; ... t foi'4»f*v*.il*t* o l»wtMe»6.. *.
landa rui tm 4* 4h**u*mí* *

>-.*'¦¦»-» ImpefUHit». m *,**-.ti
i lôrawlM da t-iitonrUim» >* ^t

tt/mt* im tr-ineniw d» BM*íto 4*» bem f»**ili»»»e;ii ttf, p-«Uil**v
Wtlm t* tíliH a tto Pito ltr!<* ; nm tlt**. - - ;„.;. tt» a «urta»
ta» a ttttSo «ri-titod» p* **rV» ¦•marta'* d* de-itoeitr.a tm t>»to
IH» ..•*»'.*•»*' tw ti.rtittni<» t«ft> So mundit. t* nt* t pattitei tatu

bamli r.*«*afto o *ba*i»f**»f»»r'
mt" * tatwtntto Mil» a tto»
twm* prt ia p?t*tt*fiU*a.

t**tf*m nmU<* tatnt emita io*
Cm i**:*ia tto» inMtadovM
wiítt tpfa»* o c*pitA<*»i-i»fd?t*<- tto
iMHe.io Munti d» Osmt t r,*.*.*a

O Jt-tet-st*»» 4t tetttm as*-*»-
ta aa» t*-*:»f!t»-t •:«¦•» dt Utttt a
eteetUUet al«da »t»l» tn***»
ttm* qut a irado* tlt* (« apn»
tenta, tw trriltd» dt *« ftttUa*
ttm pi?» tjti» meltter posam
dtUnitt mn* diseito* t p»níc}-
p»r da c*mp*nht tto p'rve»»*ta»
tío • d» itio o pt-ta peto llbtr»
ttt*lt <tot ue* «t-o-anlitii*-. pit»

uí» tttstfo **t»t »» dt tmtm m*
ptt**ninte m PetHmtflto, At*
«tt*!» |t*iiii»t,je»4»t-|.l» 0 Itt*.

tt*te* tt* CéiyüMultil* a p?i»t»4>»
,:¦..« tto MapMtadl que lavra <.-«*
tMaiala poitilco» da lito Oiatvw
tta *<t*u m Ptaui. tto Matauhta.

tatfa 4t*-*a ttoíri*t. j.** anufritíd*»: tf» o*tt* * tt mum mt*4m
f qu» a ehamiito c<-» u'.*- un.

| 9*M*

tmt **"'* t»<!'-í - • ii-.t*.*'.«-i-:!*
tm "ntancjtrtwt** tttoi**- nâo p»
tte itr tbtffit-to dt r-*;*.•*.•» KS.
4 ttio o »-*tt tígniiva a t*p:ta*
tt* qu* ** tmp-rttru tto Pu- .» t
«; ,t tttt «* tttitUm de* qut ao*
tttm 6* »lrtgu ou r»ti«*mo Cot* • iCtmtlwto 4a I* patl
mto t a •<¦-..•-. io dt ioda* a» for • ex ptidtttvi tto-nuel t^nttr
ça» pollilc-i dt um P»** **» mt-1 - O ptwlderti» Pedro Psa-
tto tto ua prc»***iima {8»r«r>*.o 4* „»f*rdt» rlelio em »*>

» ... * s. *• i i ttelttu»*- a ceall» | tf;:¦ *¦:*:» gt**al ¦*: *» na Aro»
tâo tuigtd» do» ultliirO* trKO«Uvt» ctoçio da* Et-Ct-wb-tmirt ra»»
dt IrMra rdto ttm r,*mo au* tmiimt trmuito apoio dt todot n*

Polritr* tem ;'-»* li*-'»t-!t*r,(:* |_
paro, PttMeu a tprx-a do* Ma»
doa M:' ür» tem eatmiot t,
|.;...m o* ttlhM 'ot*»» Ua «aj.

atnadog ;» ame» dt isto. nAo po»
drm to.iar tu ca.» tat em tttt.

ftvor da prisão prevrntlra. che- j Impetrado, mamerdo a pruio!
gando mesmo a Irrantar t pre'1», pirteaitra dot acutatoret dt Pe-
mluar dt que, i**'-:.do-.-t da' relra l.:-s t i.-:-.m •*!
mesma mate.-i* cio bati» oe-} A PltESEXÇA DOS TOimmA-
ceteiiidsde de «pie a delata tua»-1

i DORES
Catuott e*t*anbe,a • revolu

NO 1TÜL
se da ;.::¦.-*

Ctntra e»a tenUthra dr etr- • p>_f-t*ça. na sala dt tc_fies t tias! ROMA. 13 tDt Prank Bnrlto,
cear a defesa dot acusados, pro»j tua* ImcllaCAto*. tía Onlttra ÇfUa-1 tto A. PJ — Os grandí* pattldm
1'staram Imedutamente ca ad- dnltia de teru adora da rua daJ pülil»» llallaitca cottKt-uiram
v!>--.t.!a-.. determinando o JuUj Reliçio. ot mesmo» que _-tan» í solucionar as tuas dlteri-ertrias c
presidente do Canscilto, qut aos csram e lettctoram os traba-1 tüvldlr as pastas do p;tmftro ga»

tbadores da 11 •:.•• a favor co»| bínete Rpubllcano do paU. ma*
t,uaia catava sendo apre:tnudo o! nem todea os h-mens que devem
rccu**o de *lial>*_s-co*pu.".
TUnbó. Buck Jonea e Dl po eram

Participação de todos os partidos —
O» »«ialli»a» e en ccmunlttas, gllattl, Uder do Partida Comu

•ee-undo c terceiro partido* da

grrattUdos o*
qut tcbasicm

o advof»ado

mantos í .•-•rai
m los de defesa
necessários.

Falou, entio,¦Evandro JUns e Silva, que de- visUa nas dependências do Tri
InconsUtuclonal o bunal Militar, num erldente de*'.*,*.'.:-•.:roa ter

decreto que conferiu t um Trt-
bunal Militar competência para
Julsar um delito tupostamente
praticado por civis, tubordlnados
A Justiça Comum.

Citou o art. 111 da Carta
r :-.-¦:-¦ : dt 10 dt Movem-
bro, qu- diz:"O* militares t ti pessoas »
eles assemelhadas ter&o foro. es»
pecial nos delitos militares. Este
íd.-o poderá etender-te aos d-
vis, no* cato* d Unido* em lei,
para os crimes contra a trzutan-
Ca extern» do pai* ou contra as
ir.stitulçòrs militares".' O dr. Evandro Uns t Sllv»
lembrou que durante a guerra e
em virtude da tltuaçfto política
ertfto reinante pouco a pouco o
Trlbunrl de Struranf.a Nactonal
cujo prestigio se desejava man-
ter artificialmente, absorvia a*
atribuições e prerrogativa» d»
Justiça Militar. Açora ha uma
orientação Inversa, mrs igual-
mente malévola, que •* a de ten-
tar envolver os elarses armadas,
através da Justiça Militar, em
Incidentes de natureza política,
llgrdos á vida civil.

Provou que o processo foi feito
pelos acusados contra seus a'usa-
dores, e que cr?. Inicialmente dl-
r!r»ldo á Justlrn Comum, tanto
assim que o relatório da autorl-
dadi policial ror êle responsável
é dirigido oo "Merltt-slmo Juiz".
Cita alegações contldrs nesse re-
latórlo, que só prevalecem fren-
te no Códltro Penr.l Comum. O
parágrafo final, — diz — evl-
dentemente que fol"pdrede colo-
cado para que o proresso pudes-
se rer encamlnliadi. t») Tribunal
Militar.

Que Interesse *e oculta em
tudo lsõo? — pcr3unta o dr.
Lins e Silva.

E d monstra que, claramente
era o Interesse da policia que rc-
pontava de todas as peças da
acusaçfio. Inclusive daquele mons-
truoso pedido de prlsfio prcvcntl-
va. Interesee da Justice náo ha-
via nenhum. 03 ocusados eram
03 acusadores dos mandantes dos
espancamentos e torturas que so-
freram em mfios dos espancado-
res da rua da Ralcçâo, e cujo
proceseo corria seus tramites le-
gals no Tribunal de Apelação.
Há ainda a agravante de ser o
sr. Pefclra Lira advogado da
Llght, conforme seus teusadores
provaram nos auto do processo
que contra ele movem.

PROCESSO SEM PROVAS
Continuando a argumentar

contra a competência do Tribu-
nal Militar para reciber o pro-
cesso, decretar a prlsüo pr:venti-
va como havia decretado, e final-
mente, até mesmo para tomar
conhecimento daquele recurso, o
sr. Evandro Lins e Silva, deela-
rou que o procerso carece das
peças essenciais para a sua vali-
dfde e para a acusaç&o. Süo três
1111 condições de validade da
acusação: 1.°, declarações de
duas testemunhas de ciência
própria; 2.°, prova documental e.
ílnrlmente, confissão do crir-e.
Nada dle-so existe. A prova do-
cumcntal é constituída de r.cur-
tes de Jornais. Conllssflo dos
apontados como criminosos, n5o
existe, visto que os treze traba-
lhadores da Lt^ht, nfio somente
nfto sfto os responsáveis pela pa-
rallzaçfio dos serviços da empre-
sa por algumrs horns, como
também nfto reconhecem «er cri-
mp usar do direite de greve que
a lei lhes affsegura.

Encerrou a defesa declarando
que a prisflo preventiva nfio se
Justificava de forma alguma, e
que há oito dIria recolhidos á Pe-
nltenclárií-, nfto foi pratleadr um
só ato processual dentro daquele
monstruoso procerso.

Arruardava, entSo, o Justo pro-
nunclamento danuele Tribuna'
Militar que, recebendo o rtcur-

det-
rc.-pcüo A Justiça da» forças ar-
moda».

ptecnther tut* potio* Ji estAo
dolert-dcs pelos seus rr.pxtlro»
partid**.

Alclde de Osjrperl. Uder do Par-
tido li 1.:.- :.,'.,-Cri-¦.'..,. a quem
o pre»!denie Enrico Nicola t>edlu.

Em dado mcmer.to. tendo tl- hi dea dias. que forma-iíc o nova
do dois dele» ma-rdados avl ar
peto Juiz. Tte.-Coonel Ibsen de
Castro, da Irregularidade de tua
presença naquele recinto, em at!-
tude arrogante t dr. c ;."•. .>
um deles, pequeno a de olhar] n~do governo,atrvldo. exibiu sua caderneta de'"Ura", declarando que *a pull-
cia tem at-toridade para citar
rm qualquer lugar".
UMA AFhONrA A* JUSTIÇA

fcULITAR
O dr. Evandro Lim » silva

pediu a palavra para levar ao
conhecimento do Conselho de
Justiça um fato gravls.lmo. que
impoita.a em ilagranie deares-
peito á declsáo daquele Tribunal:"Naquele 

mesmo momento em
que te Julgava o recurso de -ha-
beaa-corpus", quatro dos preios.
entregues á cutódla do Exerci-
to. achavam-se na Policia Cen-' ai. em mao* daqueles que. por
voto de alguns dos Juizes, náo'
mereciam a sua confiança e numi
1'nham autoridade moral para'
garantir a Integridade fülca de
;;"ce.os e.uc Já iiaviam sido e.-
pancados e torturados.

Pedia, entáo. que fcese aberto
Inquérito para a.-.urar a respon-
. abilldade daquele atentado à de-
risfto do Tribunal, apontando
desde logo o auditor como p ln-
c.pal responsável pela grave Ir-
regularidade.

Exibindo um pedido que aca-
bava de receber da Policia, o
audltcr. sr. Mario Silva Araujo,
procurou cxlmlr-se da grave
acusaçfio que lhe era feita, ale-
gar.do que. se os pre os nâo es-
lavam ainda numa plffto mlll-
tar, a culpa nüo lhe cabia. En-
troíanto, terminado o Julga-
mento, Iria á Policia verificar o
que ocor.la e procuraria obter
uma solução urgente, visando a
iransfevencla dos presos para um
presidio mllita:'.

O INJUSTO JULGM1ENTO
Finalmente, pronunciou-se o

Tribunal. Contra todas os pro-

governo, continuou como primei
ro ministro e tomou a si a tn-
cumbcncla do Ministério do In»
tertor. O teu partido foi contem-
p'..i'. > com seis outras pastas das

lUlia — -trctberam quatro pa»
tas cada. enquanto o Independe»-
íe Eplcarmo Comlno ficou —
apegar da opeeiçáo levantada —
com o SlinUtérlo do Tesouro.

O* republicano» — que A rtotu
•,.--¦..:.. náo pretendiam partici»
par do governd — te deixaram
persuadir t aceitaram o Mlnlttd»
rio da Ouerra. Um nUnltUrto
sem pasta será oferecido a outro
membro do Partido Republicano,
provavelmente Randolfo Pacclar-
dl, Uder do Partldo.

Náo figura no gabinete o ex»
Ministro tta Justiça Palmito To»

"A U.R.S.S. conquistou o direito de...
• (Conclusão da tf pag.)

slvcls para os homen* de bo»
vontade. O mundo tem em al'-a
conta a valentia a o espirito «le
tacrlficio demonttrac'0* pelo po»
vo russo durante a ultima guer-
ra. A Unlio Soviética lol um
dc* grande* fatores do titunfo
da* democracias lobre o Eixo e.
como Ul. adquiriu o direito de
exercer um papel importante na
reorganização do mundo. A base
para o entendimento lolldo en-
tre as potências ocidental* e a
Unlfto Soviética está no equilt-
brio entre o seu incontestável dl-
rcito e ao direito das outras po-
tendas que. da mesma forma e
nas mesmas proporções, contrl-
buiram para o triunfo da mes»
ma causa. E esse equilíbrio será
restabelecido com o tempo."

O DIREITO DO VETO
Em seguida declarou-se. de

acordo com o ponto de vista
norte-americano, portuário da
abolição do direito de veto. A
uma perreunta do repórter te"discutirá a Assembléia Geral
esse problema do veto?", rea-
pondeu o sr. Leão Veloso:

"Francamente, nfto saberia dl-
zer se a Assembléia discutirá ou
não essa questão. A ias, multas
delegados acreditam que Isso se-
ria prematuro e arriscado. Mes-
mo porque, as potências que
dispõem dessa prerrogativa não
estão absolutamente üspoitas a
perdê-la. Em todo o caso, ae a
Assembléia Geral discutir o pro
blema, náo é provável que che-
gue a uma solução satisfatória
durante, a sua próxima sessão.'

Falando depois das vantagens

Comissão de Ajuda à TRIBUNA POPULAR
Lista* e contribuições recebidas:

CrS
K* 231 — A cargo do Sr. Francisco de Brito (cx-

traviada) 176,00
329 — A cargo do Sr. Franklln Bclfort: 5

contribuintes 275,00
168 — A cargo do Sr. Agérico dc Castro Pc-

rcira: 12 contribuintes 61.00
526 — A cargo da Comissão: 1 anônimo .... 107,00" 547 — A cargo do Sr. Oscar Martinez: dlvtr-

sos contribuintes 135,00" 595 — A cargo da Comissão: Waldemar Kcrn
(Maio c Junho) — 20,00; Adolfo Artur
Kern (Março, Abril, Maio c Junho)

.0,00; um amigo - 10,00 70,00" Í71 — A cargo do Sr. José dc Lima: 6 con-
tribuintes . . 65,00" 692 — A cargo da Comissão: Sebastião Ale-
xandre Ferreira — 30,00; um amigo

4,00 34,00
" 706 — A cargo da mesma: um amigo —

2,00; Sebastião Cordovil _ 50.00; Al-
fredo B. Siqueira — 20,00 72,00

" 708 — A cargo da mesma: diversos contrl-
bulntcs  8.000.00

823 — A enrgo do Sr. João Pinto de Car-
valho: 8 contribuintes 70,00" 868 — A cargo do Dr. Sydncy Resende: 11
contribuintes 975,00" 879 r- A cargo do Sr. Salomão Leão Levy:
10 contribuintes 100 00

" 1.110 — A cargo cio Sr. E. Escudcro: 3 contrl-
bulnte* 40,00

Somn  10 182,00

Quantia |á publicada  919 580,00

TOTAL  929.762,00

End-reço — Av. Aparicio Borges 207-13° andar.
Horário: 8,30 As 11.30 o 1330 ás 17 30 horas.
Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPUJ,.AR.

AGILDO BARATA.

conseguidos pelos paises latino-
americanos entre a* Nações Uni-
das. o embaixador Veloso acres-
centou:

"Náo ms 4 possível enumerar
de memória toda* a* vaniagen*
que as nações latino-americanas
obtiveram Junto á ONU em com»
para-Ao com a antiga Liga da*
Nações- Entretanto, posto citar

1 maior dessas vantagens — se-
gundo a minha opinião. De açor-
do com o critério geográfico ado-
tado pela Carta de São Franoit-
co. as republicai latino-america-
nas estarão representada* per-
manentemente no Conselho de
Segurança, no Conselho Econo-
mico e Comercia', e em outros
organismos. Portanto, é facll
compreender a vantagem das no-
ções latino-americanas em se ve-
rem representadas em todas as
grandes dcclsõci dai Nações
Unidas."

Depois de reíerir-se á •'prrrtl-
clpaçí.0 independente "dos países
da America Latina na ONU
respondeu o sr. Lcfto Veloso ft
seguinte pergunta:"Que solução ulterlor darão
át Nações Unidas ao problema
espanhol?" "Crô o embaixador
que a discussão do Conselho so-
bre o assunto espanhol foi útil?
E essa discussão fortaleceu ou
debilitou o regime de Franco?"

"E' quaso certo — redarglu
Leão Veloso — que o problema
espanhol venha a ser debatido
na próxima Assembléia Geral
rias Nações Unidas, pelo menos
enquanto o assunto esteja sen-
do discutido no Conselho de Se-
gurança. E a prova de que o de-
bate sobre o problema espanhol
no selo do Conselho foi útil po-
de ser encontrada no informe
que o sub-comlté Investigador e
nos seus anexos. A valiosa do-
cumentação reunida peio sub-oo-
mlté e em seguida classificada,
estabeleceu pela primeira ve/.
uma baese solida para o exame
metódico e geral da questão. A
discussão do caso espanhol pe o
Conselho de Segurança Jamais
poderá contribuir para o íorta-
leclmento do regime ce Franco
A conclusão do relatório do sub-
comitê, aprovada pela maioria
do Conselho com ligeiras modl-
ficações. contém, apes .r do veto
soviético, não apenas a conde-
nação mora', como também um
plano de arão vigorosa, por par-
te da Assembléia Geral. Nenhum
regime político pósj sentlr-so
fortalecido pelos efeitos de uma
ação Internacional de tamanha
envergadura."

SERA* DESAGRAVADO EM ATO PU
BLICO O PRESIDENTE DA...

«•»••.:'-: ¦!.»« 
pet IrtlAMrt «•

um* ,•<•--•¦»* que. »rclutl<rt» o******
Inumro» tlog tvt peto etrinh* een
qu* .írir-niwr-Hai ttt» fun-i- -_.
l-Tii. patriota ttt verdade rutt
ailtidsd* 1-.0 podt «rr anii-bf».
fileira, como «ftrma o ctstft to
Palito.

E »;H»:mU:
O d**p-crto trtarad*. 16 ut*

m.sm tírjMi. de expedida s p*'....".• <: ¦:;•.¦-.i.i.'.:» a tf.tn-.t.v.u ¦»
,:¦.:<:..', do cbtfe dt PoilfU. c»
tabe-tar *. aUvittodcs da a--
clação.

O prsdnha Xisto dt Jet***» c.-»
pertienevu ao co.-.ungtMt- dado ;*
to valente povo ti .u.i-.e. ourkio *
tcgulr. declarou r.uv

Slnlome Indtortado cem t
ato do chefe de Poliria, qut ten-
ta prejunlrar um» At.oclacAo de*,
tlnada a amparar c*. ex-comb»»
tentes drse n:>regados t ferido»,
Náo posso concor. ar que teja Ia*
Juria;. o " t de um oflcttl
superior que o.monstrou herott*
mo not campos de batalha.
VEIO AUMENTAR A ONDA Di

ANTIPATIA GERADA POR
SUAS ATITUDES

Furam as que se seguem, aa
..,!...;.« de Wliton dt Oliveira»
ex-combatente, atualmente tta-
b-lhando na ~mp"i«sa Nacl.m-l:

Quero protestar enérgica-
mente conlra ri- ato arbl.i-riu
do chefe de Podcla. que. aliás, o
serviu pata aumentar a onda it
nntlpati* gerada por suat ttttu»
des. desde q'.e assumiu aqurl*
cargo.

Bltaro Fernandes e Onofre Fr-I-
re de Oliveira, fazendo sues 1»
palavras do companelro da caia»
t •:¦!•.. italiana, acresect-m:

Estamos certos de que o
nceso povo. que no» recebeu era
festa, e que J_r:als te negou a
dar-no* todo o seu apoio e *oIl»
darlcdade. sj acha. como nó*, ln-
dignado com at ofensas dirigi»
dos aos ex-combatentes, na pes»
soa do presidente da Assoclaçlo,
um verdadeiro patriota.

FIZEMOS JOS A QUE I
RESPEITASSEM '.

NOSSO NOME
Geraldo Scabra de Meio.

nlsta. que dftlaixu ao* J ..-«atu-
Ias. ao terminar a reunião llnal
de hoje. que planejava dedicar-
te áa quo ¦.<*.-¦. d > !'.>:::.¦¦ e & As-
¦emiriéla Constituinte, que te reu»
ne na segunda feira prõvlma para
começar a redação da Constitui-
çfto do pais.

De Oaspcri. que dirigiu a pasta
do Exterior no gabinete pamado,
continuará á sua frente até á a*-
slnatura da paz, quando entáo
a entregará a Pletro Nennl. Uder
socialista, que ate entáo será ml-
nlstro tem pasta.

Os dcmocratas-erlstáos Ilcaráei
cem os Ministérios do Interior,
da Agricultura, da Marinha, da
Aeronáutica, da Instruçfto Ptibll-
ca, do Comércio Ixtcrlor e doa
Correios e Telégrafos. Ouldo Oo-
nclla, diretor de -II Pcpolo",
orgáo do Partldo, recebeu o
disputado Ministério da Instrução
Pública. O* democrats-crlstáas
ainda náo anunciaram o neme dos
demais ministros.

Os socialistas tiveram o Mlnls-
térto das Obras Públicos, que será
dado a Oluseppe Romlta, que até
agora era Ministro do Interior, e
cs Ministérios da Industria e du
Trabalho.

Os comunistas novamente tive-
ram o M. da Justiça, que caberá
a Fausto Gallo, ex-MInLstro dn
Agricultura; o das Finanças, a
cargo dc Mauro Scorrlmarro, que
tinha o mesmo posto no governo
anteilor, o dos Transportes, r,U2
licará cum Giacomo Ferrari, c o: Pr;*clnha i.ue muito se dUtlgulu

ex*

do Socorro de Após-Guerra, com
Emílio Seicnl.*

O republicano Clprl.ino Facchi-
netti chcilará o Ministério da
Guerra.

O -prcmler" Da Gasperi espero
apresentar o gabinete ao presi-
dente Enrico de Nicola ás 9,30 ile
amanha, quanuo o gabinete pres-tara o Juramento de praxe.

A luta do Partido
Comunista do...

• (Conclusão da lf pag.)
tra a reação, o Imperialismo e pelo
progresso do pieiis. Tem uma cs
trutura nacional. O periódico dc
maior circulação no p.iis é cjusti-
cia», órgão central do seu Pai-
tido.

RELAÇÕES COM A UNIÃO
SOVIÉTICA

Afirmou o representante uru-
gunlo que o PC dc seu pnls sem-
pre pugnou pelo desenvolvimento

s rch-oci com n União Sovle-
tica, em que sempre viu um paiWImportante para a libertação ne-
iional dos povos dependentes li
recordou um artigo de E. Varga
cm que este economista soviético
analisando a situação mundial; ais-
se que os povos serni-coloni.ii.s
iriam sentir mtilliplic.-.dn a crise

Ca tomada de Monte Castelo, ds»
claruu-nos:

Faço um enérgico protesto
contra as tôrpea manobro» do
chefe dc Policio, dirigidas á nossa
FEB. na pessoa do nobre presi»
dente da Assocleiçfio dos Ex Com»
batentes, pois fizemos Jus. no»
campos de batalha tía Europ*. »
que respeitassem o nasso nome.

O praclnha Raimundo FrancI»-
co observa:

Depois de termos lutado, pro
curando represent - o mais con-
dignamente possível, o nosso pi*
nos campos dc batalha, náo po-
demos silenciar diante do qu»
disse o chefe de Policia, de um
homem que provou ser um p«*
trio:a cem por cento, como é Pr-
dro Paulo Sampaio de Lacerda.

— Em contraste com o por»
que não nos regateia auxilio —
declarou-nos Henrique Alves Bsr-
reto — não temos recebido o apol*
que, era de esp»rr.r, das autorld»»
des públicas. O chc.e de Po.Icln
mostrou, com seu despacho, seu
odlo, não só a nós praclnha»
como á denocrctla.

FOIA PRÓPRIA F.E.B.
OFENDIDA

Para encerrar . ,ta "enquôtto''
com "- homens que lutaram hs»

,,,.,„:,,., rolcamento, repre." Uando na EU'originada, apôs a jucrrm nos pai- ropa 0 -_.._,£ Bra-„elro, de ,,-.
rlosas tradições democrática*.

ses capitalistas aos quais estives,
cem mnls ligados economicamente,
e que por outro lado os que me
nos sentiriam seriam os que tlves-
sem relações comerciais e (fnaricei-r-s •-¦>*¦, r-s-ei-s co-i a URSS
GARANTIA DO FUTURO DA

AMERICA
Concluindo, formulou votos pelocrescente fxito do PCB, «ígarhntlu

dc um grande futuro para o Bra-
sil, pnra o Uruguai, para toda a
America».

PROTESTAM OS CATÓLICOS
CONTRA A DECISÃO
DA JUSTIÇA MILITAR

Aos Senadores Luiz Cario*
! Presees. Roberto Glasíer. Melo

Viana, p-ceidente da Assembléia
Nacional Con-tltuinte; deputados
Campos Vergai, Otávio Manga-
beira e Hermes Lima. e general
Cear Oblno, chefe do Estado
Maior do Exército, o Circulo Ca-
tóllco Mariar.lsta enviou o se-
gulnte teletrama:"O Circulo Católico Marianls-
ta. ba-eado nos come?lnhos prin
ciplos de caridade cristã, não po

de calar frente ao Ignómlnioso
atentado antl-democr.Vlco que éa p-lfão prevrnMva dos onera-
rias da Llght. lançando o seumais vigoro o pn testo contra taldeci-§o. comprometedora, não sóda tradição democátlca do no-so Exército, como da sincerida-
de t'o nosso Gnverro ao a.s inara Ata de Chanultcpec. quandoconsagrou o direito de mevprercl'als saudações. _ Alfreüo
Bevli"-

procuramos ouvir o tenente et-
pedlclonarlo Salomão Mallna !uw
rol de Montese. Dlssc-nos ele:

A própria F.E.B. foi ofendi-
da na pessoa do ten.-cel. Samn"l"»
de Lacerda, porn.-nntn, *» •"'»
Idoneidade moral para assumi»
um po-to de responsabill .a <' "°
nelo das tropas, que, no exterior,
representavam o nosso Exerci-
to. pode, nos r" s de hoje, ser U
presidente da Associação dos H1"*
Combatentes.

E. finalizando, diz:
E' de admirar que umn au-

torldade, corno o chefe de fnl-
cia. negue se .: desferir uma ti»*
lição onde era solicitada, permlí"
não para angariar donativos *«*
beneficio dos ex-comb"tentes, et*-"*
tâo gloriosamente d \ nderant »
nossa pátria em irias da Itall*.

ATO PUBLICO DE
DESAGRAVO

Por deliberaçãi. unanime doe
ex-combatentes presentes 6 reU'
nlão a que nos referimos de UU*
cio, dei'tro , 111 breve serã reall»
nado um ato público em desagrs*
vo ao ten-cel, Sampaio dc W»
cerda. que, por certo, contará co
a p-.esença de grande massa pi"
pular
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. 4_ni_*_>_ m i&tmwtm u* «*_ii»
,4'Il,r .« *tM If-tlWWt* 1-» * U_-_» VC
rUflHW • ***» f*B-!***lí»r 0 -.«_.c«-.«*t.

??fM***-**- M** - í**»*» «-» W*m*imUt
tm rtfstmt t m>p**mm a tm*****
_*Uh
im tpt*tmt>mm 9m «-.-pa*» d«m_r.*-i,
,-4 At* t-Sttt&u ai*.» *t> w_* » (**«*.-,,
. , )!-• «l*» í-tf » M P _fM*«* W«t._:i._»_
..-.-..¦ q^t *# -*t"#*4*f|l|e*— (_» fr«Ni*tr»
,;.,._ l i.M* ««_• . *.. {_t*_ 6-4e »•*¦_

. t vjmtmtiw ptkm çavít» ií-i_m_!i¦-
:':'.* (•- Ul t.-flv*..-,.. âl-4* __,$_*»
(«toa í-í»-» n_ mi. tt f«*i L*ftr*tmiTiii

. - y MHM tnhlB»ÍefM «í- "4*-l*_
. ,?».' - cj em» *- «««-.413»*. . -í.'..!_i-

, ._K*1- «M f_ ?._» I»»!**-!# tt_-«__.
i -..*«* d* Juam,

i ;.i mo r__n*»«uii.».t*M*, «w*» a tua
- i..<-«|i_l Mft-iltW»-»- «a ¦_-«_,

• •¦:.-» ,__ f»-t*f «ali ífpf«*__r *__-. c_
i.:.* «** *--»""«*«**¦ Unha ln'»f»_« «fn ot^ar

M tPt-fSS- IM.tf*»*» «W H**-*** #• ftM tf-Bl»**»'
f» « (fi* » nn-tm Hü*i uwMCt tm ittom m•**-** «*iieí-t. &m * rtieita dt Mmtt*. a pbnoTn-NUMI #_4f*-. !>-» ff-lp» fNfrftta |N-_ PM-
M_tl_M t t #-*_rJ_ríu| r.„->_.c-i..t he«»-tti»i ma««*.. wltninll m r«-m«i>lM «!_ d^fl»-!»!»-»^
W {e*_#ií|í_ ae_f<_ «».*«, r4*-f* rtiMtSM tmUt 9
•M-Mi-riMW.

O** # t-i-*t»«! i»r ri-»** ihm»_, jt*rtflfâin«M»r**¦ wi* a ú*fm*m* t e_rs # «^_« #-#*_, l*»*»)»
it. út **tmú* a l_q-_itilnM • « r**-»*** d- fi*»r-#4t_ tu um mtfrant_mo c-iiii*a n** u-i.-»»
»*****«»»*, ©í-» i«t.ii__. riu «-Rwiia ala»!».
f»*í» nau Mtj- » r«..?í j e, d-iíftiljitin f_i_*r»_
« i» n» A«t_iK* Uiln» t tt'-mm t *tWH**_ tptt
. _í>*t_j «-«-«Mt i«»-»ie i-a ilmr» th******- tem*
HM-l -jenifttKit p*»» ffina!*t»rr • #»»!!**_ Wa-«$• (f*«»l»e «•* iwri-ei. »sic.t*t-iu *m híl« **»»*• «»
.-véu! eiUmutúa*. tu tástfuáit tm>*tt*, o ttm*•&-*%stm * o muo úa tmt* im}»Hi*!irii* tm tm-
te* M*-._ft.-.a,

»***1***-»I*««w«lf. fmili * B***ll a pWW «w-tl

PAUS. tTm, ftta tttm *fmt - f-tt tntttêt êt <*M»*tto <»
#Ii»íu«m# 4* üt-ttm-m imtatnm em ttt tm atamiatA** t !*¦•*•-

Iif.o mveie.atatfteamu át liát*4jt 4* à**m.tm§neaí„ t <.r.«««.'«U'„.>i-
-.. „:<h_i»..i». u «ifi-uif. d* MfitiM -rMítafcfW-. «í4 VfWíl. Vm*
thnkn M9*mi99, fti 9* Mtttatft ittttt-mútt:. "O tm****** tattttitt*
teitúm ttm 9 ú*t*úa ttrãfto 9 patim it Utttú*» át* «...í»- iw«
fc-a-i*» *,***** a úm>nt***c*io « • <st*miiu*iu*i4** úa 4l«*<»a-%_
tp**i**t*4o pelo tr* fit'****- O tm*"® *9t*4tm ttmntma mmmmü
q*e o im*-.»**?»*. t a pteSmttua ámm99útm*h**t úa At*m**t*
Un a**»litiamtate iaúi*pmmtii*, Cmtmitft 9 tm***o IOI_s*__ f n>#
a „!-"•¦_'¦'>- _-i. •_*<-»!««'«'<. tm mttáo át MMnMWKlo « -*?-
»,.(íií.t«.i4_ ada aa r*»»» i* í* •"«-». «>•*_ **««¦ » p»«»íif., »»*»
d.tijt!- *i tat** pelo meto*. A eipeiiitm áetatmrltm qtt 0 l*-«*

I p-_tt} dü/.»f# o «-«! « 4í*?*i«*»-s«i !•*««» «*» i*** twi-«w#«i(«i hmt*
ttm ttM frf.tffitf mm p.-4*t«_a -riipi^wfl» it »if-tc_. dt*f_»«* da i_r«*fí«» -m*r»'« «.«inl, wortrwi.*» em tuám* **
hi«a p«!s* irt*td-4* .tino-rtUM-i tmm »* »«»_*t*__H*4-. i_n»wi-a)|!tM, r»*»!r». r)# me4-« ttmett
la, «-tr*-» _ pran- ftút «*l«ff «9R«**» -».w|!»dcii».
• «.-. u«/«f b**-4 rtapa itt-n?» mraí-í!» d»
tola „«_í* qtt» em*l* f*i«a*it«»4a «« f*_la*re|*!a
í*«» *.•*-*',« t«»u«t-_ í»-í..?»', e c|lí «-ui-,* in»
!-r*t*c>c-m «- -ttfç -MffÃH -» |,»i» a,4*1!Vfifm o ra-
mini- p»»n ft ',..«.* fina) f<_-iira » »i.t-t;-._ c a !o
»»., |j_!* dtwacfwr*- e p**l« par.

Até neeitrn não 16 nprovnu «|ii ilijurr pl.-u,,, <)« mVeittgaÇÃO
do polcii. i.ii bcltCO (irasr pnis, rinlu.rn At pi .. j i, ..-,1 ,i -. Irilns

nene tentído pela União SoviéticA — £' necee.Arto Arran-
car ai rAÍzei econômicA. e o potenciAl militar do fatciimo»
para a» forçat dsmocráticat alemÃi construírem um 1 -in-
do Amante dA ÜberdAde e dA paz *— A firme poatção dA
URSS contra o projeto Bymcique deiconhece ai retotuçõet

c P.iIm1.hu deYAita

) fascismo ***i\

frit*stâ

, j« MM t't*at* *St tfWfl-»-*»
*' fl***** 4* b9tmmmt P»-*»
|',„1H.«** « 1 !»*•»• -« tll* l«l-
,, i. »•«• • f»w!w—_ «m Tilrt-
_ , *, » (_•• r«U «cn 1» tu!»

mUÍ4i I» w*i_»*- «?•l»-»i»«

r ,, .. d» «--!»»¦:*« ».|l_-

H_Mlflllt» aasIU»-»» p*l_»
.... r-uií. d* **_l«tat!- An-

rn «m Trl«U «aa • tiú* it
yt-fUtlM-* .. tn Mnl- ..
m*ata)atn»««!(I P*1» prlnwtf»
m. alada a* »'**• d«» _»ulH**
lu •»»,_. 1'nl-a- AU rniia •*
pjjin it Wall .Hi«f-i • ia
mt M «IttHim maaUnda na-

t .ii--!» dltcrtia. «ee.lt.i_.
(M • •*- ap*r«.lo»*.l- «rn
!•- tm llll :!'l ;> illl «•

. ,ii po-f-t». Itir* »*•» fa-
I »!<• * mirada 4* Tllo rm
nu »rnlu Ihr» ia f-f-rl-ri***

rt » clrtitlt» Inlrljtl. • (»_-
,-'-u nn a-ror-i». tnj«tsl<__
,r tlBh»m cmiiK-.lo »r_<*»i

, ntiix »f,nirfiinriito». eite
thtraai do cem»ndo aliado
i lUltt ftta a clclíde ffXM
«r...» pela libertador do»
ii. i iiilfot A» caiu», tal
b* t. ,!'i'iir..ljf-m dal era
,-tc no» raetlr.m ^o» o pia-
, pt «Inha wnilo prtrp»«_.o

MM ("-ft t qoa t.nultll»
-hiMlllll tm criar ali ora
:-i que ,iif "',:-.' i- a itr;.'.'.
_kafia d» r. ili.t e wr-tltM >o
MM l*m|i- de pretexto para
:i lula conlra Tlto » dt um
'• d* >_u.i>.io contra a

8 S. 8.
r*t* lua — rs tr;11,1» 41 ei-
•c por Tllo — foi Trlnto
ir**—Ml nnm r-e. ..; , para

it>* ¦ 11. i-i.-.i prrl*c-»oc d*
icrnlorlo i-.rii ui" (i« rico» fa-
•¦tm par» • exterior: Portuial.
iv.iiii» ln(taterra.'Oa de me
am rrcur»ot Iam par- Trlnte.
ta abrl.o da» tropa» dt
srttrtaç-0 antln-imrrlcana». pa-
r» encarrcear »e da aslt-çin
nrreixirla ao» plano» Imperla»
l.tta» no .Meillterranre • no»
iiilran*. acltacao artlflrlal a
r-tir acabaram adrrlndo Inclail-
ir cru| j» ¦ i-i. i" "-i do próprio
Ptnldo -¦¦, I iiiMri.

F.' o ent ainda a*}ora repete,
tm -L'Unlla dei Popolo", o
jornalMa VlrcIHo Donaccl. tra»
c-Mt-n-lr. de mu m -*1 ..-,1-ri.n

¦¦ -,,i nio »_o mal» Ttttoa
— ..! i n,,i ele. Uma parte,
rio eomlaeravel. paxson pela»
mit. do po»o. e o reato emigro.
(tra a Eipanna. Porlnical, a
In.laterra • PARA TRIES-
TE"-.

Resultados de um

voluntariado

QUANDO _*___! Cotio oom-
^ parava o nouo pail a um
testo ." ;.•!.'ul rui ijüe i» amon-
loatam mll-.ei út brailieiro*"»*7iif-t'l»oi« i-rml-rnorlo.", ha-
»<a um verdadeiro furor tn-
Ire ai ier. liirtij da classe do-
initianíe. Oi propapandljfa» o/i-
ciais vomitavam chavôe* tobr*
a fertilidade do tolo t as "tn-
talculavett" riquezas.

Panava-** isto. porém, quan-
io ainda nem sequer tonhava-
m_t oom oi efeitos devastado-
rn da inflação e da carettla.

Hoje, a iub-nutrlção d* no*-
.. povo apartes, nas tstatlsti-
tat. com índice, cada ves mais
tlevadot d« perioai julgada* ft-
Hcomenlt itic-pa..*.

->o Pará, chegam-nos o* rt-
l-1'a-oi do roluntaríado rt-
tenttmente aberto pela FAB tm

S, Ltit úa Nai9*Hio per. o
t*fttae*\tmeaia úm tttiat ot
tun Atitt ú* Mm

4f--ift,:.*.«i it ___ m«di»
Ú*tO* #. d-í-fl, fcr-ICRtr tl ptftvtm no ».-.-.« /it!-.,

O mimtto úo* tm p_f'ifi««
nono*, c ii...jj. i tm {.-nit-.4« c'c».iik-dfi ie mêSt, Ittt— tomo t"t,*,,*.iix*t libelo -*
tOtUa ft» K-.--.cl'.- r.r'.,ut.5„
rr* úa toiteria e ia fome em
t-Mi. Petm: o capital -«;*-«.
petta eotanütúar « o n-v-r-.
la:i,-iwíii.*4 d« monopólio úaIrm,

A Iroco do

itinerário ,

£8«_ rtmiarido OtH» teha-
«ui. cuja mort. tem tento*

úo ú* ;..-r*.ri*,, pan, :-.-.,roca»
ç_ei •rfl-comumi-M. foi r*t«x«.
nhKldammu um »::». a«-tit»
do* nc.-í*a:_t itiieniaclonali.
Ta! como CnatrauliMand • ou-•-* t -.-.uri; i tmprnaliiU-. tle
uiltlura • irartd* Isiprcnta
ooroo um Imtrumento do» :.-.*.*•
rriie-j que i*rt*!a. Itlo explica «
i'Ja vld_ de nababo, cem casa de
campo no* Pítlr-eo» • uma pro»
prífda.e noa Eitadot Unido».
Com o» ftr_p.'e* provemos úa
corrrapondcni* d* **1_ Na-
cien". tl* rio poder— dar-M
ao luxo de viver opulentamente

XJ t—-—mente. Fttrnando Ortit
r. -ii-..':» residia no luxuoto"Ilotcl Lancaster". d* Paria.
ond* Ur. ii;.:.-. -t j» trutJtiou pa-
ra partlclpax da Conferência
doa Mlnlatrot do Exterior du
Naçfi-i Unida*.

Numa destas noite*, r-í,_,-.;»
:•-.--:;:¦<;.«» ou foi precipitado
do sexto anaar do "Laneaiter"
esmt.alliando o corpo contra o
asfalto parttlen** Desencadeou-
te. Imediatamente, a campanha
sobrt "o ml»t«rlo da aua mor»
te". Sua irmft. a talan.iiu Do-
na Enr—maclon. obedlcm* ao
comando da provocação, atira
aobr. os aomutiUtar franec-es a
acuiaç&o de terem »ldo ele» o»
autore* da façanha criminosa.

Como o» panei* nAo foram
bem ensaiados, surge um tal
Willlam Remon. "agente fl-
nancclro" de Ortls E:hague e
atrlbue aquele lalto mortal do
sexto andar do hotel a um oe-
tadelo provocado por tabletes
sedativa», no qua! o correspon-
dente de "La Naclon" teria so-
nhado eslar a bordo de um avlAo
vitima de uma "pane" e para
nAo espatifar-se no tolo. Junta-
mente com o apare'ho. teria
preferido lançar-se no espaço. O
"agente financeiro" nfto acre»-
centa «e Echague pulou ou nfto
d* paraqué-das no tal sonho.

O que, porém, ressalta do no-
ticlarlo é o fato de Fernando
Ortls Echagtia ter preferido
mudar o Itinerário da sua pro-
Jetada viagem i Argentina Ao
Invés da ir primeiro a Londres,
ele optara por uma .lassngem
aU Nova York... Nfto »erla la-
to. tambem. um fio da meada,
sabendo-se que os lmperlallsta»
|ncri(M|es r norte-americano» Jo-•rnm a» crista» pelo domínio do
tnuicado argentino?

Novos rótulos

para demissões

Q mlnl«lro da Educação aca-
ba dt responder ao pedida

d* Informu.-ac» do deputado Ll-
no Machado «atire o* motivo»
por qut f.ra demitido do In-tl-
tulo O-nraldo Crus • clentliU
AloUto Nelva Filho.

A iétt snstentada pelo tr.sIM DE OEMANA
Oi lnole.e* gostam út viajar. Mies ttm revelado a beleza dt

muitas paisagens, pelo contraste das respectivas excelentlssl-
mat senhoras, essas que os amorosos da solidão sempre encon-
traram, com véus, aparelhos fotográficos * ohs enternecidos,
nas montanhas, nos vales, á beira do mar, ao fim das flores-
tas. O turismo é uma invenção dos súditos de Sua Majestade.
Embarques meditados, desembarques precavidos, itinerário, pro-
grama, nada de surpresa; o imprevisto, se houver, será por
culpa alheta:

De hlate. de vapor, de avlAo, de esquadra, os Ingleses já
Partiram bastante em busca de outros climas; bons climas;
com sol, minas, petróleo, chá, café, fumo. rebanhos, legumes,
frutas, sobremesas em geral; fizeram estações de férias em vá-
tios pedaços do mundo. Pouco a pouco, os descendentes dos
vassalos do rei João Sem Terra foram tomando conta de muita
lerra, no panorama universal

ns penúltimas em data dessas cruzadas de novo tipo dt-
riglram-se á Grécia e á Indonésia. A última, em pleno acesso,
desenvolve-se na Palestina. Não sei se os heróicos turistas
gritam:

- Aos frt/íc-fs, Senhor, aos inflélst
Se não gritam, pensam. Náo ser Inglês i uma infldellttade

aue os Iw/leses não admitem. Por ela, não vão com os alemães,
df-mc-am os italianos, escarnecem dos franceses, ridicularizam
os espanhóis, dizem que protegem os portugueses, separam os
puiaro*. odeiam os russos...

Para a humanidade, tais tentimentos tão feios: para os
Ingltses, são belos sentimentos, pois ninguém lhes tira da cabe-
ça qne - se há tantas criaturas desventuradas. pobres, trís-
tes. dolorosas, sem saúde, sem conforto, sem ordem, sem mo-
ral. sem clvillrarâo. sem humorlsmo. é porque se meteram a
procurar uma felicidade abstrata, em vez de se limitarem sim-
plesnífníe a pe.rmitlt a Iclicitlade inqlesa..

Os inqlrsett ent-aram na guerra contra Hltler. não sabem
como, Chamberlain morreu de desgosto: Chnrclilll teve pneu-
monta, de remorso; Attlee decidiu mostrar que aquele Inimigo
bestial rins iiitlnu* Vnha rc*-rto.

On mat-rtere* da Palestina são homenagens dos ingleses á
•«-moria dc f/íííer.

ÁLVARO MOREIRA

!_•«_ « tmt.»-. t t ê* 99* «st*
******** -Ud- PUCCIÍC, C-ltl dt*
ral-.»

» » »liltl.r>l! ir»', ,1c mm-
iciriti pela tu. l.f da l _..»•
•»- c''» mi lama d» -rerrbrlna»
'li" t"lr> .- r, ,1, ,!,,,, I,„. et"
'•.'Hr.lr.ll.1 « oullo. dlipoilll
»«?».

Cama pif-.i-niiiida nu» ut-
«TI a »ci'Ili!-iCl» l ..M.tltrrl.ilr
nla entala a pllata t*m f»«i*
iü>¦'» •dsiiici t *t. -atua Cam-
•__ ama raiia mal» -ran»lnr»m»
i' intccoo t artlft tn*l de
Rttalaia dat ranelanaria* Pa-
bllr.t. frito 4 iiiuftii t •»«»?¦
ilutir» ,1, • i. -1l(..a fllcllla»,

A riiirniili rr,nrr<ll1» prU'-¦..¦> itaitio N-ttra ll', i
TNIBlíNA rorrMR M f»-
nica trt.t» nsaarta» frratt. dl*,
paitctr. eonlra a* rranaBls»
dntioi r »«lc t» lilll, ririirm nrl

Na r-.nr ii,._, ,t» i-iii r» da
P" » liilnlitrclcl df trip.ct, A
fn-illtulrilr *tt.maa rrrtilirrril-
da notoa «olul»« par» a» drmta»
>*-• — as tlmple» diiprn»_» dt
(uriri-t.

Suavidade com

os nazistas

QUSSt U oi depofmrnrot pr*»-^ fodoi ,a Terceira Auúttotla
úa Ptimelra Rcgtáo tlültar, no
processo a que tesponúem Cml-
fio Dotúlto t Stargariúa lllrs-
ehmonn. fica aturúlúo eom
tanta suavidade útspcnsaúa
e£ueles colaboraúorts raúlofônt-
.vi d* Hltler.

O contraste 4 tanto maior
quando tt considera o rigor
verdadeiramente fascista eom
que tt decretou a prisão pre-
ventíva úos lidere* úo* traba-
lhadores úa Light, trffim«u d*
*<panco m e n f o * « torturas,
apontado* como "criminosos"
por terem rtctirrlúo oo unitrer»
ia! diretfo úe greve. «•-'¦ ct:*
pelo nosso Qoverno em Chapul-
tepec.

Cuita crer. por exemplo, o qut
lemos nas alegações dai duas
feiicmun/iai mais Importantes
arrolauas pela úeiesa úo* ei-
listas — os srs, flores da
Cunha e coronel Botelho Ma-
gaUiúei. O primeiro lança a tt-
se de jspioes mais ou menos
culpados, cuttforme tenham agi-
do dentro ou fora do pais; rc/e-
re-se a Emtlto UaUino como j
cantor d. concerte* em Porto
Alegre, e, por tua origem de la-
mtlta. incapaz do feio delito da
espionagem. So mamo obiga-
do, prestou-se a locutor de ra-
dio em Berlim.-. Quanto a Mar-
garida Hirschmann. nao etária
ela mais compromcliaa do que
muna gente por aqut,

O coronel Uutellw Magalhães,
e*quecUo, talvez, das tradições
democráticas do Exercito /•.*.. i-
feiro, tambem se expanalu "em
boas referencias aos réus dett
conhecidos".

Chateaubriand. relendo oj dt-
poimcnlos, deve estar esjregan-
do a» garras falangUtas com
satisfação, poli, obediente ao
comatw.0 de Larragoiti « outros
graduados representantes d*
Franco, lançou nos "associa-
do*" e nas emissoras a campa-
nha pela libertação d* Marga-
rida Hirschmann.

Ele* sáo coerentes tm teu
ódio _ det-tocracia. mas a sua-
vidade com o* nailstaj ndo pai-
lará tem protetlo*.

IfXftfCa MM/MMfl ts-'. (fl—tr 9 »-»•_...*».*!.• út Atem*•*• .«.-tma
/-..a «putott. k(í.-l.« ¦-»_ oi _-«»•» tto Stutept t áa ****•**-
Mtttm*

ftenú* t ItmlmiSo da piteve!-. ittel» «ja* «*• _w_~*. WBjMrtM
tt tmti* miiit4i_l tnBMpuwim, úm smttsntt úo* K»u««- Uri-
a;.ii_ -» «ü.« »i# « étmttxtãttt*' úm Vm*_ e_»c*t-a • OiA-Sit.
tt r:.*..i prla Al minha, da *«>» «*_»« *d»;a_4* n» tDanf**-»--
lufwt» .«rn* mwrds*}, feia _U*|_a Cilme™ t p_.!«i_»m».t!* -to»
»» «ju* pa**» amaf.1*. d» p*s r*> nafelt-Uai na Okmf«*_M-i «t*
.._„ w«ri---*^4« rm qua • Al^m»» IKilim; A» «-._*_ «diíiu Umbem

» frança, indicavam-*- ** itft-
Ia» fimdamrniaU pura _««-; sar
4 »::;¦•.» t 0 «ttt»" do ir ¦»:«_ ttm-
tt* o i-riiu da ».fitm*«.t_ út
uma na»* atr-rvlr par pina d*

«¦iu» im»* em üt__9 «1* «ti*~»tm*
it.cn'.,. duianlt o }»*_¦- mm. lm*pi
•te—cítrl.

minmi.Mi iNsuncieNTíâ.
O projeto út it-*.-.;ii ii,-,-_«!«»

laia út iit!«r*-.t de pat * tt-
gurairça na iiiui.au ii.-cit.. ISta
t- . p-4._tt.li..-. l__t*M «J4 a:;,.I--
t-t» do dar «wt f**\m út £—-}—
o da mundo mi.íf. pat.iti:Htiaii«
de c_:i_t_»»r-«* «tr «xtmpirio to
uL-.ji_i_¦» de pat. K-üç.-..'¦ -. -
eMUd. da projeto dmtttuu* t ln»
:...*..,:.» da* t..r.:.:_» qu* *.<-
. -i.ir.i. p*r* »..---'.:: ¦ i',.m,,i
t ttMtt * Ml«_Ao P-r p«_t« d*
A.rji.-.:.». no Iuturo, O _ •
cumer.ia mtncit—iado Umita»M a
enumerar owedld-i nuiuam *
rir_i;.;iL.i,,-ls-.:i!',a:r* c. 40 <_*-•!_,
e»u_ mtdid-i «.*..-> incluiiv* ex-
:•_._» no ;•*•.-*-¦- de m_ntu4
menos compleU do que na d.cl-
tto da Canltrncia de ilerdm, do*
i:.r:_ct-.'.o du nte *"'••:¦ -•- na
qual 1A0 Indicada* oulrta condi»
ç-i-s nâo men-._ _ipjtian.e* pa»
«4 garantir a segutanta * a pu
t*:..*.» liit-tr-.-.iit r.;*¦'.¦) o to-•.írr.j su*..-?'.:-o chergou A cenciu.
i-i. d* qut *e o tratado ds* qut-
tro pot.nc*aa a* r «i-.-..-:: admente
ao qu* nele se d li ram re-?.-:i_
gn ..... —... *. tm •• -

tal tratado nfto pod* terrtr d*
l..i».C 4- — .- , ... - .......
da Europa e do mundo tnulro.
l*ri,i contrArto, a liuu!lci-nc—
das medldss p.o?-»ta» no proje»
to pod ria acarretar o perito d.
retsurttmento da Alemanha eo-
mo potência atrósota.
AS RESOLUÇÕES DE YAI.TA E

POTSDAM
Surgi «ntfto a p.rgu.ita de eo»

mo deve «r o tratado da* qua-
tro poUnclas que sirva para pre-
venlr uma nova agreasAo da Ale»
manha e par* garuitlr igual-
mente uma verdadeira pas e a
segutança dos povos. Para ras-
ponder a esta pergunta devemoi
nos remontar á* declsfle- conjun-
taa du potências aliadas apro-
vadas ainda no período de guer-
ra contra a Alemanha. E' no-

Alrmanh*, Nto letntw BMUfM
p»ra renunciar * MUI d »¦-'._*_»
Ria* '¦¦%*¦*.> t*!*-- út bu» pro.
-Mt-* psam uli-Kl-r». no empe-
nho d» t>-• *¦¦•¦:¦ a pa*>

Am » út tudo út** ** útm
qu* mittt dftriittoi d* C_nf*.
thc.% de Itrfüm f»l» «» d4 : «
e«M!44de de efetuar um "r-m-
plMo de<a«mtmento c d*»rrui-U-
re*--.. • da Alemanha t liquida»
«eto d» ioda a Indtliliia »«-i
que p__» tet «ilitiMd» par* •
produç.a de guem ou c-anirdie
«*!>r* a m«%*na". Por c*_t_sf*íu!n.
te. a dee-to tobtt o rampleta
dru-mamento a dismlHIarir-tAo
da Alemanlu. f : »¦«.!».» por
t-t-M-a» p-ti» muito »r*.*.»i da
4pr*-fta da proleto d* feiade
t-U* rr-r::~.,-!-.-„ EnlftO ft*4 rt»
rcr*-.!!tv! *» * r.rr-f «.*:!»*» de reall»
rar o dnsrmamenlo indivirlal
da Alrmanha: a!*m «•» !•***-_¦•
«"'o da ;•-;-.-s-. Kor.orr4c4.mil!»
lar da Alemanha e a **¦*, da
rrtrrtt-pondrnlf conlrAI* do* alia»
da* »•_-. o parmie lndu»_i*l
alemto. o qu* foi -recenhi-ido
-**!'. aliados como tarefa lm-'-.rUntlsslma p4im garantir t
««"¦urarica da» fravos no futuro.
No projeta rp*t>»en!ado. Mias ta»
«das eus-» formulada» d* ma»
-Ira fra"-*.**nlá*u e e-smpJeta-
mente '.•*--:.* - --**.

-NVESnOAÇAO NECES*
SARIA

8« M coloca a qucitlo de qual
é hoje o estado de coisa* nesse
aspecto, a iltuaçfto i» mostr-
abtolutamenM Insatltfatdrij- O
govírno soviético JA propôs rerl-'.--«•r ***** «rr-t-Lj •» jtgna» de orupa-
:'-> da a:-r:*..i:.:-.» como foi to-
««uo a ca>*> p,*aii.amenie o de-
larmamento dai forças arma-
daa alemfts • a üt-uldaçlo d*
todas a* demais organUaçtoa e
Institutos militares e «eml-mlll-
tares. Até agora Isto nfto foi tel-

MC.09, ri i:.*-o to» f.v.-.çnVi ttte-intet **t* VRSS. ettor úa i»pc«la« a-r-.—ra-,.a «,- - u út*-
mtltlaritatúo úa Alemanha. úeeUttçúo esta tm ¦ -.dt r*"-e úrtt*peúa pelas agencio» ielegrA-
/loa* do i*-*_"uii.»-.- -;.-<¦.« «ta ettehi ao oito. entre if.«n-i * Btvtn. nam úo* intervalo* út

Confertneia it Paru iFoío AC MM
Io. Mat nto (onUnttame* tniU-
iir. d o em qui •* eieiu* t-t* ln-
f-tt'-g_ç_e para eliminar toda a
•art* de maltnientldm neue ter»
r«r.o Na que ** refere A quesiAo
da l^uldac_a do p-Kucial era-
ndmlco-miiilar »trmio, exls1*
uma slt-aça. em todos oi senti»"ii er.sjs-.--i»-.',-*:» Aaul nio r*
nada qu* ventlear JA qua att
agora nAo m aprovou qua quer
plano dc l_»ctti_açAo da poten-
ctal bélico da Alrmanha e. eaceio
m medidas _--:»*.:_» tomada* tn»

->çxr.írr.:*rr,f r.'» da plana gt» »o 4 dtesalu-ia dai fdrea* arma-
daa alemto • de iodai as . r«»-
::¦!*¦(¦--» multarei e «cr.i-n-.t I»
lares cotno 4 Uquldaç-a da tn*
du»irta nirni qut* tu-nrlu de a»-
at 40 aretiitiii.ro da Alemanha-
ct-Teiponde ao» intex—t* o*
uma pu llrm* * to *eturanc*
dc_ povo*. O tratada da» qt—tre
potências, que tem o objetivo :*
garantir a pas e a s-gurança de»
ve cs_«r em harmonia, antes de
mais nada cem a reatí*aç_o ú*t-

ICOSCI.UI NA ..• PAO»

.*- nada a* fes nette térrea*.
Al eilA -.nr-.;'i» o (ovétmo 10»
Mt::** c-ír-tiücr» n&o «er pot-t'.i«-. sdtar mais a elaboraç-o
do plano * 4 aplicação d* me»
dldai qu* liquidem o* ramo* da
i-d&itri* ale—A que eerviram
de bu* militar • eranOmica ft
»».-»__- produiindo entrirme
quaniidad* de armamentos pat*
o exértilo ai-.-i.io

SOmrnie um dcsarmamenio
av.rr. iralttsdo. que Inclua tan»

ALtVLlJ nCiLBl 1 1I1 AmLil I E
O SENADOR ESMÁRÁGDO DE FRElTÁS

A et**—) 4t r-.*--. aa -¦-..'.'

lUlDl*. foi tu ; -i-it tm :. .-. »..«t»-t
ao aanaclor ttmarafde a» 1-rrllta
nptnlir.tnicn-.t faiaeldo tltlma d»
um c,:>; - • -,.:,*.¦•

O tanidor X-tmaraido dt **tr»ttai

HOMENAGENS DA CONSTITUINTE
AO REPRESENTANTE PIAUIENSE

~I
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ar» • pra»—•_«» da Olrt—tio laia
.*.:-.: IU UDN no Plaul, t •¦-1 • qut
rap-rt-anu*». Anltio dH_mbai.a
dor. .-.-.-•..-_•.:.-. da r»r .. ¦._.-. dt
Dlrtlt- d* Tvmatna, , ,, -.,¦¦ d<
forlrno Manotl Borba t ti-cli«í>
ut policia dt p-traarrit uro loto dc-
pou da rtroluçio d» 1—-. «a

.: .-• 1.. :.::.....¦--.». Mod. «ii, d.if-
lor do "Joraa4 do Rjcllt". 1'olill-
i-mnit*. tr» um homem de lorma-
(£0 r-.ii. :•'ll 1 A .»¦¦ ::it,;*._ Na
clonsl ConiUlulol* perdeu, com 1
morte do -.criador Eomar-Edo dt
Frciiai1, um do» teut ('.cmmiot di
maior eflclCncla, dada» a» »ja_ tiua-
:¦:.. ir, dt parlamentar t a sua ln

tt-Iltencla t cultura.
Exprimindo o pt_ar daa •-.¦.¦.•.-..

bancadiu, (-liir.im, oniocn, «obre «
iDiamto acontecimento, o ar.
Adeimar Rocha, da bancada ud:_i_-
da do Plaul, que pediu r, - - tua-
pciiaa a »ca-So; o ar, Ot-Vio Man-
eabelra, tm nome do Diretório Na-
cional da UDN; o sr. DloclécK

: • :t-*f, tm som» do PSDi o tr

D-Bltl CanraUio. tm aorot do PM.i
o ae. .*.*¦¦: 1 ¦ •:. «m nom» o.
l-ni. o ar. Joio Clrotaa, tm nora»
do PR: o ar. Carlos -t .:¦,.:.- . «ra
;,-:..• do Partido Comuniata; o te
Campoa Vergai, tm oom» do Par»
tido 8 ti '¦ ¦.'.!•¦» t do ttepubllcant
Progt-ultta: o tr. Hermes Lima, em
nome da ED; o tr. Vltortno Frei.
re, em nocie do PSI> d. MaranhU
e o tr. Arruda Carn.-ira, r,n nome dt
P. D. C.

Em nome do» dt-puta.o» e »ena-
do rt a M—a mandoi aprt_emu
ccindoUtici-» 4 família do mo «a.
O» funcraU «erlo ciut-a-o, pelf
Corutttutnte. O sr, Mrlo Viana,
pt---_-line.-ite, logo qut aoube do
ocorrido, rHilou a capei., onde te
encontrava deposlUdu o corpo. Pot
cor_it:tu!d_ a »eg_lnte conil—ko la-
cumblda de rcpre-ienlar a Cana not
funerais: «rc. Josl Cindido Ferras,
Renault Leite, Nercu Ramo», prado
Kelly, Alfredo SA e Gerrlno Pontes.

Bmpcn«a a (esitfio, lol marcada
outra para tegiinda-fclra próxima.

Novo racionamento
de carne

TRÉS VEZES POR SEMANA A
DISTRIBUIÇÃO NO RIO

O Ministro da Agricultura bal-
xou ontem, autorizado pelo Presl-
dente da República, uma porta-
ria fixando em três dias por se-
mana a dlstrlbulçlo de carne bo-
vlna para consumo público naa
cidades a vilas do Distrito Pe-
deral, Estado do Rio, Sfto Paulo
e Mina» Gerais.

Nos dias dc dlstribulçfto, o su-
prlmento de carne será de 400
toneladas para o Distrito Fe-
deral, 250 para a cidade de Sáo
Paulo e 50 tonelada- para os mu-
nlcípios do Estado de São Paulo.

Falta pão em
Campos

CAMPOS (Do correspondente
da TRIBUNA POPULAR) - Há
muitas ..manas o pão desapare-
ceu das padarias, Para o pouco
que há, formam-se filas enorme»,
que aç-uardain durante horas e ho-
ras. Di:la-se que o Prefeito la to-
mar providência» para terminar
com essa situaçilo aflitiva da po-
pulaçSo, organiüando o forneci-
mento de 600 sacas de farinha por
semana. Na primeira semana,
correu tudo multo bem. Mas foi
só. Nas seguintes, nada mais liou-
ve e o povo continuou «ofrendo
a falta.

Algumas padaria» vendem dol»
erm-ciros de pao a cada freguí»
mas as filas se formam enorme» r
cm breve muitos se vflo sem con-
seguir coisa alguma. E esse mes-
mo pão que só alguns conseguem,
com grande sacrifício, í de farelo
puto ou misturado com fubá O
preço é dc seis cruzeiros por 850
gramas, o que representa um ver
dadelro absurdo.

NO MOMENTO EM QUE O PROLETÁRIA .O lNT-iíNAUONAL. tob a direção da Fe-
deraçâo Mundial do» Sindicato», vai desencadear um gigantesco movimento dc rna-uai contra o
faiciimo «panhol. Franco _ o Caudilho da Morte — lança o seu deaafio de »angue à conscien-
da democrática do mundo. Na» rua» dc Malaga. ele mandou fuzilar Ramon Via. herol da Et-
panha Republicana t da Reiiilencla Pranceta. Agora, mala do qut nunca, perigam as vida» dt
Sfl1.1aii.1n Zapirain. Santiago Alvarez t Antônio Nunez. Rcdobremot aotaot tiforçot, nossa mobi-

lização nnti-f.iuitt.-i. para aaivá-lot daa garrai atinitin.it dt Franco t da Falangt.

APLAUDIDOS EM PARIS
GUERRILHEIROS-ARTISTAS
DA YU GOSLAVI A

Primeiras impressões da III Conferência do P. C. B.
A his clara e quente manhl tornava-o* asais fa-

vens t mal» concentrsdo», seus rostos atento» na
mesmo silencio t na metmt einoçSo como qut u
fundiam num tò rosto, ¦ lace humana t tensa do
Braill. Rosto» de operário» qut falam a linguagem
das fábricas t traduzem a linguagem da miséria t
da» luta» contra a fome t a brutal exploraçáo pa-
tronai. Rosto» de camponese» que trazem a historia
do» seringais, dos carnaubals, das fazendas de gado,
dos parlas do sertáo, dos trabalhadores de enxada,
historia da» crianças morrendo de Inanição e ver-
mlnose, dos |ovcns que o trabalho atrofiou e em-
bruteceu, das mulheres envelhecidas pela servldáo e
pelas doenças, dos velhos, cuja |uventude fora )á
uma velhice. AH estava a legitima rcprcscntaçSo do
Brnsll em sua vida apanhada em flagrante, em »eu»
drama» fixado» em plena realidade, em «uas espe-
ranças, todo o Brasil em sua poderosa humanidade.

As palavras de Prestes, em »cu Informe, eram co-
Hilda» em seus coraçOes que 01 levarão para rs dia-
tantes cidades, para a» fazendas, para ns vilas, para
as oficinas e fábricas, para os barrácóei, para as
praças e ruas e scrCcs de família, para toda a nossa
terra. E quando assistimos uma assembléia assim,
t.lo fraternal, densa do que há de mal» humano, ge-
neroso, dinâmico e profundo em nosso povo, em
nossa luta pela liberdade, em nossa palxáo pela cul-
tura, em nossa lonriança na vitoria da democracia,
sentimos que os tempos novos chegaram, de verdade,
e que os restos fnscl-tns se amontoam como lixo d*
um passado que se p-eclsa queimar e enterrar. Posl-
tlvaincnte o que exaspera os fascista», os espanca-
dores, os que «êm votação de carrascos e monstro»
cios campos de Bclscp, e dos fornos crematorlos e
cló» câmaras letais do nazismo, í a vitalidade do
giandc Partido Ccminlsta. o seu fôlego, a aua en-
c.-irnaçílo dc povo, o seu crescimento a Imagem df
perene |uvcntude que cie traz nos rostos, nos gestos,
nas palavras, na alegria, nas discussões, na cons-
ciência c no heroísmo dc seus militantes.

Ontem, na primeira sessáo da III Conferência
Nacional o que vimos foi precisamente uma assem-
bléia do povo que acordou desde os soturnos scrin-
gais amazônicos até ás noites dc carvão que pesam
sobre os mineiros de Seio Jeronimo, sentindo em suas
cabeças o prlmoiro clarSo do socialismo que estende

Dalcidio JURANDIR
a tua aurora sobrt a mundo tm qut st aquect e tf
tornar* livra a humanldadt Inteira.

Modeitot * cheio» da pelada t Incestantt respon-
labllldadt de tudo fazer pelo povo, aquele» homens
t mulheres ali reunidos, vindo» de todo» os Eita-
dos, nilo falam bonito, náo afiam a» palavras na
pedra de imolar aa lubtlleza, dai tegunda» IntençOe»,
da hipocrisia ou do Interesse pessoal, náo a usam
para fazer brilhar a eloqüência ou prevalecer a de-
magogla. Sua» palavra» s.*lo quase sempre rudes, em-
bora fraternal», tiradas do povo, temperada» noa »o-
Itiços, nas lágrimas, no» protestos, nos gemidos, nos
sofrimentos silenciosos, no» cárceres, na fadiga dol
trabalhos de sol a sol, nas horas em que falta o ai-
moço mas nSo falta a policia para espancar os fa-
mlntos, na» hora» em que falta uma Injeçáo que
poderia «alvar uma criança enferma ma» n5o faltam
a» olheira» do »r. J. C. de Macedo Soares para vis-
lumbrar o «Monstro comunista», nas hora» em que
falta uma cama para que a míle operaria ou cam-
ponesa possa dar á luz ao seu filho ou mesmo pos-
sa morrer depois de ter dez flütos mortos e viver
vinte ou vinte e cinco anos de consumlçáo e penúria.
Essaa palavras náo podem ser compreendidas pelo»
literato» que fazem a sésta da cultura, adormecido»
num travesseiro de nuvens, sonhando que s3o deu-
ses. Nflo as compreendem 05 banqueiros, os magna-
tas dos lucros extraordinário», s3o palavras que bro-
tam violentamente dos casebres, da.» bocas amarga»
e anônimas de milhões de brasileiros, as verdadeira»
palavra» que o» reacionário» temem e querem Inu-
tllmcnte «ufocar porque elas, na sua simplicidade »
na sua pureza acusador», falam a verdtde.

Essa verdade, que ie enriquece e »e movimenta
dentro do povo e se derrama nesta assembléia, é que
torna Invencível o Partido Comunista t atirará na
derrota fina! os Inimigos do povo. E porque nSo •
rm Partido em si mesmo e sim criado em funcSo da
vida, nosso Partido, como nem nm outro. »*>he dnr
.1 todos nós a consciência da liberdade e do que alg-
niflca viver.

PARIS (Especial para a TRI-
BUNA POPULAR) - As rela-
çõe» entre a França t a Iugosla-
Vlavll ir tornam cada vez mali
Intima». Agora temo» aqui a mal»
simpática da» embaixada» qut
Tlto noi poderia mandar: uma etn-
baixada de cerca de trezentot dot
teus guerrllhelroi. homen» e mu-
lhrres, todo» exímios bailarino» e
cantore». Sob ot auiplclos da As-
sociaçâo 1'rança-lugoslavia e da
UnlSo Nacional de Intelectual»
eles st ttm apreientado em nu-
merotot ttpetaculos publico», rt-
cebendo caloroso» ovaçôe». O
mal» recente detse» espetáculos,
no qual teria dada ao» francesei
uma -grata turpreia, contou com
¦ presença da» alta» nutorldades
da Republica. * frente dela» o
presidente Bldault, o» vlce-presl-
dentei Thorez e Gouln, o general
De Lattre de Tasslgny, o escritor
Georges Duhamel, etc. A embal-
xada guerrilheira foi saudada pc-
lo professor André Mazon. do
Colégio de França — o colégio
dos sábios — e os franceses pelo
nrrsidente do parlamento lugos-

ele: «A nova Iugoslávia quer a
paz, ma» ela sabe que a paz náo
será definitivamente assegurada
enquanto a democracia popular
n3o »e firmar em todo» o» países
do mundo».

Eis como «Cc-Solr» descreve o
surpreendente e belo espetáculo:
rLevanta-se o pano. E eles estáo
ail, diante de nós, os guerrilheiros
de Tlto, Impccavclmcnte vestidos
nos seus uniformes nztii-clnza,
Imóveis, o» aeu» belo» olhos ra-
dlantes de juventude. Nós espe-
ramos pelo seu canto de liber-
dade. O chefe da orquestra beila
a sua batuta, e a melodia rompe
o silencio da sala. Mns t n «Mar-
selhesa»! A «Marseihesa» cantada
—, (..n„c, nnr Cfn,n • clnouenta
soldados Iugoslavos. E que «clanv

.- -,..-, orr-r(»!'*.'*o niisl*
cal! A sala se levanta, emociona-
da. Faltam palavra.» para descre-
ver o «crescendo» prodigioso da

Cerca de 3Q0 bai-
larinos e cantores
exibem-se em es-
petáculos públicos
— Presentes as aí-
tas autoridades da
Republica Fran-

cesa

Foi a primeira reunião. Com a sua responsabill-
dade, a palxSo pelo trabalho, pela verdade e pela 

' nossa emoçáo, da nossa admiração,
r.izáo, os comunistas fazem desta assembléia o maior I do nosso entusiasmo. Artistas, sa-
acontecimento nacional dos nossos tempos, blos, musico» estáo estupefactos

diante da perfeição deita arte mit
artificio», autentica, como tudo
quanto nasce do coraçSo do povol

Depol» i.lo aa cançôe» doa guer-
rllhelros, o folclore Iugoslavo, «
elaa silo assim táo belas porqu»
oa aoidados náo as estáo cantan-
do apenas com as suns vozes, ma»
com o seu cornçáo, n sua cora-
gem e n sua fé. Algumas dessa»
canções nasceram no fragoi da
luta, e tém por Isso uma slgnlfl-
caçSo de combate contra o oprea
sor, de sofrimentos e de luta peln
liberdade s.1o as canções de Tlto
do» prisioneiros dos campos dr
concentraçáo. do guerrilheiro mor-
to, doa de ontem e dos das bata-
lhas que ficaram para trás, n»
poeira dos séculos...

Agora é a vez das dança» po-
pularrs, e eles e elas aparecem
nos seus festivos e magníficos tra-
|cs regionais, cada rim com as cn-
racterlstlcas de cada tuna das self
nações da federaçáo Iugoslava E
eles darirn-ri e cantam, riem e sal-
tam, ttirbllhonnndo í*om uma ale-
grla Irresistível.

Como estamos longe, diante des-
ses rapazes e dessas moça» vln-
dos dns guerrilhas, dos dançarl-
nos e dos cantores de operetn1 Es-
ta é a nova Europa que surge do»
restos do fcudallsmo e do fascla-
mo, n Europa democrática e popu-
lar. A sala delira. Nossas máo»
estáo vermelhas de tanto aplaudir,
as nossas gargantas secrs de tanto
nrltnr, como gritam os felizes l'i-
noslnvos de hoje: — Tltol Titol
Titol
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m$a catw*%H&/mMo*
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ttm. # mmt*** 4* mês** f*teM*,im t^étmt4*;*. 0*1*4*4 ttm i»U$t*>i

•O» qut ejUftna «t r paft* tm 4iu atMsám *s*t
pittaúftam a rmln-çia i*4r.v*ai.(» m*m ¦* = - ---. *-¦*,*»
{to pitmo\« t lÂt-tm t 4* tíi-m-* i--*, --- .,ts,

M«l*tiu • ümmtati* %m m*muM* ptU *¦•> 4 4* mm
tal*» „pt dw*e, aim-tiii* a» f^fer** um mm»*M i4* 4*
4*140* # la-ipe foUSI*'

ÍMa* a t***4tt> llomfitaa Hojatif* wtmâet*
to4* a Hfteila 4o tntit**» A****** t^lnm cala
dciü a» ptuêam, M m A-4mUm Cm*-IMmt*s
U*%**ln**! t l**i mtimx ¦»., d *r,*m% 4mtii** *m$
po4ei»mVH mam» tomo « mim 4a. tm^uus
ha*****,*'

fc Vem vmis espírito th porco
por aí *

•n fAUIaO. lt (*V»»;frr*it - ffaKHaa p*-.*t***f.*e* d»
tona sul <to nnmU* aji-r.i. oMt «trllima tt* to4o »tl » "t« »
ia «urna". A mt>5e<»a $Mrta!m*fli* abata o animal» qmdtwafut*» gurvít fraqwn. *>#?»»-»»» •ttiii*»Ih» a» ^.i-w-utrus»
tnaiajvdo o porto em ^»mo mau d* 51 iwa*,"*

ir#ltvra"»a paNtosA» #tf» .«aíei» p*," *0 flf,*»
a*y, tu *ttt fmt,l*ta*4o Itmotm a*»» tí*i* 4*
ontnhai t%t»a o wtf«o tatitto, *tim 4» attiyo,
tm neariio, 4a p*tmtif* p4.i*<* — c-ptíi-a d»» $***-
«o padiioi

***********~***tr»*»a**ip**t^

VMufas ã>*mfáPâ?t*uktíet
O POVO DEFENDE A DEMOCRACIA
«Rã'Vt£?<S«' 'Moradores de Ponte Nova pedem puni»
«^f^^^^ Ç^o para as autoridades criminosas

I tlt mn paU aa Mi*,! ***)-ISWaV «Si tS^iptSè pT »,-«»*«-st*» *"« lí-nrwl tio po**, a TSt-mniA wpiiwva, *» *i*^*ti»
mm» *t» tt**Mm » mtjism ** 4*
nfttSSMjtl» m* *m tmtm
tUtimm* m mfU»is?e. tmi*
ttm 4m 4.®*ti,M< ém fttmtemtmtm tmmtommíw *o pt*
ítr» A9ti.»!a tm* e P-^tteH»*
»i- a. eií»!« ft»|>» u?»* ««« t
«-pnnft «S# tpt et-f-esl» real
ncntt eu latim m dsr« »?*»
M« |ti»«T» t» *#««!;,*» # 6íí*l'-H
t mun» ft ttudça iotf«i #i»-.«»
Mf tpi» latfitlKVMn u *t*m*Ú»£»
Ammfair*', mtmitt» * *t%*
é*** |.,í«ft*íw** tuU* 4* ****

Ptmtç-ia pm, m ttittimt* 4*
Ptatm a 4* pmmmm-,* *,» , ;-\
f»i ciiívr», a» tm i** ** **•[
mi ruftitf» p»» o» iii»» »n ,'».}
tam 4* rnSf mifa&x a* ti>*4?t**

O POVO DE PARACATUí

latfsri ??vi.ifíj, jij.-j! m mímtt#
4*i mssi»Wm%*ta *m er^js-am
0 «?«••* t-9w»« P«'?e*» pu» m
»#**** m pnknttítm,

tm mm i#ê tmm. i>*»*i/i-
1*1 tu«:f^*li «a rr*íi*ís J**H»» 4f
fitmjA ttf-iMl**, Rat»«r»i *t A, Wey.
rfir», AfitBte Vf#«m MattM**
»»«?!* dt> folBa. Ja:* WílW H»-
r*l « 4» fttviat. MatMtti é» ©«**
ia V'»--í». Af.n-aa I* »*, Aaiax-lo
m*. 8tares (BemriV-, i**i*íit*»i da
«?f.*. AfiVHj iki?n«na. ry*»»

rviHai» e*tf mm ¦><-»« «u*i
trtwt» 4* OMfltnb 8ia-»f-*»«l fdwM*.
Atsur H*a»fl,M

RMiiti.RtáitUt (
DISCOS

A VISTA rA
LONQO FUAZO

So 'a»i»a*t,«on*imii' »*<*«
, ,"|.(i.' Halii.. a»i*|UÍ''ttt 

tka\*t\ú «S»!- ,J

Âristides Silva
»iÍ.^«ll'f« Çl*y%6«ir*t •

M»*.-mit,»*,.f„ • m n mimimanir» mrmu
,.ju qiiutiiii.iwMWiiwiiiir 'iT'J'* '-" ""wr" í ".

i3.7 * me*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL |

Ctn*Jo<*.étt
tXJMITfi Mf-TIWPOUTANO (wMMft ê^re» 6rMtW $«,„».

NOTICIÁRIO GERAL

It-iiq;1, ü^cü:,[ t;' 1

JuiTr nÃoi iVuoijlí|9j

REUNIOES
PARA KOJE I PARA AMANHA

Ootnlté R-nwftii» Piwswt.L^15*. f,s,!*'^ PntirtitW»
tl t» I» 6,íiírií«ífaH*,í!»ws d« Me-- f* .v»« *-*f*o — n»tt *lo*t ft, 1»

...... ¦¦>¦«-.¦¦ . aa* ** m* ^a* * a ama ma, I «ut a ra AiíBlíâ «anilíl Dliât» ,5 »***•

MANIFESiA-SE CONTRAh*JS#
NEGRÃO- LIRA -IMBASSAII

rARACATÜ. Minas tito eot.
retpcndente) -• l*;,.:i-....:'.» por
uma c-.tnu.-ao dt mtiraiorai ff-
t* cidade r*eitMu*-e* no cinema
locai, tun t*rand!a*o comlrio de
pro.eeto ts atlvlásfe» do» reaioi
para-fasetita» oue entravam a
tnareha pacifica dot bratUeiroí,
para » democracia.

IrUelalmer.if. uiou da p»*avr»
trato convidado e.-;:c>*!»l. o ar.
Joé Carlos Oulmarfte», i.j a-
•mundo • Partido Comuctsta.
que saudou a mocljade ett«*da*t-
tlt livra a combalira t «rpret*
•ou a repolta da povo pelo ma -
aacre do Largo da Carioca t a In*
t<r»c:.,.v> mtlliar no p:rto de
Santo». rro*aet»ulntío aob a» pai»
maa entuetàtlcas da míti Uo
que louva o cinema, pediu a
demlsafto do raajar Hesito de
Lima. por aeu» ata» a.-.'1-..rr.o-
crfttleo» de Inra lo de » -itiit*.
**•¦• • pameguiçio de pacUtros
trabalhadora, e tambem a reli-
rada da dupla l.ir.-Ir.!>.».»! e
do iniervcnior Macedo Ssare».
daa po IçaV? que ocupam.

Em sejuiii falou o r.tudante
Jate Adjuio Filho, em nome da
Comissão Promolora. que lar.ç-u
o veemente pmtesio dos e tu-
dintes con:*a o cerceamenso das
lllerdadM p«!s policia f*'elsta

do "•profrííar** L'fa, Abartia»*?©
as çufíSii»! da irisa • da pr-
citaria. rtflaTftu ot tnotlr.»
t*e ras cri m. feMeait» na •tuací^
do tapHíl fí"lrr.i*a»for. ft»*a* pa*
larrs* «am rectbltfu teb ap!»u*
tf!» p?c'.Rtt*f3**<»} da'- a*l*wnttw e
f.VM 4» *apíi»íií! • MtitP
bem!" Rnall^ani!*»* o oraiar te»
allmru a ptilç'** de t**tt*a In»
t*an Ijwte c* ('•mwnurhi pria
mcriííídt! das «colas,

Iti*prr*fn!anío a mulher d?m«~
eiiün pataea*utn». falw a Is»
de: feminina D. Maria Coner!»
çâo At*j.i» Btlrlho. que saaíou
ot estudante*, pttitando-SI?e» In»
telro a?al» ra u» poicio de az*
lepsro ao reiro^sao da dono-
erseia.

Antra de encerrar a «olenids*
de. o estudante Joé Adjuso PI-
í!m» dreismtu tm* p:e Ia ettcnta
por O. Ccairix Vsacíkjs-cI». ten-
do tido multo apreciada pria as*
riitcnrta.

A cno"me mnüMlo que com-
pareceu A tolenidade. e na qual
p:cd-.-:r.!.;».i o elemento fcmtnl»
no. ftl uma demomtraçlo nlll-
da da reput a que o p j-.-o brasl»
Iriro voia aqu:les qre prele:dem
sufocar as liberáade; contesvl»
das & eu ta de tanto sacrifício.

A CLASSE èP!

Cmvt l>ttnc*rr»!iro ttt C***, sifí-ií.a do Uotto T*stí»* Ma»
n*t**n *- I14J T*»rrea lltamcm.
IKf. U mu bom,

Címií* ISfmwífAiico 4* St*.
.'«.*»-.,*» - lu ,•».:» *!*.t.;ui
llaniíi. STO. à» 19 \,:.-.

Cojtujé D»tna>rrati*« Pro*
euvu:* di Jarareps-ruft - Rui
UKtcnüiio ..»,••.'*- lia — Lano
«io i*í *i uri-,», at 18 horat,

-» Comüi DratocriUlco Pro-
trre*tl»sa tfe Pedro Ernesto —
Rua Ittcínrs 3 A. 4» I» ttotot.

Cxnilt D.-mocratl-o de Du»
ou* d» Casta — Salto ti»
Dnllo Popular CMier.se. á» tf

Comllé Drmoír&tlco Pro*
srwsriita de Vircnlt de C»rralhc
— Rua Ttiurana, w ti u
horat.

ComlM Democrfttlt» Pro*
tre»!»'-* de Rocha Miranda —»
Praça do» EsprdlrionArioa. 90 —
«obrado, ás 17 horas.

Comltó Drrrorrillt» d*
Cirdcvll — Rua Itailna. ML âa
IS horat,

Cor.!!* Drme-er&tl-o I^o»
rreuhsa de Andrade Araújo —
fts 19 horas.

pt-i-s. .i.'.» •- ira liolitar. escfta»>
n» *'t t\rf !*i C*r*t*ttXmx**. to--
mtf.ojt. ás :?jo h«ií.Cent-rt, tt CuUurt • R#l»in»
(ttcaton fi pila; ia 4t Daneu -
rua cd.<(c« de VateMxatoa. nu»
ir»; • ?'» (.* SO hci&t,Cttmllé nítnorrâlíco Pttv
******** '» «•¦» !»* •»•*•* — *m P»-
dre Jantutio, .a ft« M foqratCssil.e Díats .«ttr»» l**-»---, --1.-.13 i*« **¦-*••% t*« pt* t**r-
Ira — ma Uurimio Rabelo. Ml*

At c-tlacto D;mt$c;Atlca
Ptv*r.v *i'.* 4t Rlíaráa ds Atba»
çtttrque - ita Boaçu. 49. ia 29
hora*

ComUl DrmorrftUco P«»
Bitttdsta dt Madureira — Rstra*
t;t M*m»»hal Raniel. «9, ft»
19-Kl hera*.

Comi é r»i-;r;íf riüfo tte tm*
ca» - nia Vl=» t Um M. ti
:s hera'.

C«nl!é Democrático da VBa
Pa*aL'o — s. Ooncalo — Oo te*
err fariado* á» » ho*a».

Ai3-acla:So nKitfl*fr.*e dt An»
chleta — Ei;rada do .Vaurc ¦*.•;.
74S. fts 19 heras.

***\
ISflÚDÉTcJEHiftE^
PflRfl SEUS DENTES

«1.1. < I - ' • ' * •• «v—V f»....j »„.-.-..üi ta .»»in

Campanha para compra de oficinas
Acham-at ft dlipotlcAo d* todot o» r-mnmil-is. «Immiilt.in-

lt» t amigo* do Partido ComunUta do fir,-s'l lUtet rclcrrinle»
ao Irv.ini.in-rnin de funjot drcílnaiiios A ohlrnc..o de olirlna»
próprio» para o org3o cenirol dn -,» P.irlidoi
*— Cm Iodos ot Comilís P.s(.-itiual*. Te-filori-il». Metropolitano.

Municipal». Distrital» ('¦¦!¦•! • r ma!» elnda Ccnll-t* N.irlo-
uai. redaçüo dt A CLASSG OPP.RAniA ft Avenida llio
Braiaco 257. 17* andar, tala 1711. c rcalaçSo ala TRIBUNA
POPULAR, ft Avtnlda Apurlclo Bcajes 207. Ií* andar.
Todoa eilts orgnnismo» ».1o -.-• ..vel» por um dcterml»
•ado numero ai* !it(n* qut iicarão 6 dispo»ic.1o dos verda»
dtlros amigos do nosso qucrl-Jo iornal A CLASSE OPE-
HARIA. para os (ins acima rcftridos.

k CREM'e1dENTAL htlas
COH SUlfflHIlDMIOa

PECÜ PELO REEMBOLSO
caixa posul 352b^

UH PRODUTO BRASILEIRO
VPflRIÜSO HOMÚHDQ IHTEIRO

^

COMfTfí* RgMQCRMItXi
COÜ148 VKUIO URAHJ|íílt»fl

Ktn aM *»í* totial ft iv» 1.»
i i!.'i;i:i:t m, a C-, O »>«»*
V»tho • u#»r.:ti;.. realtiarft
atr-anhft, dwiir.fo, a*» Ift ftt 11
hotitjt. utts» tt%$ti8 riüit*. pn» pp,' hutut,t*t a data umniMl .:• 11

S **» pn**», A*t |T hai** a Hsrfto ti»
luurafi t*f(jntmcMift um* ********
naeJl *»»?» • Re««:u{ftai *-,*n.
tt*»- a tm *-rgunJa «*t* *(w*rT*«la

I a »t•,.-..•«•-;?» .;* quadr-at t dete»
j nha*. im (m intumrads d-amin*»

Mtimo, Ptra aittttur á prosada
, r-rm*m<**at.*o to* ttr- * %d*t o -t
\ RnitffMt da* tl****** 4*
, i ¦ .* rm n.": .

POfiT» DB VKNDA f ARA
Dí3» CASTili»0

r-.'. artiiii tam o general Rrar»
etl* Pafitia rtre-sidént» dt Co-
miKtfto Crnutl d» AtMriteimento
m pmUetttCi 4o Ca-ftiro Pf»»M«.»
irwíamfnto» de Díl CuUUo»Ma-
fia dt (*;**¦* a lllüm ?«t* e ao
Del Cstuilo P, c. a fun de :¦»•
licitar a cttaíío fie um Posto Mj»
trl de Venda d- Omtro» d» pn-
tnr.ra nrrce.Mj'ittt. na» D^cõet
tft Del Cutilto e Caral-snto.

O p?a*!á«)'.e tta Comlttâo 1*
Aí»»í.v»*3*ea!n dt*.»*,*mine-4 lojo
a itfuir u proridrocits para ti»
UtfÕK a tOUlilaCiO» t. *-¦•¦¦* ri*tbe*c:i(!o que o Pt»:» MArct ta-
i »'¦«•.»:! um dit rm De* Cat»
Ullo, á nta TMriura. e ouiro tm
Cara'tanie á r.f.rata da Vil»
P»**-»*ta.
AOS MORADORES DO CEJfTRO

DA CIDADE
O Comi!* Drarocratleo Pro*

rrtv:-*.-. do Centro da Cldaue
a*Mia para tcoss ot msradoret
Co ctnlro •ttat!larem»no na pro-
cura 4a uma ta!a ou fnipo de
talas onda possa «er loealltad»,
o »ua atua.

tQualqucr Informarão poderá
ter dada ou prestada pelo latir
fone 22-30*70 — chamar o en-
carretado da tecfto do» ccml-
te».
ti.lTã: PARA AS CRIANÇAS

D" r**n, CASTtLLO E
MARIA DA GRAÇA

O c.....-j P,-o-Me!horamentot
de Dei f --.-..:. v.».:.i da Craca
e Kttenopolls. em nome da ln»
fancla. dos tchos. dos enfermos
• dat mies. apela para a "CEL"
ou a quem de direito, para que
o eatTO tanque, denominado"Vara Leiteira". Tolie a pat-
«ar habitualmente em Del Ca»-
Ulto a Maria da Oraca. a fim
dc qut ot moradoret dos referi-
dot bairros, principalmente as
. :.f.-. .--». ot velho» e o* enfermot
n&o te vejam privado» deste pre-
cioto alimento.

O referido Centro toliolta. tm»
trostlm. a flnexa de terem fixa-
dos o» ponto» de estaclonsmsn»
to. para melhor atender ft popu»
iftç&o. nas ruas Turluva em Dcl
Cutilto e :i.:.-..:. - dc Maga
Ihftcs. defronte da Estatuo de
Maria da Oraca.
OOLIOAÇAO DEMOCRÁTICO-
PROGRESSISTA DO MEYER

Pede-se a todos os aderente»*
antigos e atual», que compare-
çam * nova »íde. ft Rua Caro-
lína Meyer. 9, sobrado, na oro»
nm» .•-¦¦:'.''.i feira, das 20 fts 21
horta, a fim de tratar de a&sun-
lo Importante.
COMITÊ* DE VILA PARAÍSO

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Vl'a Paraíso reall-
za amanha, ft» 13 horas, em sua
sedt a rua Âristides Flguelre-
do. SO em S&o Ooncalo. uma lm-

pefttui« rattaSto, p»ra a tjut.1
***i* o M»it»U8»tiini»aiu ô# ioãm
tM mm.em lo;ais,

ccmrrr dàmocraiico
PJtiHJltfciiSI.-.-iA DB

tlACAiU4'AOUA'
H* «tt te«* fotriêl. a Camila

|>eita».'ttUr») PtustaütiSia tlt Ja>
tJic-tju* tmt* ratUau »í na.!*,
á« 14 :,i« uma tttrâfl <;» ca>
w:-ti»wi«S« ca Tomaria da Raa-
113»,

*>=.» reunlia faltrfto taim
matam, tnu* *'.*¦> o òt. Piait
titm Ui.tt.tu..'. qut abordará um
«ma *oniuiu:iontL

A ditv*^d di C«miU eonvsda
per not»» u»".,-;türji»i iodo » p».
\o lotai.
M13JICAMENT08 OPS3I-KCID08

PEU CÜLUU UARRARA
lteUODOatA

A^iiam-t* em n*-*»a reda^lo
dot* ptmtt út mrdicamcnt<t
a,,»,,.i.ti» ptia eviat» Uarban
a.; .;j*t.*«. do Partido Comunit-
u da Dnull. »i t'.,!iir.(i Dt*
a. ¦ •fi*.;.-» Lspa-^lanada do
Senado e Drmouatuo da Oa»
\.i.

Os Interettadot poderio pro-
t¦;,*.¦.•!.» em dt...» rrjjç-u.
ULS3AO CIN»*MA'IOaiUP1CA

O Cf.llro Dímucrauo Pro-
r;i- -,:u t.- iAtottpxsmt convl»
ca todot ot tnu tutoria,oi para
auutltf.ti um ttulo cincmaia>*
i-.Hf.i. cm tua »í-r á rua Ot»
icmarto Danias. no l.arso tio
Prclilncha. át 17 borat do dia
16.
!*• ANIVERSÁRIO DO CENTRO
UnMCCRJ\T;03 DE PIEDADE

No dia 29 do corrente romp e-
(ará o teu primeira ano de lu»'» tr-vaáorra de
Pttdadt o Centro DemorráUco

... ...j i,-ji.ta. Em ca»
s.:ss.:-j:„o. os Ktti a««»:iadot
v.*.o pramorer nesse dia, a par.-lr
cat II haras. uma intc.-*»inte
festa, com dUtribul;^o de -!¦»».-.
a tun baile, havendo, lambem,
uma so.er.ldade. onde falarão dl-
verso» orador.*».

A festa terá lugar na »ede do
Centro, á rua Maneei Vltorlno*
COS. í.ti:.-.'*o. c:;:?:..- r.af >. a dl-
rctorla. o comparerimento de
todea o» asmria.es e ami-fos.

CENTRO DS VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICO DE AXCIHETA

Torna publico o teu apelo a
tt-dot ot Represcn.amcs do Po-
ro na Axs*mblcia Naciona*. Cont-
i ¦• para que compareçam
ao festival que tt realitará m
dia 20 do corente. em tua tede
iodai á Ettrada de Nazaretn.''¦'¦ em beneficio dt teu Posto
Medico. e»tendendo o convite ao
tr. Prefeito do Dlttrlto Federal.

O* que ficaram com cartâe» do
fettlvat deverfto prestar contas
ao ar. José Gomes d- Araújo. A
rua Pe.ro I. 45. «ala 32. das 11
as 13 horas diariamente.
CONFERÊNCIA NO COMITÊ*

DE ENCANTiVDO
O Co:nl'.é Dsmocraitco e Pro-

eres$ls'a do Encantado fará rea-
lltar. domingo, dia 14. á» 20 h».
a oonfcrencla do dr. Ama'do de
Faria, sobre a "Natureza da no-
va Constituição", r.o predio da
Avenida Amaro Cavalcanti 1805
— Eng. de Dentro.

BIBLIOTECA POPULAR
CASTRO ALVES

Avisa que fará realizar, do-
mlnjo, dia 14. ás 15 horas uma
Assembléia Oeral em ma .«>:•!'.
para a qual convida todos ot
seus associados.

MUT. uút4Í*'m, Aa »J **»**, T600S OS CAMA
Al-i » Cfuà :A*á.

i.......M, WíNTUO Ut^füit** t im Gmk át U&
.1('AaUNDA'l'r-tHA. 4i* 11 4* ******** ** W *^>m MiVkif,
P«OKOMI-Íi B WKdONAIIIOS OA PAOJ40AIW?
HM.GS, IWOUil IA, IAail4JADR Olí mi^OM mi
BIKCaSOJ-MOAS » 1'ACUUíaMJK 08 tíeONOMIA 00 k
'^tífel-atTAl. 

OA CSOAOB NOVA Itr-tairV» » iw. &r»*4* (
2$l - UülU. (tal Ií (fc Ni» « i» ****** ilAXáS
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P/ISSÜ
Uma vitlta á estaçAo de Mn-

ria da Graça teria de grande
proveito para a administração dj
prefeito Hildebrando de Gota. O
povo daquele bairro esquecido, da
Linha Auxiliar, ainda está Icm-
brado da promessa que lhe fez

governador da Cidade- Ma» a
Vitlta deveria «cr feita, toman-
do um trem na Estaçilo Pedro II.
Esperando uma hora t mela pe-
lo elétrico preguiçoso t sentindo
01 nervo» abalado» por cada ge-
mido dat porta» automáticas.

O povo de Maria da Graça,
principalmente as donas de casa.
e»tio anttoia» pela visita do pre-
feito, Querem-lhe mustrar as
ruat esburacadas; as valas pro-
funda» no melo do caminho.
Querem Ir com ele até as filas
intermináveis do» açouguej e
das padarias; querem-lhe mos-
trar multa» criança» doentes jue
nlo podem Ir a um posto medi-
Co. porque nfio existe tal cuusa
no »eu bairro; querem-lhe mos-
trar o capim m»l» alto do oue
um homem, dominando as orln-
elpais ruat de Mnria da Gn.ça
• servindo de esconderijo aus
malfeitores que agrliem os tr.-..n-
scuntes altas horas da noite E
querem, sobretudo, pedir leite
para os icus filhos, que passam
fome.
O PRINCIPAL PROBLEMA

A FALTA DS LEITE
Pomo» fazer uma visita á

lij/ttj? IfE ITI/i Kl/i IM IvIML/l
j

E'

t.irfio de Maria da Graça, a pe-
cldo tíe algumas dona- de casa,
E v:mo3 tudo Isso. Falamos com
ksus habitantes e íazemo-noa
porta-vozes das suas reivindica-
ções.

O LEITE E COMPRADO EM
DEL CAST1LLO

A trn. Helena Almeida, mora-
dora rt rua Con.:c de Azambuja.
401 casa 4. depois de upresen-
tar-no.i seus flihinlios, o maior
com 3 ano.» de idade, declarou-
nos: — "A principal reivindica-
çâo nossa é teite para os nosso»
filhos. Em Maria da Graça nüo
vem nem uma "Vaca Leiteira".
E' preciso quo a gente vá com-

Falam á TRIBUNA POPULAR varias ffif ,£"«£. 
"H^TS

donas de casa — Não há posto medico «cnU» • na° iue no* sbandonem
, 1 • • «t como anlmnlslescola, nem vaca leciieira , nemnem

nada O que há é fome e miséria
prar leite em Del Castllio. «aln-
do de casa de madrugada. Assim
mesmo, e uma felicidade quando
se encontra ain;a meio litro.

D. Helena propoz-se a oiia-
mar outras donas de casa de
Maria da Graça, para que ouvls*
«emo» o »eu apfiio. D. Otltta
Fonseca, d. Rufina Cardosu Co»-
ta. d. Maria de Lourdes Dintz,
d. Valdclice, moradora» á mes-

COMEMORAÇÃO DA
TOMADA DA BASTILHA
Original programa de festejos promovi-

do pelo Centro Democrático da Gávea
Em crmirmoTiÇuo da Tomada

da Eanilha. será realizado, ama-
nh5. domingo, no Centro Demo-
-rAMeo c'a Gávea. A rua Marquôs
de Olinda, 320, a começar das 10
hora-;, um original programa de
fc tejos, podendo, quem assim o
desejar. compa"ccer fantasiado
em trajes da época.

Um locutor do Centro anun-

ma rua. falaram, tambem. á
TRIBUNA POPULAR.

Queriam saber da prometida
linha de bonde que passaria na
rua Contic de Awmbuja; do cal-
çamento dessa mesma rua pro-
metida por demagogos nas ve»-
pera» das elclçòe».

Mas em vez de darem o que
nos prometeram, afirma d. Ru-
fina Cardoso Costa, eles ainda
no» tiram o ônibus 72 quo passa-
va na Praia Pequena e que, em-
oora nfio fosse suficiente, no»
servia bastante.

ABANDONADOS COMO
ANIMAIS

Caminhamos mab alguns tr»
1 chos, sempre guiado» pelas duas

sargetas Imundas, aue comum
pelos meio fios. e ouvimos, aln-

; da, na rua Professor Boscoll, 162.
a sra. Dorlnda Petcr.dorfer:

Queremos iclie para o» no»-
rcs filhos! — foi a primeira 'es*
ttosta. E prosseguiu: — "Quere-

ciará r entrada de Maria Anto-
rieta. Robe-pierrc. Daitton. Ma-
ret e cutros per.onagens hlstó-
ricos.

Logo apôs haverá um_ baile | m03 tambem que nos tirem des
sa sujeira. Que mandem ca'çai
a» nossas ruas; que construam

LUTARÃO OROANIZADA3
De volta colhemos ainda In-

formações das sra». Ana e Bar-
bara Stcve». Tcrcza Fernandes c
Palmlra Rosa, moradoras * rua
Ferreira Cornara.

O problema principal era o
leite. Mas falaram tambem, na
luta em prol da» relvlndicaçõ-M
locais que vinha sendo travada
pelo Centro de Melhoramentos

de Dcl Castllio. Maria da Griça
• Higlenópolls. Os diretores do
Centro Ji tinham ido pessor-
mente ao Prefeito Hildebrando
de Gois, Já tinham encaminhado
diversos memoriais ás autorida-
des. etc.

Infelizmente, nada ainda foi
conseguido. Mas não desanima-
remos. Lutaremos organizadas,
todas a» donas de casa de Ma-
ria da Graça, e haveremos ile
conseguir melhorar o nosso Çalr-
ro e matar a fome de nossos fl-
lho».

Pelo aíastamento dos culpados
de espancamentos e torturas
Os camponeses da Liga de Martinesia di-

rigem-se ao Presidente da Republica

que se prolongará até o dia se-
gulnte.

A diretoria do Cenfo pede o
compnrcclmcnto do todos o» seus
associados.

14 DE I UlnU
Por ocasião da festa nacional francesa, as sociedades francesas do Rio

promoverão, em beneficio dns viíim.is do guerra, no próximo domingo, dia
14 do Julho, ás 21 lior.11. nos salões do Automóvel Clube, o trnd cional baile
comemorativo. As entradas, a vinte cruzeiros, mai» quatro ciuxciros do
taxa, acham-se í venda nos seguintes locais: Consulado da França. Praia do
Flamengo 356; Alliance Française, Avenida Erasmo Braga 20, 3o andar;
Cambro de Commerce Française, rua Sete de Setembro 65, 2o; Association
Française des Ancicns Csmbsttants, rua da Carioca 45, 3o; Casa Soa.es
Maia, rua Gonçalves Dias 33; Casa Dol, rua do Ouv dor 129; Casa Rivoli,
rua Gonçalves Dias 4; 'vi. Naudim, Praia do Russcll 52; Livraria Saurot,
Avenida Atlântica 374.

O baile será precedido de exibição teatral.

Reserva de mesa pelo tel. 25-3027 com o sr. Naudin

escola3 para o» nossos filhos;

Protestando contra o» espanca-
mentos t tortura» de trabalhadores
e populare», e pedindo ao governo
o Imediato afastamento de toda»
as pessoas culpadas por essas vio-
lendas dos cargos que ocupam, a
Liga Camponesa dc Martinesia, no
município dc Uberlândia, enviou o
seguinte telegrama ao presidente da
República:

"Os camponeses da Liga de

«ÍO CONTRA A VOLTA
TMiOR PUNIA ALGABO

Martinesia, Município de Uberlan-
dia, confiantes em Vossa p i . <*i-
ca declaração dc ser um Preslden-
te dc todos Brasileiros, vêm mui.o
respeitosamente solicitar a fim de
pôr termo aos espancamentos de
operários pela policia facista. como
ficou comprovado pela Assembléia
Constituinte, que afaste dos car-
gos todas pessoas culpadas por e»-
se» atentados á vlda do Cidadão,
e para que volte a reinar a par
no selo da família Brasileira.

(a) Manoel Pellciano de Sousa
e numerosos outros camponeses."

O povo brarilelro acha-se pro-
fundamente indignado ante a
prrpalada volta de Plínio Sal-
Eado no pais, o que constitui
uma afronta no- seus sentlmen-
to-, democráticos e á memória
doa pracinhas mortos na luta
contra o rtazt-fasclsmo.

Com o fim dc prote-stnr een-
tra o rczre.rio desse traidor e a
rcartlculaçüo do integrallsmo, es-
teve em nossa rcdaçilo uma co-
piI.ijEo cie mondorei de Quintino
Bocaiúva, a qual deixou tambem
u seu preteto á existência do»
tribunais de exceçiío, que repre-
rent-am uma volta ao regime
ditatorial.
O ELEVADO CUSTO DE VIDA

Fala-nos, em nome da comls-

ato. a dona dt casa Maria Bra
emana:

— "Náo descuidaremos do des-
ttao de no?»» pa*rla, apesar de

irfoi os nossos problemas. Aí
dificuldades de uma dona de ca-
»a sáo cada vez maiores; nfio sa-
bomoa mols como Juntar as "con-
tas" para alcançar o dinheiro
suficiente para as despesas. O
ca"v.1o, que custava CrS 35. su-
blu para Cr$ 40, e as filas con-
tinuam a armentar. como por
encanto. Ainda, como se nfio fos-
se suficiente, dificultaram a con-
duçflo com o aumento do preço
dar passagens de ônibus. En-
tretarüo. sempre no3 sobrará
tempo para Impedir que traído-
res venham dlílmltar nossa
marcha para a democracia."

9»\m!**^JrÃ**\^j!fá* *\*ZJ*L*7jIT!*?'
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COMITft MUNIOPAL DB NrTOlOI

CEtULA SAO DOMINGOS - Conv-xa o» corapaníiritei» d» *..;.-• ¦¦!.-.-,i para uaa rtuniSo ho>. 4» 20 hor*t» na *-r.Sc do C M
QiLUU ALOISIO RODRIGUES t*t*,!k> 4» Ilha ds Cow'«t(t»l— Coovoca iodos o» coapantKitt» para un* ttototo fcoie. u l|bot4». oa udt do CM.
COMITG DISTRITAL CENTRO.SUL - Omv-txa et tt*».nhriioi da CeluU AtatiU»* para utna tarefa ctprclfica. atsa.iM lias !¦> noras, tu arde do CM.

SOLEfOD»\DB COMEMORA"n\'A AO H DE RILIIO
O <\-úiê Municipal 4* Niterói do PCB. tnovicU todo» o» - .-,

bro» do Píirt.'iío. stu.» fantlU.u. «tepotluatt» r ar-iigo*. pata aatam*,á «olcaididt cocitmofâiiva á çutda da RjudUsa. a rtaliut at anuaíA«Ila 14. ** 2*0 kor«». ra »iu atd*. á raa Barío do Amatotw* W.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Stcntn

As mulheres de Bonsucesso apela
p os repersÉies do w
No sentido de que «e proponham medidai

tendente» a combater a miséria e a
opressão econômica

Contendo mau ds cem assina- • frem ao peso daa mala corotfe*
tUfUt I- **"'•• ¦-**•** ** i»I>mmm1 —- JKI...IJ.J J-entregue a diverso»
rcprcientantes do povo. na As-
sembléia Nactccal Ccnstltulnte.

xa» dlllculdndea quardo. esperea*
do Inutllmenle, nas filas. r<'« • a
em «eu» marido» quo tam.. aum memorial cm que a» mulhe-[ saíram cedo para o trabaiirei rttldentes cm Bonsucesso.' mal allmertadc-. a nos flllia- eu»bairro desta capital, expõem a il

tuaç&o era que ce encontram, em
virtude do ercareclmento da vi-
da .gerado pelo aumento calaml-
toso no» preços do» gêneros de
primeira necertldade. Alegam queesta prcblema aa ternou paraela» ds solução cada vca mais
dls tanta.

O» lnlmlfos da economia po-
pular, o» antl-democratas queaçsmbarcam oa gêneros allmen-
ticlos • outros produtos ds con-
sumo. Impõem. d!ant« da bolsa
minguada do povo mal remune-
rado. os preços qua bem «atacv-
dem.

Como resultado dessa políticads tubarõe., tem-se que a aqui-
slçfio dos produtos Indispensáveis
A subsistência se vai tornmdo
mais e mais reduzida, agravan-
do o estado de desnutriçfto.
acusando um surto crescente de
caso» de tuberculose que. Inutl-
llzando pessoas dt família em
família, vai Inutilizando, de mo-
do mais amplo, o povo, com alto
coeficiente de «vfetados. em pre-
Juízo da nossa Pátria, qua quer
progredir, que necessita de ener-
gla para conseguir • manter, em
grande escala, a produçüo da ln-
dústrla e da lavoura, a fim d»
levar a efeito o alevantamento
a a ampUcç&o do mercado ln-
terno, em molde» vtrdadelramen-
ta democráticos.

Em faos desses fatos, aa mu*
lherea que aentom. ds perto, asdificuldades torturantes para pre-
parar a alimentação dos seus
maridos » seua filho»; elss, qusváo ás filas, so ' "açougus das
pelancas", á "leltaria de água",
á "padaria do angu", á "qultan-
da da verdura mlrrada". á "car-
voaria do refugo"; elas, qut so-

I Fabricante do aombrl-
ilhas « guarda-chuvas

Eaclides Dias Leal
Una da Alfândega 292

fundos
T-l. «3-GU17

ACHADOS E
PERDIDOS

Encoótra-at oa portaria denta
jornal, 4 disposlçlo do u. OdilonVicente d« Mtlo. uma carteira derejervista de 3. categoria, n.'83*747, 1» RM. 1» CR, ,ncon.trada na Praça 15 pelo ar. An-tonlo Moncelo.

*- O »r. Garlr Macedo Portu-
gai. «x-*oIdado da FEB, perdeu oseu certificado de reservista. Pe-
dc-st a quem o encontrou a fl-neia de traze-lo 4 nossa redaçSo,
que será gratificado.

Acha-se em nossa redaçlo,
onde poderá ser procurada o tl-
tulo dc eleitor n.» 6902, perten-cente ao sr. Geraldo Euginio San-tiaflo.

Esteve em nossa redaçüo osr. José Bezerra Neto, morador árua Bellsário de Souza, 64, emRealengo, para solicitar a pessfla
que tenha encontrado, naquele su-búrblo, o seu cartüo de raciona-
mento. n.« 74047, o favor de en-trcgA-!o em sua residência ou emnossa redaçüo.

ficam, ás vezc". num b&rror4« u
tábua e lata velha — as mu!!:».
te», obrigadas pela neccssltuie.
Já aabera o que é "açambarc» ".
o que é "monopólio", o que I"tnist". o que é cartel, assim o
mo Já sabem que a Constltuln:»
foi uma conquista democr&'.i.t-
uma conquista do povo contra »
fascismo; qut ela conta com r«*
presentante» democratas t. par
isso. ali se acharam, a pedir-lha,
o seu amparo s proteçfto, psr*
que. por melo dt medidas Indla*
pensavela s Imediatas, potnm
ver-se livres da miséria « d»
oprexáo ecor.Amlca. num i,:.r\
Uvre t democrático.

PINTORES
rreclsam-ae á ma Santa Latia,

em frente á :*.uita Casa da Ml*
•erlcordla. Edifício 8eU d» tf
tembro. rroenrar • «r. Joáo Nu*
cimento.

Recepção de 14 dt
Julho na Embaixada

da França
O Encarregado d» Negocio» «

França, »r.' Etlenne d» Croy, rt*
ceberá. por ocasião da dal» t*
cional, oo próximo domingo, 14
dt julho, da» 11 4* 12,30 horta
na aêdt da embaixada, á prtlt
do Flamengo, n.' 35S, o» mnsbral
da colônia francesa t ot »-¦;¦*
da França.

Apoio a Prestes « i
linha politica do

P.C.B.
O tenador Preite» recehrs •

•eguinte telegrama de Jaraguá. Et-
tado de Goliis:"Na data gloriosa do 5 it }v
lho, marco luminoso da íraancl-
paç3o politica do Brasil, o O
mlté Municipal dc Jaragiií. do P.
C B., deseja manifestar ao tltf
temido lldcr do povo brasileiro
nossa admiração pela maneira pela
qual o nosso partido vem lutando
pela solução verdadeira dos P"*
blemas de nossa Pátria. Sauda<
ções. (a.) Paulo Alves, AdauW
Cordeiro, Henrique Nogucit. DiO"
gene» Campo», Geraldo eP«relr*;
Lauro Velasco, Arllndo Caüdo.

DIRIGEM-SE OS
EXTRANUMERA-
RIOS A PRESTES

O senador Luiz Carlos Frei--'
recebeu o seguinte telegrama a!"
slnado por 127 funcionários **'
tranumerârlos do S.O.I.i

"Senador Prestes. Rio, -
qualidade de extranumcr.irios -"
S.P.I. vimos solicitar a '¦ ei'
e á bancada comunista na Assn
bléia Constituinte, verdadeiro
presentantes do povo, aro;: i1'"
a concretização do direito que "
vindlcamos de efetlvaç.li) úe
sa numerosa classe. Saudaçõe
— (aa.) Marilio P. Martins,
mando B. Carvallio e maií
assinatura».
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TRIBIWA POPÜUI
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Levantada a preliminar que impedia ir^S^^SK*
julgamento do dissídio, foi refutada com ¦»*•

, ,., ,,, i „• a , t ri r»t*i,4a • t*ttito a ad«4**ja»tomela clareza pelo advogado Raul iut pmm tmm» u tm St

tm tttiuía tfa tmm tida ta--.**» ura» pivtuwií»*r c««i»
tttam* a aturda leiio- «tn ta»¦ »**¦*, i»a «00 psmdo, tmv¦,m**m e *fl>í*ieíaaur«*. -e>»

. mi.» it*»*i»áo of**(a), nao foi
0 wltt». o cíuíliliíi «t«:e. Lín| O advniM.de,'d«ii nntr-iiÃa nrktt au. ,*w* ¦.**«•«*«*«*" «** tet»«w»'

*. «««vogncio «os pairoes acua su» wmm,
Ficicnte os salários pagos pelon seus

clientes — O procurador defendeu
uma tese fascista

«wu*a» pelai isinaiea'o
, t*«tanprJoa nat t*n»i»rmi

ttqum MfsJet a Capitai!*
«*i*o.

..».<i ü. .i'VK DlfimiDIO
toda « partu-r do procurada,

«-.. qu» tra rt**al,aea a aludi»
ea -trtl-roirtar. 4 d»«to a palavra
•a «4«o«j»sto eto pa,,i iu*eita»'e.
c. mui Uni * Ultra.

«tora »eeiim»da ctortu «ata
. ...» rafuta a praHmirtar.
o» anemia qu* a m**ma. da ler*
e» * »',».•:.» poderá ler Mbioteti-
h, .-iiu :..,-,»» tun diuldio, n- .

ve !¦-:¦* um »*,..„ »,-•»>i-
dirial qut foi itomootsao pé'»'u*lt, * 00 Traba-I: . ,:..:
mwtàu,

t'¦-: • dl tiiuri-.rfae turu» •*¦
nt da argumttiioa tra qua atev-.inamm.to da preliminir con-
«Hua tua expediente proielaio-rto t, tinta tal. náo deva «er

ater.rt: ío o 4r- Raul Mm da*
riara qua ru pft-prta ripa d**
autot to'*» ¦"llamotttfaçáa •»
Atortlo'' feto, H-juiga- eiítiwato a
carteira pii.» ¦¦•:.>!..»: d* um ea,.
preta to, du que tvswt aperta
um contento e rsto um 'wmo
eoletita -tino iu«:*nta a preti*
minar A píôiiiíi palavra een«

IDA OINDICAL NpS E.STADOS
Luta o proletariado baiano por uma

Constituição democrática

Vida Si
SALVADOR, (De Oarrtapon-

í» ,i«i - Raunidot na toda do
III Cor.üriM rjindual doa Tra»
i.j:ii*tio.'ra Baiano», eiteranu» •¦-*.-jiart* da»>ta Capital, connt-
¦ ) * mtuuniti dtmocralaa cn*

.»::. ao praaidtnic da A**ew.
. (.' i- uiuinli um memurial-. "O.ruo a incliuáo na Carta< :.«'.isucio»»i, qui raU acndo

- .taXIda. dot "tl.-ru" a-..-., i.j.
1 - H t ...<¦ Va 1**11...:.:
S — Direito da foto para oa

analtobtio», Midadoa f
ma:ii.!.r.;.j.

fl — Trea »..-1 para o manda-
to dot tcpreienianiei

4 — Autonomia murucipat aem
rc."..i,6ra.

á — iu-..,.>ma afrárto mo aa
seguintes cooditôc* prlo-eip.u: a) Duuibuiçáo da
ttrrae da Unlán, doa Ei*
lado» a i»ct Município»
aos cimponrie* e d ia-
proprtoçao doa totlfundioa,
;-..'..-.,.¦...:!.t:.:e A* .i..i.
fens das estradai de ter-
ro ou da rodagem para
repatU-toa com os lavrt-
dores aem terra; br Cra*
dito aiseyurado. ferra-
rnenias • sem nica elutrt*
butciM peto Governo aoa
camrionesea a prtço mo-
dico ou gratultam»üU!.

f — Pro:bíçáo no pala dt
qualquer rnoaopâtlo, trust
ou cartel.

T — Pleno reconhecimento do
direito de .rnc. pois qual
qu r restrição necta senti*
do fere os prinlploa apro-
vedoa na Ata de Cbapul-
topes.

t - Pleno reconhecimento da
liberdade a autonomia
alndlcals, tendo em vliu
que -ualquer regulamenta-
çáo Imposta aos trabalha-
dores, é contrária ao ei-
pinto dcmocráUco e de-
tooedece ao que o Brasil
firmou na Ala de Clia-
pullepec.

8 - Direito noa lucros das
empresas condicionado á
participação dos empre-
gados na dlrcçáo das
in. - iu:i.... através de dele*
gado» eleglvcls anualm n-
te pelos próprios lnteres-
aadoa,

10 - Salário proporcional á ba-
«e de um iclário mínimo
como ponto de partida pa*
ra rcnilamentaçáo das
profissões.

* — Ampliação das garantias
Já conquistadas pelos tra-
balhadores a reconhecidas
pela legislação social e
ainda mais todas as rei-
vlndlcaçoes msjorltárlas
doa congressos sindicais
realizados no pais enca-
mlnhadas á Constituinte.

11 — Reconhecimento das rei-

vtndlctçoea do* tervldorts
pUblICOS, a;i r:r..'...'.»» pe.
Io C >:.--rr•-. ., d» ti :¦>:•¦,-
r*vt Público» resinado no
correntt a.io na Capital
da Republica « ai que fo*
ram aprtaentadti pelo
Movimento Unificador doa
Servidor*» V ibll-ot,

is — Oaraniia» mali etfurri

para ai liberdtdrt pâtll-
eaa.

Atitnam o dorumenlo em apre*
ço oi icntiorrs Juvenal Luto faou*
lo Júnior, Benedito Maneei do
Naicimtnto. Mano t li-lui» tn
err Arttton da Silva, Hibn.o
Bsa* Moreira Birrelo Merieie*.
Joto di Almeida a mtU 3t9 pas»v

A 27 DO CORRENTE O SEGUNDO
CONGRESSO SINDICAL D9 PARANÁ

CURITIBA. (Do Corrwpen-
dmtei — Irutalar.te-á, netia
Capital, a 31 de Julho próxima
o Senundo Congreuo Sindical do
Paraná. A longa prepiraçáo do
conclava .Icapenou todo o prole-
txrtodo paranaense. Surgiram
novai organluçOes operárias,
que ta mobilizam para o Con-
sjreiso.

, Foi cilada a Aasoctaçáo dos
I Ferroviárioa da RVPSC, que p!ti.

tela o ttu tnqiadraaiento nas
UU alndtca!» do pais. Mala de
innta ponto» consutuem o wu
programa de reivindicações.
Também os trabalhadores em
fósforo* organltaram o teu tln-
dlcato. que esperam seja breve*
mente reconhecido. B u Empre-
gsdai da Companhia Telefônica
Paranaense fundaram um Slndl-
cato, numa astimbléla qua reu*
nlu quite a totalidade da clr.ve.
Isto quer dizer qu- centenaa de
mulherei desta c-iUdc parUcl*
paráo ativamente das dlcussòcs
tobie os problemas da classe
nprárla. Ainda os marceneiros
a barbeiros orgsnlzaram.se em
associação prollsslonal • slndl-
cato.

Várloi slndlcatot do Interior e
outras entidades aderiram ao
Congresso.

Até o momento, sáo at teguln-
tes as categorias proflaslonsls
organizadas que participarão do
Congresso:

DE CURITIBA: — Gráficos,
Artefatos de Couro, Força e Luz,

OFICINA
ELÉTRICA
Enrolamento d» motorei e

geradores
Instalaçáo em automóvel»

— Enrolamenlo» em geral —
Reparaçõe* a ajustagem

NATALICIO COELHO * 1».
Una Ol. Rangel, 177

Camplnho
Tel. 741 - M. Ilermee

SUSPENSOS DO TRABALHO
PORQUE FESTEJARAM
A DATA DE SÃO PEDRO

Para festejar o dia consagrado
a Sao Pedro, faltaram ao (raba-
lho oitenta operários da Sofunge
S*o Paulo. No dia seguinte, a dl-
reçâo da empresa, «legando ter
•Ido pre|udlcada, resolveu tuspen-
der. tlr dol» a oito dia», todo» o»
trabalhador*».

A ilmple» noticia encerra uma

tremenda contradição da rraclona-
ria firma. Por qur essa, faltas
obrigatória» nSo transtornarão por
completo a Industria?

Perseguições desse tipo 180 mui-
to conhecida» do proletariado bra-
sllelro. SO unido t organizado ele
terá direito* e nflo t6 deverei.

Bebidas em Oeral, Paniflraderr»
Alfaiate*, Barbeboa. Feri rifclcs,
POiforos álarttneltot, Trlcfcn.*-
ia*. Bincáriai. Con»r:uçáo Civil,
Mt-iiij: -iria. Jornalitua» etc.

DO iM'..H!o:t. áiadelres de
Iratl, Celulose de M..rr. Alegre
e de Londrina e P-ma Oioua.

DO LITORAL: C^tUUUCáO Ci-
tll. Comércio A:mazenador, Etil-
vadoret de Parana-ruá e Anto::t.
tia. Comércio Arrmtienador e Et-
(ivadorts.
O MINISTRO DO TRABALHO

QUER PRi-SiDIR O
CONORESSO

O mlnt-tro do Trabalho mani-
fealou. em iclezramt. o teu deu-
Jo de presidir o Senundo Con-
fresro Sindical do Paraná. As*
sim, o delegado do Trabalho r.r»-
te Estado náo terá forçru. como
desejava, para fechar o Congrei-
so. De acoido com ele. a policia
pretendeu Impedir, há tempes.
reuniões pr paratorits do Con*
gresso. tob a aloqnçáo de que
etrmentos comunistas haviam te
Infiltrado nele.
SERÁ' OROANIZADA A UNIÃO
SINDICAL DOS TRABALHA-

DORES DO PARANÁ*
Por resolução do L- Comrrea.

so Sindical, realizado de 7 a 10
de Novembro de 1943, organl-
zou-se a P.deraçáo dos Traba-
lhado:es do Pcraná. Desde esia
época ela aguardava reconheci-
mento. Asora o Delegado Reglo-
nal do Trabalha anunciou que a
PedcraçSo é Ilegal. Assim te es-
pera seja constituída, após o
Congr sso, uma União Sindical
dos Trabalhadores do Paraná.
O 8ALARIO PROFISSIONAL

DOS BANCÁRIOS
O sr. Miguel Raitanl, em no-

me da Comissão Central, organl-
zadora do Segundo Congresso
Sindical dos Trabclhadores do
Paraná, dirigiu ao ministre Ne-
giâo de Lima o seguinte telc-
grama:"Os aderentes ao Segundo
Congresso Sindical dos Traba
lhadores do Paraná solicitam a
V. Excla. esforços pela soluçíio
do caso do salário profissional
aos bancários do pais, que está
pendente de solirfto «"esdo o mfc
de fevereiro próximo passado
Certos do apoio de V. Exeia. a
•ísr prcrtlglosa classe asrade-
cemos com as nossas respritosrs
saudações".
OROANIZAM-SE OS TRABA-

LHADORES GOIANOS
GOIÂNIA, 11 (Do Corrcspon-

dentei — Em Rio Verde reina
grande entusiasmo entre oa ope-
rárlos dos diversos setores pro-
flsslonals, pelos trabelhos prepa-
ratórlos, que us lr varão a fun-
düÇáo de Assoclnçóes de Traba-
lhadores da Constniçfio Civil e
da Usina Central Sul Goiana.

Num 4e* IftttiM tto W* ctoftsài.
e*te .Mtàutte-e ta-.t-ei «-* que m
tfttoftoa pato» p*&* ma e .«»•
ie* eram }i*«i«>tí B* to***rmnm
rtfirtrar ia*, dtotrt m *e*uit
tmm que toa et» numttu tto t
mil. tta l on que t>=.'.«'-ca> **
t<mm tntortare* a **) trumiut.
i..-u» tmíut-tAi-A*. tm tu* rnato*-»» ti», cltele» d* uumeitam la-
milUH.

CONTIU O AUMffNTO DR
;:\: -\n:..-i

Moflrandi»-** *««Ui?ii,.ii8e«".e
Üttísno eo cargo qoe «nrtipa e
(wetondo detcot tirtr «otnpto.
i-'.«i',«-.i* a teaSKtode braiiieira»
o i-rjíu-aer «t e:»nt*, i- Oat-
**!>, útitata-te totuntttl à pto*itUçáo da juij*mtntoD.fífwjsflito um ptraio da *is-
ta que (oirteicit rom o doa te*
rthorw do* turroí eitraordiii*-
rifla, náo du qua nio I mau
ptrjkshrel c?«i r'rr-«« aumtnio de
í4,4tiu» a majoraçio em w4r
r^ttoi urigma «,-:.-j-jiiitiiio ou-
nomífo. Drtrnnma terttotleirai
ravolutjAat t uuptu* ao
qtttftnw tatattoaeat o toniroie
lotai. !----i foi o que «luta o tr.
Oalrfto.

Juiiiliooa 9 pro-urtder. atuía-
a preliminar ceclãrando qut.
IliO ri.-rj.a ú<r URI st..-. 0 pm.
«o em que loi lltmaso um acw-
du cure t.-np.-r-aiu, a pairtVa.ajfto duto. iii-...u. náo ir enodi-
ficaram aa circu;i>'..»r<claa «jue
ditaram a irA.i:*-,** mm açor*
«to. E* «:f.p!r,meíiie rtduuto et*
U aiegaçáo do p.-.,..iu.„: Ai
circun. aarlA» que ciaram tti
abordo foram, um dutitto. a «to*
.-ação conttante co cuuo de »i-
da, Se tto iclcniuro para ca tp*-
ca em que foi boaiotoia.* o
acerco, o custo de viria t.-.-xeu
de maneira, a mau auombrui*..
esses c.r.-uíueaiKu* ta inoâiií-
caram.

Pawada a voiaçáo. os conae*
Ilteirot a.-slíteram a pit.u:::-..*:
do prorarador. Aialm. por un». jnimioaae de voto» llroj dectrii-1
ds que náo poderia ter JuigadoJ
ainua. o duaisio coleiito tiuciia*
do ptio sindicato do* Empresa* I
do» nas Empresa* dt l.•?ur.»* I
1'nvadoi e Capliailuçio do Rio
de Janeiro.

«Pláfína S
w erammi&,tu&mm!**i?*tirii *-.t mu

QUER VOLTAR AO
TRABALHO NO LLOYD
Apelo do itinntjo 1 rniu iai ., fJOft Sniittn
I¦¦».«»» tm tm** «ri»-,»... o »*¦

ntja Pr»»5»ís»»-« \t*m 45* f*»*att»»v
uçm pWWll ^frflr.^riKP w íl*f afaSaia
m*m fiw jp i^Rinwii"*» w ¦ mr^pmamW**• tm !•»•*••**»**»» èi ua via
»Çi.ind»#,. éa lé*k ri.»..'«i«
«*to rraiteltoi tmu de qmi*
**m A i' .- tmm *>***»**¦ tm
hlmem, tm tti êmwSà* mm*.
t*u tm****** tmitma*, Hm ttk*.
frafH tar«atfai«*aatrati, **» VV**>
uiu. «**** « ttrf# «to m*mm** «to
a*v«a, arütoa |-.'-iit»j tltltãa. to»
m****h*J*a ti* qm Mf^rto tm
ttn», a fu» d* akamm *m P***m
**®m* « «Cani*»»- *y*<* *k*
fm iãlutm**i-9* 9 Htim {UtAa

m 9 af»«*i***tja da i a*i» «-ah»».**,
raèt *to*t*»,*a> o me* ****, A**i*a
í. ».i o totó m t-«i»t»t»;taa,tu *%**
wUmSfU) ¦-astav-of *p *«**• **•»*» ti* tf ? %*J jt-í %*>"
(t*so tet tm*mm*ê9 á I' A*»*-
imi* 4* M*t*«.tii* qm tm **mit
é> uatàm tm tmétm a t*M»to, ***
itwfjv*».

Caw^ttoaVr
*-. Af»to para u tiM»«iwt» «ia

le -a* ií.*t'Sf:»,» so M%ti4a «to ***
t***t.ixi te*mt*tit»m Pu «**, re-
esmn***m pat* tol I***» *r*a fa>
ttitmAm Atro t#*3 nema to**

********. ***-* *w ttoto dt mm*.
<«*«« f*M<*ii«. «f.-# Kht «KifretãSa lt*»
«to a «afie «tt -«ivha.»

OPERADOR ESCAVADEIRA
tm****-** ** *** »pm*w pam i*f*«i#*.ra n;-. r * tt ...,
itattoto* *m r»<i. Hartrattle» t»»lt»i**»«»*»«| .ri.«iii«i «,(»«»«
tm lm*i a *»*«ttoa «to Btatwa, lia. wU. tot «a», «tun»«mata. tali* II * 1? i..i*.. ta ettlrt 14 a lt Uan*. **m ttowiaira

Urtetdt, em * *.un-- i-iam* A A»

lenio pir pedir maior Sfllario
A aiiuaçãt» dos operários da firma"Cláudio Flor"

tm um* r-tofiu o «petat.a
Airtot* rtoiAit» 140* r*!a!«»u »
•««Uifllt;

*. TtaiMlttiia para a Firma
eiaud» Ftof. tttâti«»eiiáa a tm
ts «to ftoterntrro n« |fl, em Vila
Ii.twi turno eadmlro. Ito tto-i

Os Trabalhadores Fali ao Seu Jama
A «a, y.'ia «Jííitt* «to Carta*

im nctjffN «to f-f-tMii* a aa»
í''ini« ttr.a qut tu*ma a tm**
(*4»;ío:"*'*•¦ r-,o oifi d tr :.*•,» uroa to*
tmmÊmtS, Ptt«i «tonimtnio*
que lhe «eantto »»** te***) «irn*
uai rnutia* ifíd*4t« do qu* **
(f« a tttptUti «to» intuiu?*», tto
Aptji.*niaít>H*» e Pm-tto* O tmu
t**i*nie Manos! rtinanetoi «to
CtUllttw «ru* l»!*c*ii em Jutha
eo ano p«*í»da com 5*1 anot d*
*«r*ito tftilvtH iwtltfitrie »•«•»
que ttt, iUtuu t *'** Lm Uu-
«tollfl» FerniiUr» tto c*«*ait» *
ária lilltat. a iwruflo 4t Ctt mt*)
tntmtiu elo IntUittio «to, Imlu,.'.;:»r, .- i: quania tale «,,*-«u te
ttenelirlat aot nua attorutUoMiUIii-tiu * ti-.ua qu» o •¦*¦¦¦¦: -,
de ttt* tto do teu laiecitto mi*
rida permitia trr. Po., t»mt. cie-
poli ee S toem qm a mn.ns
vinha rr-f.rf.í.0 etn* muaratel
peniáo- **rrr-ir-ln, o Iruiliuio '

il:*:i. iran'«.li t* VIS dt IV
deite ano a qual lha manto 1
oira *o:t ler. Dttnie ceai» do*'
cutnento «pte tncerra um ab*ur* -
do Inominável- a pentio tirou I
reduucto a Cri fl/A o Irutllu**o atttou acvriaeto a meutda to
c'br»r 3-^i.ni* f meaet a difa-
rrttca piga a mau. f*axaado por
iK-o ciuranie rtte prríodo apenu
Crf 11 OO. Aiora rcoet» os re-.-.-
tro. aliai o rerit» n 2-OtXIM
a:omptnhatto. da etcandalo*»
Imporiancia dl Cf M09 em 3

Oito cruzeiros por mes recebe de pensão
uma viuva com aete filhos menorescom

rtWat aentto uma de A tuna e»
1 a uma «to l erutetr». tia «ja»*
Utotto tto trrorii(ad.f da d- Lan.
«Uím* Pvtnatidt* íe Cartairta
ria n« te.-.ii t*m eofagrm pa-a
|}*rt!W!ijr.ih* o qm aa pa**a a
multo mrnea para tovar a e*ta
mtmn * mittrattt rmviaa d*
Ctt SN Coruidrro um para
mim tttn ato vtwmhiuo Man*
<•¦. ut» l»*4a a d«cum-niaçio tn-
ciúme ot recitai a aa I céduiat
itlertoa». para tocf r*rtmd»a*
ru; a dituitfáa d*u* taranda*
toe tato na TUItlUNA P'1'U-
LAR. Com etceçáo dt Miria
lltttma que ctxnpltioti II an.»
rt.i» que conUnoa vittntto áa ta*
prntaa «to »•-» trtát U-Joa mt-..*-

rt*. «un:o o u!int.o da 3 umu
ajwrta» (ai Awiltto J4 tto Car*
teu» .**

Toela a tto»*unimiaçia a au*
t* referi u titiMi*ti*a iPdtr*,ve
ai r*-li|!a* fi»| nn» («tolda pc *
ttoiliniiarto Duma caria do
Infliuia tttratoto» ttte •.«..• ti.»"Deita faem» »tt-»tw a reatt*.
tida» muna mente, de abril de
IMfl a Jineiro da IMI, a impor-
tartria dt Cri II tto. rmbora o
reeilxi a awnar mrneion» a lm*
periarvrta d» Cif flSO, Pto por*
que rifará a cargo da l» a-i*
o reeolhimenlo Imediato da w*'„
Ila «to Cn ai'"--. A partir te
fMrretro tto IMI. passam* a n*.
e-brr. nrnamenie Crf MAO '

r«j i*«it*e eu * t»wro* et-tupa*
nhrirov dir^uno* ao pf«»j»fifiê*
tto di referida lima um abai»
iíô-*'iiifSd9 pedinto at.rtuniai
«0» pierof r*a9o« pela» difccm-
Ia* f**** de r«.ij«i!ittR3*. ínla»
rwrr a W m «*i«a Tomaram»
me ruma eabe*a do> reltlnoira*
dar**, e» fui im*)4iataw*mt« tto*
wPitto.

E atíeífvma:
** Nâo e rom «tomuatoi a o***

tliUá* «inl;»».-;»,* qu» o* pro»
píirian»-* tão matar a fom» mta
na»*»»» lares, Como nio i*»rwa
*i dmaio aiitieto era a urdea
rnarieira de farermo* leniir aa
rt»*.,».»» uicr&aidajn* Taw l»to».
etureianio, uáo «-.¦<» abaterão *>
t-f.títi etrto, enquanto pitma»
rem tome m teu* lillio*. luutáa.
tu operário», qua lá ficaram, per
Hírüiniçt» aiUriO»,

Pírn Ijartdo, fat ai tafulnitt
drnuiiria»

•*¦ ,v,.ir» :i;ti;» náo pata trav»
su»!!.» prla 1 as»*:itn noturno.
lUpl.-ia 01 m-íiurí» aprcndliot
-ue contem em Itxau imundor.
Par Intermédio da TRIBUNA
J'i.i'1't.\!t. .¦>•»- :<i para aa auto-
r.its 1 da SAUie Pública, no-«.••tu',, de Itiralutirem aquela
estai** ecittieiiio. eviiaiato maio*
t»t rt*t*Jiil«** para a láo driitil-
ue!» tiude doa uprrartot braat*
Icirc*.

T«at-m-nto pre-ttopelal •
prr-rulal — Edettlletad»

Dr. M. Junqueira
EHfECIltlÜTA

li-r.-i-j» dt Srnlmr 11 —
Parlo* — OperaçAe*

Roa AraoJo Purto Altfte. If
.ii- tll — : t.. : 1* • .....
da* 11 áa Itue - Itoraei tt-S1tS

Hera mtrrada

Mais uma vítima il
do «professor» Perara

9 if!íi*. gi ollcia
I :•*¦¦' era r»»iitjt «rJa^iii o

o opetano |c*»o AbrlariSo KoJn-
qort, «i-uciiínr d» íi.-..» M. B.
(Joua, eiitatolrcitla a rua do Ro-
uito. Scu reato loricesrnlt tíefor-
tsado * ursa caiclu r««a e Urna At
tti-jj-e lorao o airtiatto ciiUanic
do tptt 00» paivjj a c.iiiiii. raau
una hiitoria das toiuatototStt tia
policia de Pereira Lira t teut tt-
pariraitorr». n-wciali:.- ' * tta p*t-
*tm4*t t atvtcJar i»l»tihadortt p*-
clltcco.

Dtitt-so* q**t * proprU vlitiya
dot i!r«-a.-..tu« ,••:,...-.» OO» rtlatt
ot f*ro*:
pn^CFÜSOS PAStlSTAS

DO SOCORRO URGENTE
— LV.-nu;,;j uIlltDO catava pat-

arando co.n duas Irroá» rsroore»

AS FORCAS DO FASCISMO AINDA ESTAO LONGE..
(CO.NTINUAÇAO DA J» PAO.v realmente a Ilrme garantia te

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Metalur-
t-ricajs. Mecânicas e de Material F.létrico do

Rio de Janeiro

COM BASE EM CAXIAS E NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Sede Central: — RUA DO LAVRADIO 181 — TEL. 22-2426

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os companheiros associados em goio do suas regalias

sociais a comparecerem i Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no
próximo sábado, 13 do corrente, ás 17 horas em primeira convocação, e
ás 19 horas em segunda, a fim de tratarmos da seguinte

ORDEM DO DIA
i*  Leitura, discussão a aprovaçSo da ata da jessio anferlort

2°  Discussão a aprovaçSo da taxa família para o Departamenrv
Medico ou aumento das mensalidades, de acordo com a mani-
•estação da maioria dos Conselhos;

Previsão orçamentaria
Conselho Fiscal.

para o ano do 1947, com parecer do

Companheiros, os assuntos a discutir slo de alta Importância, devendo
comparecer o maior número de associados. A votação da previsão orçamen*
taria será feita por escrutínio secreto, devendo os companheiros satisfaxer
as condições do artigo 14 e suas alíneas dos Estatutos do Sindicato, fer mais
de seis meses do associado, maior de 18 unos c estar quites com a««a»
COnt,Íbu:5Ôe,> Rio, 

8/7/46

A DIRETORIA DO SINDICATO

*as tarefa*, o projeto apre»en-
tado náo dá resposta tal Ufato*
ria a estas questões. 

'Ademais,
devemos recordar que a garan.
tta da irgurança a a prevenção
de uma nova agressáo por par-

e da Alemanha n.**o *ó depende
de medidas rje,carater militar e
economlco-mllitar. Náo menot
importante é o ttgnifíeado aas
declioea das conferências da Cri-
meia e de Berlim referente» h*
tarcttts políticas com retpelto a• ¦_¦ :i- .iiii.i cuja reallzaçáo as o*
tendas aliadas sempre conslde-

':¦::: como a'. ¦>::: n:ii' :-.:<• In*
dispensável para garaitlr a «»
futura e a segurança do munao.

Nas d •eisfies da Conferência oa
Crlméla Já se falava da neces-
sldade de "eliminar da face ua
terra o partido nazista, as leis,
organizações e instituições na-
zlstas; eliminar das Instituições
sociais e da vlía cultural e eco-
nomlca do povo nlcmáo todas as
Influencias fasaistat a muita*"latas."

De tudo Isso falou-se mais de*
talhadamente na» decisões da Con
feríncia de Berlim, onde se acen-
tuou a necessidade de "prepa-
rar-se para a reconstrução dcfl-
nltiva da vlda política alcmá
sobre uma base democrática". No
projeto de tratado proposto é
centernada u qucjicu de ltqui-
dar os rcs:oa do fascismo alemão
e de reconstruir a vlda política
alemft sobre bases democráticas,
e com isst, è Impossível estar ae
acordo. No entanto, todos nós re-
conhecciiiit, recentemente que a
nossa tarefa mais Importaive e
não só c de "eliminar da face da
terra" o partido nazista, como
também ..cuidar as consequen-
cias do domínio hltlerlsta em to-
das as esferas Ja vida social ale-
má. Consideramos o cumprimen-
to dessas tarefas como condiçio
imprescindível para a reconstru-
çáo do atado alemão «obre ba-
sea democráticas, a fim de que
a Alemanha deixasse de existir
como força agressora e se con-
vertesse era um estado democra-
tioo e amante aa paz. que poderá
entáo passar á colaboração pa-
clfica na vida Internacional. To-
dos nós compreendíamos que a
reaizaçfio dessa reconstrução
nfio é uma tarefa tflo fácil, queex.girá urr. determinado tempo e
um apólo ativo do nosso lado ás
forças democráticas do povo ale-
máo que empreendam essa tare-
ia. Devemos reconhecer que jásurgiram na Alemanhi. sérias
forças democráticas que, com
certo exlto. têm trabalhado peloressurgimento democrático ale-
m5o.
CONTRA O LATIFÚNDIO E O

MONOPÓLIO
A reconstruçfio democrática

alcmá náo fez mais do que co-
meçar. Pol feito unicamente o
princípio; as forças do fascismo
ainda cstSo longe de terem sido
extirpadas na Alemanha. Sabe-
se que a reforma agrária, com a
llquidiiçfto dos grandes latifun-
diários que eram o apoio firme
do hltlerlsmo, foi realizada só-
mente na zona soviética, en-
quanto que nas zonas ocidentais
nem sequer foi, iniciada. As
unlócs monopolistas de indus-
tiials alemáes, todos esses car-
tels, trusts, sindicatos, etc., nos
quais se apoiou o fascismo nie-
máo para preparar agressões c
realizar a guerra, continuam
conservando a sua influencia es-
pecialmente nas zonas oclden-
tais. Por conseguinte, não te-
mos razoes para debilitar a aten-
çáo quanto As tarefas de liqui-
dnção total do nazismo e aos
problemas de democratização da
Alemanha ce quisermos obter

legurança para o futuro. Depois
disto, como ie há de compreen-
der o fato d» que no projeto
proposto náo te diga nem uma
so palavra sobre essas imporian-
tes tarefas de garantir a pat e
a segurança dos povoai Para
nôs deve ser claro que todoa 01
partidários de uma pas firme
citáo Intercalado» em que tu
mencionadas decisões das <*on-
ferénclas da Crlméla e de Ber-
Um sejam totalmente levadas é
prática. Devemos recordar ru
nos-is decisões conjuntas nas
quaU te disse: "o militarismo
nlcmáo e o nazismo scráo extlr-
pados e os nllados adotarão de
comum acordo, agora e no fu-
turo, outras medidas indlspensá-
vcls para que a Alemanha mm-
ca mais ameace seus vizinhos e
para a manutenção da paz no
mundo inteiro" (Conferência de
Berlim). No projeto de tratado
apresentado náo responde a
esses objetivos. Evita e ignora
importantíssimas premissas para
garantir a paz firme e a segu-
rança dos povos. Portanto, do
ponto de visto doa Interesses da
segurança, o projeto de trata-
do prtposto náo corresponde a
sua mlssfio, sem levar em conta
que está cm condito com as an-
terlorcs decisões conjuntas do»
aliados.
O PROJETO BYRNES E A PO-

LITICA ALIADA
Apesar de toda a lnsuflclen-

cia das medidas previstas no
projeto para prevenir nova
agressão por parte da Alemanha,
nele se prevê a possibilidade de
cessar a ocupação aliada do ter-
rltorlo alemão. Desse modo, o
projeto ignoro os objetivos quo
tinham em mira os aliados ao es-
tabclecer a ocupação da Alemã-
nha. NAo se pede esquecer que
a permanência de tropas sovlé-
ticos e aliadas na Alemanha tl-
nha em vista três objetivos: prl-
melro, garantir e levar até o fim
o desarmamento militar e eco-
nômico da Aleanha; segundo,
assegurar a democratlzncfu. dn
regime na Alemanha e terceiro,
assegurar o pagamento das re-
paraçfics. Enquanto essas tare-
fas nAo forem cumpridas, consl-
deraremos absolutacnte lndlspen-
sável a permanência de tropas de
pcupaçáo na Alemanha e a con-
servação de zonas de ocupaçAo.
Mais acima falou-se o quanto era
Insatisfatório o projeto do ponto
de vista de assegurar o pleno
desarmamento militar e cconôml-
co da Alemanha e tabem que o
projeto ignora totalmente a tare-
fa dc garantir a democratização do
regime na Alemcnho. A Isco deve-
se acrescentar que o projeto do
sr. Bymes tombem Ignora em
absoluto a necessidade de garan-
tlr o pagamento das reparações,
com o que o governo soviético náo
pode estar de acordo de maneira
alguma.

REPARAÇÕES DE OUERRA
Convém que noa detenhamos

na questão dos reparações a se-
rem pagas pela Alemanha.
Essa questío afeta especial-
mente os interesses doa Estados
que sofrer ,m a invas&o de tro-
pas alemáes e que experimenta
ram tremendos calamidades em
virtude da ocupaçAo olemA.
Compreende-se que a União So-
vlétlca nAo possa esquecer as
reparações como o esqueceu o
projeto apresentado. Com rela-
ção á soma global das repara-
ções alemus á UR.S3, os gover-
nos da União Soviética e dos
Estados Unidos IA reconheceram
na Conferência da Crlméla a
base uma soma de 10 blllôes de
dólares. Na Conferência de

Berlim o governo «orieUto ln-
•:¦'.'. 1 novamente em que aa
reparaçéca alemáa á Unláo 8o-
vlftlca fcAiem eilabeleclda» em
10 bllléc» de dólares. Por propot-
ta doa Estados Unidos, decidiu-
se entáo que a União SovleUca
poderia assegurar-se reparações,
princtpa.mente da tua tona de
ocupaçáo na Al manha e par-
ctalmente das torat ocidental!-
o que te fez comtar nu decl-
toei da Conferência de Ber-
lln.

Subentende-ee qua estai ra-
i-.ii K.i. . devem Incluir náo so
Instalações como também mer-
cadorias de produção atual da
Alemanha. Mas. como é sabido,
o cumprimento doa envios rio
leparaçoes choca-se com novos
e novos obstáculos. Apesar dos
compromissos contraídos pe-
lo» Est-dOS "':.:!'. r pel» Cr',-
Bretanha aos qual» aderiu mais
tarde a França, naa zona» ocl-
dentais de ocupaçáo na Alemã-
nha não ae cumprem aa decl*
sbet da Conferência de Berlim
sobre o envio de reparações.
Cada vez se encontram novot
pretextos para retardar e fazer
fracassar o cumprimento dessas
decisões. Recentemente, o gene-
ral norte-americano Kley publl-
cou uma declaração ilegal ne-
gondo-so a cumprir os envios
de reparações para a Unláo Eo-
vletlca e para outros poises in-
CiUslve. de acordo com a» decl-
soes Iniciais totalmente Insuft-
cientes que foram combinadas
entre os quatro governos no
Conselho de controle Aliado. O
governo soviético de forma
alguma pode concordar com se-
mclhontc atitude contra decl-
sbes conjuntas das nossos go-
vemos sobre a questão dos re-
parações. Além disso não pode-
mos estar .e acordo com a pro
posta contida no projeto do sr
Byrnes segundo a qual se adml-
te a cessossão da ocupação alia-
da do território alemão Inde-
pendentemente do cumprimento
dos envios de reparações. O go-
verno soviético Insiste em que
os reparações da Alemanha, na
Importância de 10 blllões de do*
lares, sejam totalmente pppo*.
Já que só cobrem em medida
lnslgniflco"te o enorme dano
causado á Uni Ao Soviético pela
ocupaçáo alemá. !".' possível que
os Estados Unidos e a Ingiatêr
ra. que nAo experimentaram as
calamidades da ocupaçAo, me.
i .«prezem um tonto a Impor-
tanclo cios repa, .ções á URSS.
porém oa povos da Unláo Sovle-
tico, que sofreram as calomlda-
des da ocupação alemã, não
podem estar de icôrdo com se-
melhante atitude contra sua le-
gltlma exigência.

De todo o exposto m verlfi
ca que a atitude da Unláo 80-
vletlca contra o projeto de tra-
tado para o desarmamento de
desmilitarização di Alemanha,
apresentado pelo sr, Bymes 6
Justa. Paro nós é evldentte que
o projeto de tratado, na forma
em que nos foi proposta, não
responde aos Interesses de ga
rantlr a paz a a segurança dos
povos. O projt'o necessita uma
reelaboraçáo radical. As obser-
vações feitas assinalam a dire-
çAo em que. a nosso Juízo, e
necessária sua reelaboraçáo.

Cinco dias após o espancamento, o opera*
rio tem ainda o rosto horrivelmente de-
formado - Quatro di.ts num hospital,
para que pudesse rer solto — Cs métodos

empregados pelo Socorro Ua-Rente
prla rua Barata Ribeiro. Prottsto mundo mal* ccMutiçt-rt favoráveis
eo rmrarro ?IS. rikutuirt rcru Ir- para o *«j\mf»»i!!rwo, a trt** poc
nflo Hi-wriJ .v> Briarrniito empe* «toi*. «ie ciperarto» paclllco* e ho»
nhado era tola «orpofal tom um 1 nritoi.
r*a*iugu*«, cahrlro de um bote-
quita tituado na mrtma rua. lote-
dUtaewnte trarei de apartá-tot. lt-
cando ainda ciai proximidade» du-
rante algum tempo. Nesse ínterim.
o caliciro lelefcocxi para o S.-. ¦> -
ro Urgente, que náo se fes etpe-
rar. Atacado pelas cotias, (ul ttor-
bararaente e»pancacto a golpes de
caivr tr:r, de borraria, ait cair.
Plteram-mt entrar no carro ainda
10b pancadai. Lemli.-o-ne apena»
que. momento* depo!» do veiculo
»« pdr tm movimente, recebi um
fone qolpe emrr o* olhos, que me
(tt detmalar.

Do 2* distrito lul removido pa-
ra o Hospital Micme! Couto onde
llqutl atí ao nieitv.t'i» de oniem,
«ob vigilância da poliri.v Durante
lodo eu* (empo, eillve tomando
In|rç6>». para que a» Inchaço-*
deiaparecriiem. Ma» o efeito n.*o!
foi completo, como o lenhor pode- J
ri comlatar. Do hospital (ul le-,
vado para o 2* dUtrlio. onde (ul
••:!¦¦ r- : 1 a Inrerrogatorío, sendo
(oito fl noite. Vim a esse jornal
para que o povo tome conhecimen-
10 dot método» de ação da nossa
policia e possa ter uma Idéia do
papel qut ria realmente deicmpe-
i)hi em nono pait.

Quero patentear o mru proteito
contra a aplicação desse» procri-
so» peloi remanescente» fascistas
da» policia do «professor» Pereira
Lira. uma vet que nito rilste no

Contra a prisão dos
trabalhadores da

Light
Assinado por cerca de cinqüenta

pessoas, em lista encabeçada pe-
los senhores José Irlneu Alves.
Conrado Pereira de Andrade e
Djalma Nunes de Lima. foi ende-
recado ao Presidente da R.ptilill-
ca, presidente da Assembléia Cons-

i Utulnte e ministro do Supremo Trl-
! bunal o seguinte telegrama:

«Moradores antl-fasclstas do
bairro da Lapa formulam veemen-
te protesto |unto a V. F.xn. contra
o revoltante atentado A detnocra-
cia ainda nascente em nossa pa-
trla, desrespeitando os compromls-
sos Internacionais firmados pelo
Brasil na Ata de Ctinpiiltrpcc, que
foi a decretação de prls.lo preven-
tlva para ,01 ordeiros e patriotas
trabalhadores da Llcjlit. por rclvln-
dlcarem unicamente mais p!io para
seus filhos. «Cordiais saudações»

Sobre o divorcio
O Deputado comunista Car-

loa Mariehcla recebeu a ae-
gtlr.íc carta:"Rtce-éneia: — Acabando de
ler o sen brilhante d-itcursn de
niitem, venho trazer a V. Exe,
os meus mais calorosos nplau-
tos nela beleza de seus artru-
mentes sobre o divórcio, me-
dida dc caráter juinllárlo eque,
nn sociedade, slqnlflca o mes-
mo que a higiene no corpo
humano.

Transmito a V. Exe. as ex-
nrc-sücs de meu apreço. —
Saiidrições. — (a) Paulo da
Aruulo ".  

_

S^''dario com o pre--'•'ente da Associa-
ção do Ex-Comba-

tente
De Madureira, recebemos o

sepulnte tclctrrania:"Venho, por intermédio da
TRIBUNA POPULAR. aDre-
sentar minha solidariedade
00 Presidente da Associação
tios Ex-Combatentes do Bra*
«P p. po mesmo tempo, lançar
veemente protesto contra as
tict.es tipicamente fascistas do
elementos ligados ao gover-
no. Enfrentando as maiores
dificuldades vem aquele Pre-
sldente, procurando, por meio
rt requerimentos, colocações
e atrtoos para alrtuns expedi-
rlonárlos que es*ão pissindo
(•me e sem emprego. Ê precl-
.«o nue todos saibam o "ti" nós
soldados fizemos cm benefi-
cio deles e dn nrUrh E-ins
licmen*. procuram tudo fa-
•er nara nro os ev-eombaten-
tes do Brasil nno sejam am-
nnrndns. Ainr"i n-ora nni-
sam o Presidente dn Associa-
c?o de nntl-cor:'n. e nntl-bra-
sllelro. slmn'',,'•*¦,''•nt', pnrmie
não fomos á Itãlln a procura
de medalhes ot'e nos enches-
sem o peito, e «xlblrmn-noa
cm bnnnupte«. lemos direi-
tos e por lutar "ara conse-
gul-Ios. somos tnchados da
antl-bras!tolros, £lmn'esmente
pormie nito rfpolnmos o fas-
cI"mo e os fascistas do Bra-
sll, — (a) Ary da ConceiçSo
Dias — Rua Andrade Araújo,
053".

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
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BOMBEIRO
HIDRÁULICO

Preclsa-»e de um competenle,
Emprego fixo. Paga-se bem.
RUA DIAS DA CRUZ, SI,

LOJA — MEIER 
'

-QUEREM AUMENTO DE SALÁRIOS
OS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO
CIVIL DE JUIZ DE FORA

JUIZ DE FORA, (Do Corres- rio encarregada de estudar aa
pendente) — Realizou-se nesta baícs dessa rcivindlcaçáo, com-
cidade a 7 do corrente, uma as-, posta pelos seguintes trabalhado-
sembléia geral extraordinária do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria da ConstruçAo Civil.
para discutir a possibilidade de
aumento de sclãrlos.

Do expediente constou a leltu-
ra dc uma carta da firma Cia.
Industrial e Construtora Panta-
ícone Arcurl, em resposta ao re-
ajustamento, efetuado pelo Sln-
dlcato, da cat-gorla profisrlonal
dc vários oficiais pedreiros da
empresa, que recebiam como ser-
ventea.

A seguir, a assembléia resolveu
satisfatoriamente o caso de atra-
so de pagamento cias mnsallda-
des por paite de trabalhadores
da Cln. Coteca.

1 Reconhecida pelo plenário a
neceisldade Imperiosa de um no-
vo aumento de snl.írlos. orgnni-
eou-se uma Comissão de tíalá-

res: Antônio Rodrirnics, Danta
Manclnl, Pedro Larcher. Joáo
Damnsccno, Antônio Sebhstlão
Rodrigues, Joaquim Norberto,
Manoel Francisco, Servlo Fagun-
des, JoAo Barbosa, Serafim Mar-
ques. Jacinto San.lblt. Manoel
EstevFo, Américo Rossinl e maU
quetro que serão escolhidos em
outra assembléia.

Finalizando a reunião, o presl-
dente do Sindicato, o operário
Aibano Damnsccno, denunciou
as atividades antl-proletárlas de
um elemnto dlvisionlfta, quo
boicotava sistematicamente o
Sindlcrto. numa campanha da
clesmornllzaçfio da diretoria elel-
ta, Por proposta do trabalhador
Dante Manclnl. da Comissão de
o*'**!»», resolveu-se convidar a
caluniador a prestar esclcrecl-
mentos p.rante a assembléia.
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f-í a fíaüi qL«sfi.tí*r jd4v;4»; i',ft.
tio tfo Ctiiae ho dt Ciua «t# •
»ia»v»íf!»iaetjfia lnt*>-rat atai m. I
tiMtiia cs «,-4f «u eam a l*i. itBper-esisíem niesrai tm i».tafttmtosí**^ ni*t*s>s, ifjijo.síii. tt«»o T-st a:ml. ftj0 fel fi-|:o.

pjJ5a5««S"t • tr* AilAltittfl*!

tm tttpt'* A* apoítmadoru
Ctetífi a adocáo dffíts medl-f**-
qu» aimia dfpfftidfm do gorfrnotttm »t»!•¦ m terão atendidas
dtaiM das tua» rrtaii urgrniet
rtlvindicsçAf*. AltAi *- -., n*m «•
do if.rrmr.-f-f.fi.!. itraniAdat
?¦¦-:. Atv.vicão. tm to<tu

Atl HKIVIKUIOAÇOltS IKiS
MAQÜIHItàTAfí

fm t1rfa.-t-.iijj «ja ano pum».
14$ r*t»*iU,fsMl»»a «¦. :i-.al.'e ,- ,
ttmdta 4* O Pvtfdra u. enviAnt-t
t .'Si l|-.r.l'.'.,'i»! tf) .*.•::.'... r.a fy-Uu4a ptadtiuío a retltie.çiA 1»
O, t- Hc-ii» ! • da L..:c'!!!t n ;i
fl. iiti-í. qu» *«tiA -íiiídiiiato da
ttr-uinte ftetrm»: **A prtarA tit
titbilitStàO ff O .Í4IIU {.fal! j
ptr» fw;!.!*;*» d. i**...mim»»
nAo tncjui o ffandidtio apmva.
«tt» dt ^rigfiçíta Aa pimat mi-
ttttto, tm tpom tarmuriA. parnpiomoçao a rit.ta-utmt!* A» 4*
< st.e tQl Ra f0.:)ill aí4 [fít,jA,
çao ^tmi».*'

At* tjj|f. «nlrtianlta, ajtmil»
nuain prejudirtaltai ... msqulrtli»

- \t-ta por«m fj»*» o difeuriin.-ei Pfio «.«IA protsaetiido úamaueifa um d;\ma do ir. Co-tftm quu fcl d,*'ltrado "o Immi"to n -
Itttt
tam por ttemplo. pns*m*t~ittm AmAaVvVlt^üem tsmUm.d« w ferreviâria»» 1*4 dei anuimm pri^ctá.:», battar ot pft<.„" rtffüauf.ni» para o mrwiio

tft4t uite fattfãfí» tt «eAir»^ pfdiilf»fofll JU-lit». Pittt rrlItffiM «j»
ei,f!tj»4i)4tf»,,,i filia »fn«4ia pr#»
laait-ãdo», fàaltet (t.a;» 4a CrS ...»
?tWjfaa qt» d*t*iamt>t tit tmmt
ledv» «m mt*ft o um rtpm*Mt
mi* mia qut cti^tAmot i»vi4t
psrt enfii-fiur • f4f«sis4 4* i
4*. •mm tmm tm»,

Ot iMmilaiilAi fiffiitfftaj p
•attoiiVA «a Clemfoi* íioffitj* f»:.m«
mt *m« 9 i4iit4(j*. d« it«ê*»''t>.
i" tm um it tatoiiif>im (ü mn»
qwnUiAt taif.iíaiitf.âJiwi c»<-• iiif»i ds fitAtil, c.i*»m dlttr*
ki itv-ttit» d» aiarifU* uíu cmi»
-ii.if» d» tida fât. aiüii. li.viefA,
Mâiuuitm MsfiiUio 1 íltàt». dit»
r-ti». üif.it,i qu» !-.» einct» tBtati
!.*4ü»!.'i» na I. v. c, 0. ff i.a.*-

. ca ifte f*rtat. Pitts-n» do eu»st que ftfffam aqueía p.-üs* cm um coltnat tm ttmt tiiuaçâo. u»rtabiuia^o puii nuata puderam. *4l4m ^ptutie dt» pArtii». turn-pnráiar wirurso parA iierem do ao abandono d» qiiAtauf r p.*t>uanaferltlaa pira a ciioo o. , t«*âo. O msqusnitu difiutau ir. ftet»44!iáo Tteitelr» »», adido. Mssimitna Olivttrt «.u»íiufarrf-a. iriiirfttfsju pm » Cm»; rill, p:dt>-nsi srjtmt» iniífine»ttsi do 11:4111 rm maio dt ts». t dtAiitai d« stn fii-ílo ta difftiar»smo fosutsta. tom uma diti. «ta )--:.-*c* no tetilino Kitiiilo d» qu*
D*Xon'maltalM^uLt i* '.' <™mxm- t**™-* l«»to | t*J» am*ni*.da a «lusçio uil-
u «ínL muni ™,7. 

,SÍ,<H 'ífíf11 
í '"J""1" íomo •"Wl-M- «•• **" W m tnroiiiraiii.

otZrLZlll* ™;tn"''*u*9«<«*"«* • mtattm ».\ Oul*. rflvtn-liuçâia: fetlM.
* m , . i.% \" fftX5** *4t**«Vl4.»/<>«t *

do
Pitço do tjAP.4 e otiirtu rtivindiraçã^s, Ot quslfjuer modo acho«lut» tm pane. ¦* t%\i* tnotio^oi traa.lrtadatrti , e diitat,,, tí9

0$
Assembléia

-• Somot loeuifaiai dt dlvtrtst
rfffrenel.1. drad* » vi ..¦/¦ »
XIV. 4**nisndo ftifmoi h protstAa t-.ti: .:.'..:..•., « tome* aprova-dtett. dtaerlamot ganhar eomomaquimf.at a dlfertoça do no«»
» ordenado, o qui nio aconte-cru Peíimos ao diretor oa St»

Atl

Metalúrgicos Realizarão Hoje Importante
oa Sédejjp Seu Sindicato

Um apelo á classe para que apoie o Congresso Nacionaldes òmdicatos — Solidariedade aos trabalhadores da Lightvitimas da reação.

L~fc^a,J
Ot metalúrgico», quando ja lavam ao bomo redotor

Orande comlssáo de trabalha- 19 horas, na tede do teu Blndl-caio, A rua do Lavradlo, e soltei-
tara aos trabalhadores para que,

dores roctaluiglcos velo ontem A•"Tribuna Popular" a fim de tra-
ser a tua solidariedade aos lie-
rolcos opcráilos da Llght, Injus-
tameute presos nos cárceres da
reação por saberem se bater he-
rúleairtente por mats pão para•eus filhes, e protestar contra as
intervenções mlntsterlaltstos nes
sindicatos de*s trabalhadores me-
talúrglcos de Santo André e Jult
de Fora — medidas estas apenas
cabíveis na Espanha de Franco
• no Portugal dc Salazar.

Por nosso Intermédio, os nos-
aos visitantes apelam para a cias-
«c em geral comparecer á grande
assembléia de hoje A noite, as

nos Conselhos de Fábrica, ele-
Jam cumlssôcs para estudar as
reivindicações nos seus locais <lc

A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES
CONTA COM O APOIO DO POVO PARA
REALIZAR O SEU IX C3NGRESS0

Ka segunda quinzena do mfs
corrente rcunlr-se-áo em Con-
gresso. os representantes dos es-
tudantes dc vários estados do
Brasil. Erguer-se-áo no certame
patrocinado pela Unláo Nacional

KJELCS. n tA. P.) — o Tribunal Militar condenou Amorte 9 doi 12 acusados de ferem dirigido o tllflmo "progroom"
aqui registrado contra os judeu», aplicando tentença» de prl-ido temporária a outros trt».

Os condenados á morte foram Josef Sllwa, Antonl Prutt-Jcowslcl, Kaslmlcrz Novakcwskt, Stefan M:ur, Edward Jurkmos-hi. Josef Pokreywtruki. Jullan Chorazak, Wlabvsla Blachut •Josef Kubllnskl.
A única ri. Antonla Bafkupscha. fot condenada a dez ano»ie prisão: Tradcusz Szzesntak a tete ano» « Stanülato /Jurar*

ú prl"Pl rfrfrfi.rt,
A promotorta declarou qu» Antonla Bafkupscha e Edward/firfci.Uv.A.-i fLruni os prtncipui» instigadore» da multldio aueatacou os judeu». — (A. P.)

'•AB4*iia*rnNA - Fontes do Mtntsterto do Exterior disseram que a.argentina solicitou a Moscou a aprovação para a nomeaçãodo, sr. Federlco Cantonl como fZtmbfJxf»dor da Argentina naRússia. — (A. P.)
w O sr. Conertantlno Shet-eler. chefe da mlrutlo comerelal nw-sa, conferenclou. ante-ontem, com o ministro do Exterior ar-tjcntlno. Juan Bramuglia. a depois declarou A Imprensa quenllmentava ctlmlsmo quanto aos resultados das conversaçõesfinanceiras e comerciais entre as duas nações. — (A. P ).4STAD03 UNIDOS — O governo resolveu proibir o vôo — du-rante trinta dias — de todos o» aparelhos do tipo "Constella-

tion", utilizados pelas linhas aéreos norte-americanas. A ad-tmlntstração dc Aeronáutica Civil balxcu determinações no sen-tido de que os quadrlmotorcs "Constcllatlon" fiquem em terrafite que se estabeleça as causas do desastre verificado com um
, nparelho der-se tipo verificado nas proximidades de Reading.Pennsylvnnla. quando estava em vôo de experiência. — (U. P)«~ O presidente do Conselho Marítimo da Federação Americana«ejo Trabalho, Paul Hall, revelou que, a partir de hoje, serãocolocados "plckets" nas docas do Nova York, Boston e Balti-more, para Impedir a carga ou descarga dos navios espa-nhóis. — (A. P.)

rO 

C I. O. e a United Steel WctricerB evocaram uma grevegeral dos operários de indústria siderúrgica canadense, a par-tlr de setnindo-felra ou antes. — (A. P.)
ÍNDIA - Mensageiros, eletricistas • mecânicos dos serviços detelegrafia de Bombaim marcaram uma greve para a mcla-nol-te do dia 14 de Julho, aderindo assim aos 60.000 empregadosdos correios que se encontravam em gTeve em teda a índiaA decisão dos funcionários de Bombaim ameaça paralisarcomunicações postais e tclegráficas em toda a índia —

(U. P.)
ls**U, — O embaixador soviético em Teerá. sr. Sadchlkov, desmen-tlu o rumor de que a União Soviética pretende estabelecer um

porto no Gulío da Pérsia, alegando quo tais Informes emana-ram de Inimigos da União Soviética e são do feltlo da propa-ganda de Gocbbels, utilizada durante a guerra para dividir osaliados. — (U. P.)•tJNIAO SOVIRTICA - O -Presldium Supremo dos Soviets" daUnião Soviética acaba de nomear Mlkhall Serglvov, primeiroembaixador da Rússia na Argentina. Sergiyev serviu comoembaixador de seu pais na Bélgica e no Luxemburgo desde 20de março de 10-15, sendo que poucos meses depois de nomeado,¦ íol condecorado com a Ordem da Guerra Patriótica, segunda. classe, "pelo cumprimento dns tarefas do governo durante a
guerra patriótica". — (A. P.)'.«TJRSS — O Presldium do Soviet Supremo da URSS nomeou aJWilchaU Sergueier embitlxador extraordinário a plenlpotencla-tir. da União iSoviética na República Argentina, exonerando-o9o <*m> <*» anbralftiKloi- nn Btlfloa a de TOri-jado extraordlna-

trt0-t.ir«.vllstro t?1^»*»**»*-* 'tta OTfl» m iMxmtouigo,
im» xaASSD. '— '

dos Estudantes, as vozes dos de-
legados ur.lvcrsitárícs para deba-
ter. livremente, os problemas d 3estudante brasileiro, ao mesmo
tempa fixarão a posição da Ju-ventude universitária cm face dos
problemas magnos da redemocra-
ttzaçáo do pais. Assim, na se-
mana de 20 a 27, no soláo nobre
da U. N. E. «cráo defendidas, com
o denodo Inerente á Juventude,teses de caráter econômico, dl-
dático, político, administrativo
etc.

Entretanto para que estas me-
dldas sejam levadas a cabo será
necessário o auxilio do povo. Este
mesmo povo que, no lado dos es-
tudantes, lutou decididamente
pela garantia dos princípios de-
mocráticos cm nossa Pátria.

E' assim que os universitários,
encontrando lmpccllhos para a
realização do seu IX Congresso
anual, voltam-se para o povobrasileiro, certos do seu apoio *
da sua solidariedade.

Lançaram os universitários, porintermédio da UNE uma subscrl-
ção pública, destinada a cobrir
as despesas que devem enfrentar
e. desde Já, estão seguros quo o
povo, compreendendo a slgnlfl-
cação da sua luta, saberá corres-
ponder ao seu apelo.

Qualquer donativo para o IX
Congresso Nacional dos Estudan-
tes' poderá ser enviado para a
nossa redação ou, diretamente
para a U. N. E., á praia do Fia-
mengo n.° 132, 2." andar.

trabalho, a fim de que tejam ela-
boradu as teses qut deverio ter
apresriiiadas aa Ctmgresto Na-
clonal dos Sludlca-.os, a se int-
talar tm agonio nesta capital.

OR. AFONSO IIOI1MAN.N
Advogado

EUA DU ACRFa. M - I.**
Tel*, «.•"¦•« e etS-tSOt

ANIVERSÁRIOS
Faiem anos hoje:
Senhores:
Ricardo Dias;
Humberto Rodrigues;
Epamlnondas Ribeiro.
Senhoras:
Stellta Melo, esposa

Cláudio Melo.
Faz anos hoje a menina Sllene

Maria dos Santos, filha do casal
Franrlseo-Mnrlans Ta"TCdo. rc
sldcnte * Estrada do Barro Ver-
melho, 346, em Roclm Mnanüa.

NASCIMENTO!:
Jcrge, filho da casal Lula Re-

nato de Mcdclros-Iülda Teles Mc-
deiros,

FESTAS

Param imprima* para ot maqui
nuuu. Por fim, d tejam cn ma*<;•»:.•.::".. t trabalhsr apt-nai einca
harai :;.:¦.:«« pau tir,-.. p«.-:¦..
do ficam mcspac.udot dt» Iraba»
llt.r fiieifftuttifníc.
SKItVIÇO KXTHAOltUlí.AIttu

E HORÁRIO Dt* *U.!*.V*t-t 1
V!-..: 1: :;. -. o. r-, .-:.¦...,:: » 4. j:

P O. O, • ouvimoi atl «-Aritai
funclonArictt. Rcfenrim-ie tlc*
principalmente a quetiáo Ai ho-
•Tàrio de it.-v:«-j que tw ouitm
rejearuçiv^ • cnrtiisdii it 17 ho-
rt* entjuanto na Central te pro-lor,ga at« At 1133 hcias. Na
Conuderla da lUíc.ia Pinanccl-
ra 01 hOfArios rio maU estenra-n
¦inda: tab-.l *».ie att) Ai 19 ho-
ru. O teniço eaixaorditiArio"
umb.m é um problema que o*«
func*a..rios dinejam ».*r »o!u-«
clonado: na Contadoria Geral n
pagamento por cie trrviço t
feito irm remventraçlo nenhuma
OS FERROV1ARI03 P1UXTI-

SAM BOI ATENDIDOS
Os íerroviArtos da E, P, C. B

esperam ter atendido, tm todas
suas re.a.r.Jííiçj. que táo

l^*Ttew1Art*at da B. P. C. B., tm
ti».*»hrte:tíio Juntas tu ultimai mr-
dída. ¦.<.-(»•..-;ü» p:lo d:rtt*»r da
I. tfítl* . pleiieanda oiurai. rn»
derrcau ao tr, Renato Puto o «ve»
«Tillnlf ".r'r •}.-«-.»¦

"A ftitlttKil da D. P. dt A---
I4*<Íjí;,,0 P.OÍÍ4aí!fJtlSl dos PfffO.
r^fiat da E. r. C. B. tm no»
me di itt» wsoriidot a**rjdf**»t

* V. S. o tnifffi»*4t t«a*ti»-ttu jx-.
Int reitj^ie.ç-eift. dot ffiriwtt»
re. • SfAta l-;:.*»ii». d**>*10*ltlfAd«a
rm tffti ittfníff tfifíf. -ti.l dlrl*'.-
do to tr. tltnlitro da Vs-.to.
llWliln fo.r.o ft.a .jt;.....:),»::-.
Ot .''•¦' *.i.-: .1 d* V. S. • f•-,*}¦
forrtm par* o ftlatVlecimrnio
d* um amblenit. d» tmriquilide.
dt. Umtantmot a V. 8. o nu-

tKltxtmenio d» apcttfoudtru or-
v ., V....Í»

f.% «m qutiqurr I-Ulf « tif*nr».
tio para «» empr tfadftt n» An
*tm tem piomotia, mm t..-.*
redução dot pftx«*t dia reflete»».
no rtflAurtrtlff d. 1 .;:•»:. , -¦«
o mf*mo nlrrl da ftAPS. stutfa-
cM». 1 a» Pranruco d« A**lt f.»
lho. p»ftjid»nte".

ViDA DOS CAMPOiMESES
«¦«J»»**.»^^^», »«¦-»» • m. -,.. 1g^f^e^^^(^^ptfyíXSxS^yj^t

•Kftolaff o r» !''tt:i4 dji terra é rt*«lvtr o proMrtM d» fot».
r ' l't. ¦ i é . !¦•¦ .f r. ¦.. . 1 «1 »p«. ti\c» tj-ura O i!f «rm oMm«n!o
lrt.,-1 •.:.•¦. I do i' .« r-«f-:«» *« coto a tm. «nifrt-fttt «o povo,
ta -tjwiff .: * ,,. t a t-. '¦ Uun fj-toderá aunuatat o taivtl «it
vitl. ilit ..'f.t nti.-1 ei. 1» > . vff t-t tr toro af |. -m , k.,iuh„
o merteda mtetno». - LUIZ tCARLOS PPliSTCS.

. «Para arTftjIt-tfofar o. ca>mpttoff»f. . ot liabfWBtt. do infra
rior «tta I .j.» i!i ifft c t. apif.in.-i. era »,j.,«.!. t!<-i df ofr.i.tui
•io f»ovo 4Í0 lt»«jar. p.-f.lu-int. pofím. levar rta ctaata. prlfatifa-'.:«¦ 1:: 1 (> .•!•'<• t. , r tre.:'.,. tu tif.f-i » ,t'.j..!jj (ut.lj.l.u-
trffiif »j.» tai,nJu.t;*f. mai. ifnííaUí -tqi;f (.« ptHiivri» d.«.ÍTeaal i'»nr;u .fjd » cr.itfLr» qu. tootullcai o *íoiíraniti ií« luj,
a rafisf* «ío locd Ae l.*íilafftatlao». — Pi Dl.n i«. )'.i \|.«

mlnlmu em fact da críie qur* *'**'"''>*'w'*'****'>*>'''''''""'*''1' ¦ * * ¦ —¦—,.—, —.,-¦ -..,-..,- J[MÍAAA_
a:ravc«-jmoi t das crutentes d!-l «-flculdades de vida. Nes:e scnil-l» ¦fi?mn^xm^L^,^M^dL*- *w '*"*' °" ,rv'1lU* ¦"'"¦'¦"¦ta
do a A/soclaçAo Prcfisilcnal dos.i , /» J«^a popular, ao Partido C«jrooo!it» do BtmO. .0 »<ojid<»f

I **°*í c*a,,°* Pfcslea * é bancada cotnunliu ru AtumblíU CotMtitnlate.¦JUtitCS ff :.:...,..-, «Jt" CampOO.».* a ir..!.-, d. fOdO* O* trt, dot-att. l.v-i.t. '., cm «Vida do» C^pt».!.*.». ott rui-:....:.-. n.,:.-.. pa.jta;», tm rcpo.f.ijeni c «nt.-fviit;.. ctu r. ,-.:¦. r.„, . ,„.„,.,! ,:, p*t»'L^u 
. c*ímocr*icl** ¦ **• tai^fiso 00 Bf«a 4» Üqulalacáo dolonopolio da ferra. L. -.<¦ 4xonoatlca d. rt.(to * do ..tcluao

dot tratasüífadorfi • do pnao.
btm c-mu dt tiut r.lvtitdic.-
ÇÍ**.

Ko iv-íar df.*>o.T.:r.4f3o -P:.-a",
i* Dttt-i'o do Município rr .li-
sou lima pslctlra com e«t eam»
p.i;;ísíi sobre as mai reirlndl»
taíçára. tendo :n -1.4..U a :• ¦ a
o lumo que dr..am lotetiar. no
temido de rejolvrr os prot^etria*

Terminada • piit-t-..-4. t, 1 t»
a;:Í4ti t-i des campaiieats. o depu»
ií<i-j ClAUdlno Ja nc ds Silva ru-
meu para Porto das Ca!****, on»
de pronunciou uma conferénctA
focalisando os mats Imporsantea
prebiemu dos Uabalhadorct do
campo. Fts referencia A reforai*
a-jpárta e A nectisidcde de dis-
iribulr ai terras abandonada! aoa
trabalhador.* que drse.em. df
fato. í...*«- l.vi produzir.

— Em tlrloda de nio mal*
dtsejar irabiiiiar pe.o •alArtu a*

O» operirlr. a rampon«Vs dei munUU aaudlno José da Silva 1 ,oroe' l"0 rcccbí* °* e***a(*
te-1 que foi Ae-ucla localidade flumi-1 c*-,undl*. município de lUajotal»11.1I1 r.u. no Eeiado do Rio.

ceberam a visita do deputado co-1 nêmrronhecer m necessidade*

UNIVERSIDADE DO POVO
ATIVIDADES GERAIS

A universidade do Povo fará
realizar dia 15. As 20 horas. *io
:a!âo nobre da A«»oclaçft'j Bra-iüclra de Imprensa a 1.» Confe-
réncla da série de debate», con-ferônclas. etc. que consta di seu
projjrama de dliurüo cultural.

O confcrcnclsta. Dr. Milton Lo-
BOB ESTRELA. QUE APARE-

CE NO CLICHÊ ACIMA, 4 um

zí-jaVatt sts £ —.tS^a^a r^rir^si:^
salões da Casa do Estudante do
Brasil uma animada domingucl-
ra destinada ao teu quadro 10-
clal.

o tema -O Problema dacos. atualmente atuando no Tiibcrculose nas cidades brasl-"sftotí>" do Parque de Dlversôet] lclras."
situado á Av:ntia Patos. onde'. Tratando-se de assunto nalnl-vem tendo grandemente aplau-\ tanto c que. no momento, c-nstl-a,a0- I tUC CbletO de dr-hitr.» n.a. . .-»tue cbjeto de debates para a rea-

Sindicato dos Empregados em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do Rio de Janeiro
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

3o ANDAI

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente, convido toda a Classe para comparecer lAtiemblciaCeral Extraordinária, quo será realizada no próximo dia 16 docorrente mês (terça-feira) ás 17 o 18 horas, respectivamente cm primeira¦ tegunda convocaçõci, no auditório da Associação Brasileira do Imprensa(A.B.I.) com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, ditcutilo e aprovação das atas das duai últimas rctinlíesj
o) Informo da Diretoria tobro o andamento do processo do dissídio

coletivo instaurado contra o Sindicato Patronal. Discussão o deli-
beraçlo;

c) Astuntoi ftrali.
A roferida assembléia, dada a Importância dot atiunfos a terem deba-

tMo!aJ,SH!.fj» P.L*!"'?'» jj tgjs a clatte.

Rio de Janeiro, 12 de |ulho de 1946.
RAUL DE AVELLAR CALVET FILHO

Io Secretário

ilzaçfto de um plano nacional de
ataque á terrível doença, a Uni-
veraldadc do Povo convida o povo
para assistir a essa palestra que
será Ilustrada cem estatísticas e
gráficos.

SESSÃO DE INSTALAÇÃO
A Universidade do Povo con-

vida a todas as pc-jasoas que cs-
tiveram presentes á sessáo de ln»-
talação da Universidade, rcall-
zada na Associação Brasileira dc
Imprensa em 29 de Março último.
a comparecerem á sede da Uni-
vcrsldade, á Avenida Aparlclo
Borges, 201, 4.» andar, sala 401-A
para assinarem o livro de ata
dessa sessáo, adquirindo assim a
qualidade de sócio fundador.

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. RIO BRANCO 181- 8'
Sala. 808/10 — Tel. 42-0927

-O-
Da. 16 á» 19 hora.
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Punição para os as*
sassinos de Luiz

Bravo"Proteataiedo contra o bárbaro
assasslnlo de Luiz Bravo, pratlcado pela policia de Macaé. re-cebemos telegramas assinados pe-lu tegulntes pessoas; ISitevam

Monteirrata. — Antomo AlmeidaRosaria Vllarba — João San-
tana — Antônio Batista — Aver-
Uno Ferreira da Crus — Sérgio
CffJwjvaqul — Crisplm Ribeiro —
Itamar Macedo — Alfredo Alvet
Souso — Joaquim Braga — Jo-vina Santana Silva — Ermellno
Ourlques — Isabel Carlos Dan-
taa — Hamilton Monteiro — Pau-
lo Pires — Aurora Rocha Perei-
ia — Augusto Ribeiro BarbosaJullo M. Castro — Davld Lo-
pes da SUva — Pedro Nunes de
Santana — Claro Martins Cou-
tlnho — Manoel Martins Coutl-
nho — José Robaldo Delgado —
Spata João Batista — Bernardo
José Pereira — Alfredo José Go-
mes — José Irineu Alves.

o camponês Antônio Rodruucs»
colono do aludido feudo, fot
agredido pelo administrado!, Eu-
gênio Cardoso, tendo lalritlo con»
tufões e e...-n.-i.it,í.. pelo corpo.
Como náo tivesst a quem aa
queixar da agressão sofrida, o
colono Rodtigues dtrtglu-nos
uma carta, pa:a que. por novo
intermédio sejam p elidas pro-
vldéncias ás autoridades compe-
tentes.

— De Canlndé, Ceará, atravéa
d.* uni :.. :..:r..t da l..;t. Press,
Uvcmoj conhecimento dc situação
des camponeses daquele mutuei-
pio. A caracter.stica atuai uo
campo, no Estado, sãc cs ie i d
seaü-feudali. Existem no sertAo
e lambem nas serras, "seu.ivi.uj»"
..ue retém u ze::as de irabauia-
do: es a troco de sclárlos escor-
chentes. Esses t-rabalhadures
Uni a obrljaçáo dc dedicar três
dias da semana no trabelho da
fazenda, ficando A disposição do
patrão, que lhes paga 3 cruzei-
ros por Jia. Esse e o regime aos
morador, s do sertão. Entrelan-
to, o camponês precisa viver e 4
forçado a ctçar, paia comer a
para vender a pele nue é apro-
veitada na Indústria."

A' custa do suor do camponês
os senhores da terra vão acumu-
lando fortuna, enquanto as sues
vitimas morrem a fome, sugadas,
escravizadas. Eis alguns excra-
pios.

S bastião Paula Barres traba-
lliou seis anos prra um desses
grandes fazendeiros. No fim do
primeiro ano procurou saber
quanto havia ganho, pois, não
recebia dinheiro. Não obteva
resposta. Ao cabo de cinco anos
do trabalho nas mesmas condi-
ções, procurou novamenta taber
qual o seu saldo em dinheiro.
Após muita Insistência, o "ia-
nhor" lhe mostrou a tua litua-
ção. Verificou, então, assombr.-
do que ainda devia ao patrão a
bagatela de 13.000 cruzeiros (tra-
za mil cruzeiros) I Entretanto na
sexto ano a coisa piorou. Pro-
curando o patrão sr, Francisco
Fonseca, sobre o mesmo assunto,
este se aborreceu e lhe apresen-
tou uma conta de 26.000 cruzei-
ros (vinte e seis) I

Como esse, sáo muitos os ca-
sos dos camponeses que vivem
sugados pelos grandes proprietá-
rios dê terras. E essa é a situa-
ção no Interior do Estr.do.

NS QUE DESEJAM
III

Memorial de apoio recebido pelo Senador
Luiz Carlos Prestes

Um frrupo de mais de 70 Jo-vens, cm idade de prestar o seu
serviço militar, dirigiu o seguinte
memorial ao Senador Luiz Carlos
Prestes"Os abaixo tisslnados, todos es-
tudantes e trabalhadores no co-
mérclo e na Indústria local, lm
possibilitados agora de se quita-rem com o serviço militar, emvirtude da extinção das Escolas
de Instrução Militar e Tiros deGuerra desta região, o que os co-loca cm situação aparente de ln-ferlorldade patriótica, para comns bravos reservistas de nessaterra, vêm por melo deste, se so-lldarizar com a campanha queacertadamente, está sendo cm-
preendlda por V. Excia. na As-tembléla CcrnsUtulnt*.

A par de seus agradecimentos
por uma Justa medida que oi
ampare nesse particular e que
favorecerá, por certo, não só a
grandeza econômica do pais. sem
o desvio de braços, necessários no
comércio e á Indústria — esteios
de nossa economia, como tam-
bem a faculdade de se instrui-
rem milltarmente. para a defesa
e integridade nacional, fazpm ns
mais veementes apeles a todos os
Constituintes, no sentido da
aprovação da referiria medida.
Campo Grande, Mato Grosso. 27
de Junho de 1948. (a) Ari Sil-
veira, Antônio Azevedo Pereira,
Dilson Vieira Rodrigues. Hum-
berto Cicnllse, Caries Vernando
Serra do Vale e mais 71 assina-
tura*.
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,„tUB<» POKCn DI
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I10H0ÜITES, TOSSK,
B3IB Oí CAICAKTÍ,
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uma
de hoje

duvida ¦

a
em São Januário - Djalma

Completo os suburbanos
Intrlando a Mf«n4a «t*;» do

campeonato cartuta itrtmoa. na
tatdt o* tw>:* tm Uo Jaouaite.
a fttiuaii.» do *m»t<!>" «>'.» o
ift.itij Uxti • • Uanr-J- num
«?«»5ttt. «ut rauiu» prwntt».
PAVOlUTua O» OMBUX*

TIlíOS
Dada a itwrvw elaata d* ttm*

f.t-..,:.*.. *. o Vaaeo é ».¦.»<.
.- .-i.ü i.i -.'... do it-.»-;.. ¦ Ho ta-
tanto, tAo d*tr,iM» deapiriaj o
.*, .- da ,-»;•:»•:» • .¦,:'__:.».

<: * no : *" tem t> !"=..'_ t*
hetit* «um tanto aetri». *o t*-
átttáa am ¦¦¦¦.•», anwmata.
A»tm ; - ai I i qu* o* crua-
maltli** encaram o eompromlt-sIau Substituirá Zizinho

ttttttixtát a*
(nt dtr cambaia a
;, a* rr*atma aompromuto do
l,«í*«i»w a* üwa.a. uttuou-
>.,-;. . r.amenio. no campo da
Ottea ¦¦ « •:•»»'¦ j «ra afuartU-
:,. 4 vn dtiuaado InUmu ptlo.
,../..-« do "campeão dt urra
* av'". pala d*t«tta Indicar o
».._!•.-'.-.io dt imnho. t,ixt. como
vtèm M&tm. contundiu-** (ra-
Ktfc'.* n» ultimo encontro.

A* :-»i.fcVi d* qut Valau af
_¦_» 9 tnditAío pare» nAo pa-
irr*.- malt dârtda. pou. em lutar
o :i.r.t5 "crack". IA talava o

wT£taS Ausente Pirilo no treino do rubro-negro
cuja » ...."p.afer" resma.

arradou aattanta.
A prAUca durou um tampo

normal, lendo porta como «ur-
preta, a trttorta doa rvenra* por
1 i 0 a ainda a* autenetaa o*
PlrUo • Adilton- Desta forma
m**mo tnconlrar.fio um (Ubllt-
tulto para o alemanto acldenu-
do. crtar-w* o problema do co
mando co «taque. me<mo qua o
da ponla direita nAo tenha a'¦_•..,:••- em problema.

vmcni ob uanvAi
r.í ota: o tempo do enaaio.

*ertftcou-t« a eltorta do quadro
da naervat pela contatem da
UO. |oal de Paulo Cctar.

EPKTIVOS - Dolt: Nlton e
.•;.:..-.:. OiguA. ».-.» a Jaime:
Hello. iManoetrínho». Velau
raulo Ceaar (Ifello). Peraclo a
«er*.

RESERVAS - UU: Alcldet e
Quitino; Joel Davtd * Parah:
Manoetrinho. TiAo, Hello tPauto
Cetart- Jervel e Silvio.

tt* «ia h»J». «tm a ttf.tdtáa d»
um v ¦-•—•* I <>¦ .. ¦:» ttt *#t
nio hA Mttrtama p*q^«in* e
qualquer •'¦< .-'. '¦) Um :**•<*
nt («tal no cfapuio li-al da
«MtUMftm.

AVOIMPO B DJAIJtfA ACfDA
cotwvrwm dovioa

A ttptàpt i ¦ » ; t-f •

qu* d*i*M tta rio !*«''•* e n
ur com * t. :v • r „ do teu dtna-
¦¦•¦¦'* :•**¦•..• Djalma, r tua a
(antMo ii-.»:» p».•«-.»;»-.!).-».-.. ao-
frtra f"tt* dWlwAo no )««o t«xn
O l'.-t*?•«(-. O qut JA n;••'.¦»• u •
tua i • •» no ¦.:»!:¦- d* qfuar-
u-fttra. r-*.t jagador. : ¦.»
..<¦_.•.«• com a ..-..--. qu* hA ta-
rm ptnidaa nAo lnt*ntm- c ¦..>¦
¦¦'.'.' »: d» uma ddvlda na aqui-
;>t dtntlda por Ondtno Vltra. r»
t- wut !-.!_»'ti o* Jaftdafta mala
Indicada. tAo Sampaio, q-* allAt]
IA «em atua*da rto pmeo eom
acerta • o Jovem mtta-t qntid*
íu.rn.

Por oííuo t*4a a* b*R*u«tvi*«j
ata «*.'íj í!_tr-,»tjt<;t pata a tor
K*<tA d* tu» tn-*tí«- J* q *» l» I

M tit «i» «tttnefltM *ütA» ap»*
« ifttt«re.«m u fMÃA cas» **-
ftt*# *t Adauift. tm m «pa

IPfflJWU i *ii»OTn ,.| ri]

f/>í c^3â fH 41////fXM

aa no js«o tmt a Ptemenio. ta-
Ma atuam X* «niantA. «m t*s-
i-4.'t*»(.M_ f«i(àJi_. tom t pta-
t*t*t* 6* (t"'<;i!!-.M io *•<» «am
da»ida um H*dor át eutítni*:
í>;t.:i<*in itetuttm.

fj una. taacatnoa a !*»•
iw»m* itKAo *$¦¦-.» a pnpaee:»-
nat«a aa* teu* i.- ..-r.*: * tu
um* p«Uj* t:.«:» d» lance* tn-
¦¦*:***¦..:,*. dentro da aaai« rt-
fita dteíplm* aapontn.

"O S E N T ID O
COMUNISTA
DA DEMO-

CRACJA"
E* o Hvro-rcvela-

Iação de Luiz Au*

tuort, quo Zelio
Valverde impri*
min a preço popu*
lar (Cr* 20,00),

Leiam-no ante»

que ie esgote.

DEPENDE DO CONSELHO ARBITRAL
A TRANSFERENCIA DO ZAGUEIRO OSNI

Ternos desde
CrS 100,00

Vtndtmo» tfroe* d» e»«rmli
d» lindo, riatot * o.i !-» dr»df I
Crf tf5oo c«lf*» d««4t ttt ittt
rettlde*. erpat etc

Ctte *ntinrta reprttenU «a*
deeont* de .t tta «aa* .-¦....<

TI.VTfU^niA KXPr.n.ASÇA
RtA tlO I \\ltMin» IS

Sete prova
r l.| ¦ u • -- t¦•

Oi»»»:

!• PAREÔ

I-

t«« mim — Crt IASSMS *'t
at* hwu.

i.iaaio tt. ««tu ;;''. '!• S. r-r-« r. ... (|
1 i .: -. M. C*f«ako. »t
I Dtmtr. J. O. f* ¦•* I*
« Brtttdsr, A. '¦ - ¦ j A*
t • s » w. a- ••!¦• ... a*

i- «i->... n»i. Pia» .... t*
1 Kitflt*. O. M»e*ao I*
I Arteoalu. N. C ....% Sl
t y.r.T.-^. U. Coaltaito n

*-|« ! •;.:- rr.«u. J. MtrtlB* 14
tt H. A.S., M. M
ti i' ¦ t'**;. I.. '¦•¦-••*?-* tt

li Amottrt, O. S*rr* ... IA
!•PAREÔ

*j*» mfUoi — Cr| » »«,»? A*»
•ii- hon*.

K*.
l&itrllo. C. P*r*tr« II
t ¦.:¦,-.. A. Al»bo ••
IGtillr, A. Ariux» II
(Outrtrtpt, O. UlIOa .... II

5» PAREÔ
M>". »ftre« - CU ttwe.»* A'l

M,«» h-Tíi.
Kl.

I- 1 Miltle, a. Ctmtr* .. II
t • • -1 -• ¦''.-. N. C. II

I-I Eipotau, *. r*rr«lra II
I Pletrttca. K«0. riHio ll>

I-I Utrreeot, J. Mtiqutu II
I DleUnht, O. iu*¦:., It

i- t ni-rw. o. tma* ... ••" roruUlro, I.«i g.-.u II

4» PAREÔ
tttt »(rtre, — (Pliu *• Orana)

- CU u.ttí.c* — *•• U.Í0
tatu, Ka.
I— i BaBdui. o. une* .... li

I Dtolta. J. MttqalU .. II

I-I Joni»l, D. Ferrtlr» .. «I
4 '•-•:¦.»,, X. P Coutlnho II
I Bourto, O. C...HII.... fil

I-I Slnclilr, W. Lima ... It' Cometi, A. Rom .... '-'-
I . 1-: ¦ i », O. Rot* .... II

I- tDorrtchwlo. Mttitro* II
It Htlo, R. FrcIUa ... tt," Betar, A. Araújo .... IS

s atraentes serão cumpridas lie.e
no mpoiíroí
Montarias oficiais

mo
As nossas indicações

1 --,--. J. M«wrs"J*
t lljr,!.«. a. H»fl» .

t- * nta»t« * cas«* ...
I lUueaa. A. Ro*a

6« PAREÔ

5° PAREÔ
I.M* r--*- — i :•• d* Rrama)

rn !«.**«.«« — «"BtttiBt")
A* li.M l.nril.

Ra,
1- 1 ApoteAte. l> Ftrelra» it

t Mahrado, E. P. Cootlabo II
1 <¦.-.'.. O. i> . i., .. It

¦ - « «;: .- "« W. a- :¦,'., II
I ::--¦•- K*A. rtmo ... II
I Utnorlt, a. Camtra . II

I- T ¦¦¦¦,*¦ O. i- -i .... II
I Heattr*. X X II
I Maanacr». J- R. Santo* II

«—lo K\r<;.nt«, A. R"»a II
11 Anuaka, li- '¦ !••¦:•• It
12 Uuain-ti», tt, t.tma .. tt" üralha, J. O. 8lva .. (i

6o PAREÔ

l.tofl mttrot — Cri IJ.IW.W —
(••Bftllnt") — A't 1I.M hora».

Kt.
1—1 rram-f nca D. Ferreira I*

" Lonjcchimp, X X .... II
I Soucy. 8. Ktrrelra . 16

I-I DraflSm, O. Orem* M
I Crlatobtl, R. Frellt* II
I Blu* Roaa, 8. Oatlata II

L>t1U, N. I.i II
I— 7 Uocuelo, A. Roaa ... II

I Oauchatt, W Amtrada St
I Juancbo, O. Rtlchel . to

II Crédulo, O. i ¦-'.» .. 14

4—11 atnpona, Htd. Fltho .. II
lIBIanca. N. MotU ... II
II Miiarachuia. A. Araulo It
14 Chachlm. W. Lima .. II

7* PAREÔ
1.4M mttrot — Ct» 14.80*0* —

("Bcttlnf") — A'i 17.00 horti.
Ka.

1—1 Carbfln, O. Ullfla .. 67
•* Armonloao, Rpd. Filho ii

I— I Pnlalna, A. Rona .. B7
I Charo. N.  17

1—4 Mio. D. Ferreira, .. 11
I Relâmpago, O. Costa ii
I Sorprenivt, A. Nery .. 65

í Nossas indicações
DEM IR — VEGA — PONCAHY
CUARARAPE — CADIR — ESTRILO
FLA-FLU — MARROCOS — DICTINHA
DIOLAN — JORNAL — SUNDIAL
APOTEOSE — CINCER — CIOCONDA
FRANCESCA — LOCUELO — SOUCY
POLAINA — CARBON — PAPACAY

-,-_^ww. ,-_,,'

E—'-hi ——-1 ii ¦'"" ' ' i

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDHEY REZENDE
sxamc* tta nAMin*

Hat ( Iimi ttt • I.» aadat
e..ae « ****

DR AUGUSTO ROSADAS
tu* urinariai - «NHO < 1KTII
Aitnxneat* í» |i tu II >* «•
»«» 4* «•irmhléli tn - c

«sai
a a

CAMPOS DA PAZ M. V
mentiu

Bati CUmea *eral
Odmp || «na, — * Itlli

DP ANÍBAL DE GOUV8A
THUtHtUl.iihK - Miiilll.iii;ifl

riILMONAR"W> Fiiinanc u - l.» - t«U II
Ttlet «rn

"**-¦ IIII

n» BARBOSA MELLO
., i.itii.iii.m
•1» tt Quitanda «_

Dr. Francisco de Sá Ptrea
Ü.XKNlt II* UNIVMtslHAtia
lii.fi.n. nrriiiut e mrnUie

t «cauJi. 1'nrU. Aiecte >t. «Ia -lll
niariamrnl' fone 9 »HM

ADVOGADOS

UEMETWlO HAM'M
aiivotiaiin

¦aa ali. tu** II-1" aadat
—— ii». » tt t nt ——

- rüi.friiNt tí-ajus -

4»

SINVAL PALMEIRA
a o • o o a u o

Rln limni-u tft» - II* aadai
Bala

4- T Waptu. a. artnt» ... II
I fiio«*>. J. V**.n*vt t*
t Ittmfmtwr, A. Altlio II

Corrida de domingo
%' • atiratit* o eroiraata rta

rnnlV. rtn rlb 11 dn .¦:..:.
¦It, ttt IHr••'¦ tf- ••¦¦• «a i.anai

!• PAREÔ
!<•--. ,;.-.., - Cri -."-,-• — A't
:i.i3 hora*.

Rs.
1 - 1 Seenmlna D. Farratr* II" .•¦ - .-.r . a. Ftrralr* II

I •.¦¦¦¦. B. Sttyka .. 14
I - I A!t«rdl. I>. mma«a .. II

4 \ ,:¦:¦¦¦ *. O. Rtlchel 10
I Forratiraa, A. Nery 61

I-I Aeacta. Rod. Filho .. 41
7 i:. .-..-... R. 8IWa ... II
I A* d* i:--i . J. Martlna 60

4-1 Rombardelo, O. Ullda 10
10 M|a» Itnyal, O. •¦¦--¦ 41
11 ArchnU. A. AU>lio .. 60

1" PAREÔ
1.M0 mrtrot - Ctl 10.000,01 - A'!

13,40 horat.
Rt.

1-1 Guldo. O. UlISa .... II

t-t ttamontt, A. Barbota 65

t-t Ifara II, E. Blhra ,. 14

4-4 lUlpO, O. Relchtl .. 61
" Alameda, D. F*rrtlra tt

3o PAREÔ
1.004 metroí - Cri IS.000,0* — A'l

11,1* horat.

i u* mtnot — crt tat«*_t*
l- Hflilnt ") — A't IJ^a
tat.

i- í fvii. o. tn»* ....
" Kr ..-. I.. O ..AO ..
I aitltea, J. It 8jsU* .
I Catavtato, A. Atttto .

I-I Farntaea. A. Dtrtxwa
I I- .r.-.'.:». X X ....
I Manopit, W. Cui-.Ha ..
7 Ittrta, Htd. r ¦ - •¦

I- t r. . .*.**.. O. ii
t iteada, J. DU

10 Mancah. P. MimitB.
ii tt*. a. ii--. ii 

Rt.
II
II
II
II

II
«I
II
II
II
l«
II
II

ta_.lí_ Sinfônica Brasileira
Concertos Dominicais no Cine Rex

AVISO

A Diretoria da ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA comuniu se ditrinto público

que a part!r do próximo dia 21, domingo, terio

reiniciado} ot concerto, dominicait no Cine Teatro

Rea, que por motivo dot intentitret entaiot da

Orquettra foram interrempidot. A paitir de 21,

porém, dítot concertei terão reiniciado* com gran-

dc bfilhant!tmo t nio toborio mait interrupção.

A DIRETORIA

* Em sua reunião de hoje, decidirá da
transferencia do crack, o órgão técnico
— Do América para o Fluminense F. C*

1 - 1 •••.-!¦« ,
1 Catlta, X

Mtaqulta
X 

- 3 Urluna. A.
4 Vampira, O.

Arauto .
ltflchel

1-6 Farpa II. O. UlWa ,
8 PaniKiiiiya. J Mala

4 —'7 Haiulu. r. 1'urelra .
8 Klvlrn. J. Moanulta ." Ilíllah, 1". Mauxznn

4o PAREÔ
1.4M wtroí — Cri n.000,00 — A'l-

li.'-, horu.

Ri.
66
66

66
66

66
66
65
66
66

1 - 1 aiinrliiha. E. Slhra
I Ido*, S. Ferreira .

1-3 Conufttl, X
4 Phoonlx, Q.

X 
Orem*

I-I Clual, O. Relche.1 ..
I Antar II, Q. Coata

Kt.
64
66

61
66

64
66

4-7Rltron, P. Mautxan . 66
I Flnpo. N.  66
I Uauxlta, J. P. Silva . 64

5° PAREÔ
t.000 mttroí — Cri 20.000,00 — A'l

13,70 horas.
Kl.

Arauto .. 65
P. Slm&ea 6t

1 — 1 Oniaiio. A.
1 — t Casablanca,

IM? - irl «l-IIJ*

•tt 16 tr
Icirlunt.

17 ^nra»
IS 4*40

andai

Sanatório Sta Toreoinho
-•ira tunerrah*. - tir tribui

t* ••ruiuru ai Hlo. ü| Mlliiio
•»t«io »>r,w riurtaan. 3» r*l
" «'f ti» rrtburitii Dl tmm

tiri.dii rua o.b.-rt< Braiine
llt tt- «t

Ma

DIL ODÍLON BAPHSTA
Matuto

Ctrnrji. » ain«cnlurta
^«Jo fuit* aittr», II - !•* -uifl*»

Lula Womeck dt Cartro
auvtx.Aito

lua do tar..». t» - *-• - 8aU tt
lllanamonte d. It U 11 r "» fc» '•'

knraa Kirftj. un »*>adua
rnna: (t-IDM

Letelba Rodrlgueo de Brilo
.Ml-.ll'..-.' 'II

n.l-M t*n «ovnuadii» HraaUílW* -
imcncti. o' im

a, i.ividiil lí «•* andai
relrli.il*: ÍJ-4ZM.

rrarcaia

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia - i/Oiucrcio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 -

*aiaa Wl-3 - lei:' « mi

DESEUÇOES
Nüo tcr.lo nprcscntndot nat tt-

uniões de ho|e e amnnhS na Gávea
ot parelheirot a seguir enumera-
dot:

HOJE - Arngonlta, H.A.S..
S.-ingucnolth, Lydla. Longchamp e
Cli.iro. '

AMANH/V - Fiapo e Rustl-

O ESTADO DA RAIA
Hft menos que chova no trans-

correr das ultimas doze horas, a
reunião de ho|c scr.i realizada em
pisla magnífica, sendo os pareôs dc
1.000 metros disputados na pista
de grama que se apresenta ótima.

BONITAO CONTINUA AU-
SENTE

Atí á noite de ontem ainda nSo
havia chegado a esia Cpnlt») o
«derhy-wimer» Bonlt.lo. Tudo,
all:'s, parece indicar que o filho dc
Solana desertará do <16 de Ju-
lho».

«DIRETRIZES» NO TURFE
Acaba dc ser lançada, e com

flagrante sucesso, mais uma utll
publicação da Editora Diretrizes
S.A. Trata-se da revista espccla-
llzada «Diretrizes - Suplemento de
Turfc». Do fácil manuseio e com
ótimas seções. estA fadada a no-
vo! pithllcaçflo a firmar-se no con-
coito dos nossos carreiristas como
um excelente ornílo Informativo do
seu esporte predileto.

Gratos pelos exemplares que nos
enviaram.

4-ltHtml. O. Ktlchtl ... II
11 Ina. J. •*•¦--;¦¦*,:, ... II
14 lluncrla, 8. Ferrtlra II
16 Caluht. It. Frelta» .. tt
II Tula, ff. Lima II

7o PAREÔ
Crandt Ptttnlo Dettttrli d» Julho

:«0* rottro» — Crt KO.ooo.OO
("ikUlni") — A'l 164»

bata*. i».
1- 1 Mlrfln. P. Ta» ..... 17

1 Carro Alto, Ltrgtitco il

I- I Goro. n. FreKaa .... tt
t '.!¦. v.-. L,. Il £ : . 17

MAIS M REFORÇO PARI
Proategtttndo no

melhorar o quadro
fnats. o fremlo alvl-negro acana

de trazer ao Rio. o famoso ei-
trema Brajulnha. pertencenta
ao Cruzeiro de Delo Horizonte.
.\-.miii. ii-!-...-. da conqultta de
Pard*l. e o recente treino rea-
llzado prlot hungarot Ivan r
Pakozdl, procura o clube de Oe-
i_rr.il 8cverlano. resoltrer no me-

I-I DonlUo. II. Zamudlo It
Rtchtrel. J. '>- . 63

7 F. Wondtr, J. ator«ado II

4- t Gn<aa. O. Itoaa .... II
t Zorro, D. Ferrrlra .. 17" ;_._.¦_,• .-...-..;.. E. Silva 17

8° PAREÔ
I4»« metio» - Crt lo.tot.e* —

(••lltttlni") — A'i 17.08 ho-
tt*.

Kt.

1 - 1 Mlfahimo, W. Andrada 61
Maio, J. Mala 5U

I- 3 Tupy. J. Martlna ... 66
4 ltoek_m.J¦. J. .MomifíU 51
" Urey Lady, O. Ulfv» 81

1-6 Parmlllo. O. Coata 6t
6 Troniiw. It FrelUa .. 62" Vafuarazo, O. Macedo 62

4-7 Irará. O. i. -a .... 14" Ituatlcana. N. C. ... 66
" Frita Wtlbürg, W.
Cunha 60

*? pSütií Braguinha, o novo player cobiçado^ cn-
contra-se no Rio — Nada d

pelo Cruzeiro

da da ríumlrmte. qu* aatarta
<sii!>?r.t,> a pagar ti mtl emrtt-
rot para eor-teçut»' letar o pJo»*r
At ttetiet do ctub* daa Uaran-
: .-* potám o *¦*•¦*¦• Urmtm
* cmJttio áe fomt^la e«dtr *n
'¦'¦.:.'¦:¦•• por 79 mil. '-¦¦' »'.-..*n-
do o pttwSi.

A FOt.VÇAO
tnterrtlo llnalmmt* o -rraok"

para ..:-::..-.: o lmpaaw • ttl»
do eatl awfctado a'*tm: ot 10
mil •-:-'•..- diferença entre oa
60 mil q :<• oferecia o tricolor, a
O* 10 mil qtt* «'r«ejava o Amk-
rtra. wrlo dea-rristado» dai. pro-
p:ta* "lu*«t" do "erack".

DECISÃO FINAL
Hoje. no Cnrelho Artiifal. de-

*rta ter decidido o ca o de mo-
do í' :;:-.:¦ :-..•. polt. tendo-te ea-
notado o prazo para trasrfrrett-
cta de Jotadore;. tomente o or-
glo •'"... poderá permltlt a
mudança de clube da "player"
rubro. O Fluminetue mo*tra-aa
perMtaxente errto de que taua
r í-i-n-.i-v. nfto lhe embaraçaria
rt pa<-- e. aafm. ainda nrata
Camponato Osnl defenderá aa
eArea do grêmio das I.irar.jei-
raa,

CASA SAO JORGE
Campra-i» miqulnaa dt r.-.-.urr.

; rm te{untla mfto. fica *r oa ni»-
ÍNacla aeCiaidO ameia thores pre o». Amota k Uaourta

e navalhai.
Ettrada da forlrla, ft

A u*a"ftreRíta do Josador
out. do ctub* amertrano par*
ouro qualquer clubt da cidade,
parecia !:::;- *-iu!. dadaa at da-
claraçAt» dt ptredoa do grtmio
d* Campoa Sala», tagurdo aa
quali o laturtro ara impractn»
direi ao clube da camlta iaa-
gvtnea. BtU cau<a. a ainda uma
mf.tt. esmo i*Ja a do preço d*
tibertçfto do »playtr". parectam
determinar a perma: eneta do ei-
ta£o elemento rn clube trb-o.•JA* V TaiCOtOB"

A noticia de que fta! Já per-
tencia ao grêmio de Álvaro Cha-
rei tela d* ce ta nwdo alvoro-
çar o* mri:a rpmlro* d* cld*-
dc. catuacdo epanta mmtno.
a certos eltmcnloa ligado* a
Campot Salct.

Conta-e a hlatorla maU ou
manca a tlm: o ri t. de fato.
multo utll ao América, maa o
clube rubro nfto deixaria de acel-
tar uma oferta :>• ->•••: para a
neforlaçio do pa.«*e tío teferlío
Jogador. Ei'a oferta rela paril-

p DATflCRrnlUDuinrUuu

nor espaço da tempo, ot aeut
probiemat mala urgentes, como
o .«¦• _.-im ot dai extremas.
TUDO NO TERRENO DA3

NEOOCIAÇOEB
Apctar de Jft te encontrar entre

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e .itr.i-.idos poderáo ter adquiri-
dot pelo preço de venda com o notto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2»

0 Festiva! do Independentes da
Yila da Penha Foot-ball Club

Interessante o programa elaborado

nôs, I'.. . .*:¦ ¦:*.* ainda nfto tem
a tua tttuaçfto esclarecida pe o
lircmio de ori_em. Segnitido In-
formam, o Cruzeiro concordou
em emprestar Braguinita ate o
:.n. da temparada, isto quando
estabelecido aa primeira* coa-
vcrsaçôes. Ajoia porem, apro-
vcltanüo a sua viugem t cupiial
mineira. João Vaz. rtrpiesenuu-
te do alvi-negro. que tora enta-
bolar :.!•.,...::r, •_-.. resolveu tra-
zer i ¦•!. .,-. o lamoso extrema, a i
tun uu ter reso.vtda com mau
jrc.í... -: a ^ua :tj:is.ere.icia.

TRATANDO DA3 CU-TtAS
A ii_.iio.t;.^.ju.a uu p.a^ti mt-

nelro alnia nuo lul lixa.a ps.o
j Cruzeiro. No entanto, aabe-tc que

as cuas Iram a cana dot cm-
coenta. Nada porém está deci-
d!do e o aivl-r.egto somtn e se
pronunciará depois de conhecer
as condições física.-, do Jogador-

Madurei.

TENHA CABELO
BOM USANDO

--=-*  -i
*—-—•-'' '________',____'

Torna lisos os cabelos mctmu

nns pessoat dc côr

nat

Perfumarias e Farmácia»

Roupas Usadas
Compra-se. Paga - ie

bem
TEL. 42-0288

A fim de comemorarem o trn-
dtclonal Qjatoze de Julho, da-
;a da Tomada da Bastilha, o I--
dependentes da Vila da Penha
P. C. presllglosa organlzaçftt
doa subu b!oj da Leopoldlna.
realizará uma Interessante com-
pctlçfto e portlva no gramado
do Apca P .0.. sito á rua Fia-
mina s/n. O programa das ícs-
tlvldades e tá arslm constituído:

1." PARTE - ás 8.15 heras -
Hastsamento da bandeira nnclo-
nal e a do clube, com a press.-.-
ça d03 colégios. Ginásio SSo
Frarclsco de A'5la, Instituto

SOLIDARIA COM OS
TRABALHADORES PRESOS
A DIRETORIA DO SINDICATO
DA ENERGIA ELÉTRICA

Pcdcm-nos a publicação do se-
gulntei

«O Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias dc Energia Elctrl-
ca e da Produção dc G.ls do Rio
dc Janeiro, em reuniSo dc direto-
ria realizada a 11 do corrente rc-
solvcu, em atenção á situação dc
angustia por que passam as faml-
lias dos seus associados detidos cm
conseqüência dos acontecimentos
de 31 de maio ultimo, e fazendo
íco ao sentimento da classe, ao
apelo das famillai daqueles e usan-
do das prerrogativas de assistência
social conferidas nas leis em vigor,
enquanto corre o processo os seus
tramites legais perante o egrégio
Tribunal Militar, resolveu: -- 1)
instituir uma comissão de trabalha-
dores composta de cinco membros

Xarope S. . Martmho'' 'CONTRA' GRIPES-'"r,',. .'.', •'
•';, TÓâSKS REBELDES"

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 168 — Rio

(Fundada cm 1K."1)

Auxilie o Jornal da Juventude
ÔROAO DA LIGA JUVENIL VITORIA

Encontram-se A disposição do» Interessados listas de auxltlo
na redação, ít avenida Franklin Roosevelt, 115, t 305. e rua das
Marrecas, 19, 2," andar,

A COMISSÃO DE AUXILIO

que. na sede do Sindicato, dns 16
as 19 horas, recolher., donativos
para as famílias dos associados de-
tidos: 2) determinar que dois ad-
vogados do Sindicato assistam os
nssorhdos dc*Mos, acompanhando
o processo ali final; 3) na sede cio
. .iidicctt) será Instalada no dia 15
do corrente uma urna, que ficará
sob a fiscalização da referida co-
inlssSo, composta dos seguintes as-
sociados: Carlos ValrSo, Alfredo
Machado de Souza, Tullo Luiz de
Amorlm, Jo.lo Soares Bastos e Vir-
gillo Teixeira Guedes, na qual se-
rSo depositados os donativos».

América e Flumi-
nense jogarão mais

cedo
Atendendo a uma soMcltaçSo

dos seus filiados acima a FMP.
publicou o seguinte despacho:"Levo ao conhecimento dos
Interessados que, atendendo nos
pedidos feitos pelos nossos tllla-
dos America P. C. e Plumlnen-
se P. O. parn a nlte-nçAo do ho-
rario dos seus respectivos Jog.is
a serem realizados aos 14 do
corrente, cm vista das festlvlda-
des programadas, resolvi alterar
o horário dos Jogos abaixo, do
seguinte modo:

Dia 14-7-46 — Domingo
AMERICA x S. CRISTÓVÃO
Aspirantes — fts 1245 horas:
Principal — fts 1,5,30 horas.
FLUMINENSE X CANTO DO

RIO — Aspirantes — ás 13,16
noras;

Principal — ás 1545 horas.

Agra e Educardnrlo Efio Joa-
quim. que Irfto cantar o Hino da
Bandeira.

2.* PARTE — Provas espo-tl-
vas — 1.» prova, ás 8.30 ho-
raí. dedicada t\ torcidas do In-
dependcn.es da Vila da Penha
P. C. — Aspirantes Cnrnnvol F.
C. x Aspirantes Geraldo P.
Clube.

.2.' PROVA — ás 9.30 horus.
dcdlcaca ás torcidas do Vila da
Penha F. C. — A-plrantes In-1
dependertes do Salcan P. C. xl
Tudo é Prazer F. C.

3.* PROVA - ás 10.30 horas,
deálcada ao operoso comercio e
ao proletariado da Vila da Pe-
nha — Co Intlans P. C. x De-
mocratas F. C.

4.' PROVA - ás 12 horas, de-
dlcada ao serhcr Rocha, repre-
sentante da Companhia de Me-
lhoramentos no Brasil, segundo:
quadros do Inclppendcntcs da VI-
Ia da Penha F. O. x Estrela
Azul F. C.

5.» PROVA — As 13 15 hora::,
dedicada ao dr. Carlos Rocha —
Independentes da Vila da Penha
P. C. x Estrela Azul F, C.

0.» PROVA - ás 14 15 horas,
dedicada ao dl etor da secçíio
esportiva do; clubes lndcpcnden-
tes da "Folha Carl ca" - S. C.
São Seba tl.lo x Aliadas P. C.

7.* PROVA (hon a) - fts 1530
horas, em homenagem ao depu-
tado dr. José Fortes Romero —
"Folha Carioca" F. C. x Inde-
pendentes da Vila da Penha F.
Clube.

^^0Xeieawfrú!4

aos ettaóet&Mtcettfoi qaeamttf*®*

í«ll 0 CAMPEONATO
ÍLÍMAC«1«9M91
Panair x Scott-Eno

Fluminense os
Completando a nnna rodada lo-

garam no campo do América na
prelimln-.r de Améri-a x S. Cn>-
íovfio, Brahma 3 x AmérkYi 2.
No campo rio Fluminense feriu-
se o prello Leaniro Martins 2 x
Erjuitatlva 3. como preliminar de
Botafogo x Flamengo do cam-
peonato de Reservas. Os Jogas da
décima rodada serfo os seguiu-
tes: Panair x Scott-Eno A. C
campo do Fluminense; Juiz, Al-

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costu-
reiras e Trabalhadores nas Industrias de
Confecção de Roupa3 e de Chapéus de

Senhoras do Rio de Janeiro
19. SOBRADO

Telefone 43-7413
Sedei - LARGO DE SAO FRANCISCO

(Entrada pelo n" 23)
ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados todos oi sócios quites e que estejam no gozo doa
setu di-citos sociais, a comparecerem n assembléia geral extraordinária
que sc realizara na sede social, «ila no Largo dc São Francisco 19,
sobrado, na próxima legunda-lcira, 15 do corrente, ás 1S.30 horas
cm primeira convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
n) — Leitura, discussão c aprovação das ntns anteriores)
b) — Expediente;
c) — Informações sobre oi dissídios coletivos.
d) — Interesses da classe,

Caso na hora indicada não esteja presente numero legal de asso-
dados, será realiz.dn és 19.30 horas, em segunda e ultima convoca-
vão. con qualquer numero, de ucordo com o disposto no art. 27 dos
estatutos.

Rio de Janeiro 10 de julho dc 1946.
DAVID TEIXEIRA

Presidente

e Brahma x Moinho
melhores jo^os

cldcs Alves; nuxPiares. Waldenur
de Carvalho e Francisco Soarer
'transferida para 17-7-48 como
preliminar do Jogo dc Reserva*
de Fluminense x Botafogo). Ej-
taças Frankl x Dias Garcia, cam-
po do Mavills P C; Juiz. Alfredo
Corposlk; auxi iar, Rafael Fer-
rentine; delegado. Standard E^e-
ctrlc. C.V.B. Futebol Clube t
Janér Clube, campo do Bonsu-

1 cesso P C; Juiz, Waldemar Car-
valho; auxiliar, Alcides Alves:
delegado, Leopoldlna. S'andar
Electrlo x Moinho Inglês, campo
rio Bonsucesío F. C.; Juiz. Seba*-
tl5o Gravlno; auxlllares, Waltet
Muniz e Oswaldo Faria; delega-
do, Clube G, E (transferida para
quarta-feira. 17-7-46 como prell-
minar do |o;o Madureira x Ban-
gu). Brahma Esporte C ube *
Moinho Fluminense, campo da
Confiança A. C; Juiz, Agosünno
Baptlsta; auxiliar. João Carollno
de Oliveira; delegado. Dias Gar-
cia P. C. Esso Cube x Arp,
campo do Pnrames: Juiz, Fran-
cisco Ferreira Vale; auxiliar,
Luiz Estevam Costa; delegado.
P. R Moreira.
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Solidariedade Continental Para Fazer Frente
fl Qualquer «Plano Hemisf érico» Do Imperialismo
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A palavra do dirigente argentino Krneato Giudice na reunião de ontem da UlConf**rencÍa Nacional daPartido Comunista do Hraail Telegrama» de CongratuUeüe» da Conferência ao candidato eleito «\,j.
íjuel Alemão e ao P. C. do México, pela vitoria eleitoral da» força» democráticas

SUtALIlOU-SK, OSTÍil. A TKftCSlHA RKUSIAO l>A '.'''¦ t MSDOMDÂ fítiba*a HttkÂva.ao r." andar tf» a. B. I. atautaU pe**- fria**» mimr*f> «í<> -.s.;-.rr«-f. K4, a F»faf*f«*»fía tfe f>, 4tit*eriírirtcti. Viste», da po!tt>a D. Htttíâa Clatk. ttt-allamdo a mtreutiai* «fe a aVÚrnat bienUua ot*
p*».uar-.t rafa Mar por tn* diretim. t a Sita, aXamoU, btlitiama. e*a e*fre ao». e»« W atua cer-re e*» ç-.« O. Kamiê * ao-iesá» ttptttntaatt do Pmram* 4* 4çdo tfa Alsfísff Büttioma. Foramtida* *» «rtat e ¦se»»»»**» **jaa*r«a*a*i ptla íffao. da* «•••>..,•«*• «fo Prrtie*'* Paira a tfo AflRtífroWtto Cenpefo, «fa epfrsrt» Onír» »»•£•*«. la*»»T»l»*ahl»I» «fo C*-»**-i.«f Demeerattto «fe Vofotirtfe. tfafJaiAo tta, «ti ifí-i /Je-... • «'(.-s, «j» sta Paato e tmjmtmt corra*. f**»á» ie rattlttda am* At ret-•sofítt.» a ler-i tfa4a» « rifii a*ta4aT4*aajy«Sl| »t*flit*»i **ff«*4i e» ttsoluç&e, aáuta4ai mat itantott. Ha
parat*. tm arreto da Una. mtmàm fitata D. H*t9 Bartlet Jamet. %

APELO DOS PÜRTIJAR1I)'OR DA PENTT™nDIREI LLLJIXLÍ
Oniem. o» patMltua t^*r»«-»i na

X»rnlttt.cUrla CenUal, .'....::•.
Joa* do Reno. prfíldcnt» da Co-
rr.Lv.i. t>mtxraUtca doa *f*ortuA»
rir», e - .- • Paullno ficarei, tjut
foram vttltadoa peta» tu-.» fami-
ll.u. «migca * numnoMa empa-
tibelrot do Cal» do Puno. Quel-
Mrttm.se da rni allrnentaçAo e
dl •.•eram que nAo lhe» 4 p*-r*nl»
Udo t-::!»: banho de si. tem a
Sindol» (palctA), nem tampouco
receber, no» uu» cublcul«*e, todos
ca p:•¦•¦:.¦-« que iltca 1A0 envia-
dos. Nomeada uma ccmlssAo d»
portuários para ie entender, a
«trate respeito, com o dtretor da
Penitenciaria, «te recebeu ape-
nas um membro da referida co»
nu- ¦.'.... o tr. i :¦ ¦ ii Doria de OU-
veira, promctcndo-Ihc que a única
concmAo que poderia fazer ao»
presos cra a dc, encerrado o ex-
pedlcntc A» 17 hora», pennltlr que
Joaquim JosA do RÍcgo a Joté
Paullno 8-are* despissem a gan-
doía no interior dos cubículos,
pedendo ficar com o busto co-
berto apenas por uma camlia d»
nela.

Ora, aquele» dots portuArice nAo
podem ficar trujeltos a tal reet-
me. Nesse sentido, a Senhora Al»
%:::.'. do RcgO, < ; :\ dt Joa-
qulm JosA do Rego, e teus tres
filhos menores a uma comissão
de portuArla», vieram, após a vi-
•ita A PcnitcnclAri» Central. A
"Tribuna Popular" dirigir, por
Intermédio do nosso Jornal, um
apelo ao dlrcior daquele pre.al-
dlo para que seja facultado boi
dois portuários um regime me-
lhr.r, pois eles ali te encontram
por serem patriotas e dcíensnre»
da Democracia. Nada Justifica,
pois, o péssimo tratamento que
lhe.» estA sendo dispensado.

ATENDERÃO O APELO DA
C. T. A. L.

Disseram-nos mais os nossos
visitantes que o memorial entre-
gue, ante-ontem, pelos portuArleas
cariocas ao dcputndo do P.8.D..
Carlos Pinto, na Assembléia Na-
clonal Constituinte, leva 2.113 as-
pinai iii-ii- e nüo apenas 200 como,
por equivoco, foi publicado por
este Jornal.

Falando no nosso redator os II-
deres portuários Vicente Rodrl-
gue* da Costa e José de Sousa
Aires, disseram-nos que cs trn-
balhadores do cais do porto do
Rio de Janeiro, a exemplo dus
heróicos doquclros e estivadores de
Santas, estAo decididos a nüo
mais trabalhar nos embarcações
espanholas do assassino Franco,
dando assim Inteiro npolo no
apelo da Confederação Geral dos
Trabalhadores da América Lati-

Joaquim José do Rego e José Paulino
melhor tratamento — Os perluarios

Franco e apoiam a decisão da

f»««,•*.aaa aa eatatvtài* „»»*,, «j, .*.«« M Ui,.,,»,•>- M k.
Mat*, pfJltaj .|-,».*.._ia «*«, l*, CMtm Ptt****. tm mmm 4* C*a-
ff**^1 :'t<1t%'Z ** **t*a*m* ******* me***** 4* W Gat-fae*-**
f«à%-*«a»vl «St, it 1!

Ha amm 4* *m*-****m i aettt talatata, tim õm ma* tt *mkU-m*m tutttmu-fm 4*1******, m amâtm »-ftt»i|*»i»i**. K»t»l Ca»»'*»M?**»»**.» |<t»é atteti* t*i«e»a» Itmml ViW. titm**m "r»^*»»! vi*,,**ta»».» OmlS» Pm****, t*Uit* Al**»4*»* V«M Ptttl»» Ttl«* |e»l•.1»»»»», S,***, V,»*, WaíSitt» «1, fumo * Sa**.»*»* %ta*m* Cm»*.I**!.*» taltai .-«:,. («*a» «i:4«..«.lM tia Oalí^flto *» ****** . pt»liti*-* am mmiíiptm 4o btft-rttv, »*l»,»t«a-ti t« a n.iu.:.*, ai, .ü,»
(*« t~iii. .t a . mm*ut$»\^. » ol.aaJ.» &* (wcJ.iua „»»mmua* a»«4,*,*^. Ia*jt»aa sssTaaa***» »w«*»t,ju» a, «u*i»»4*t *i»Ji,«i, .i, mm*m«**mU,Hi4, m ***** 4» U*. «Jh uéimltmim** 4, $*****. MtaiBS»..,..-4a4,.,t., ».-t-J-tifl. «te,

Hwüs-!ii«(4»«« Cètto Toffti e J*.»-»*ri
.:« I:...«.!» !'(,:..:,., .,.,, , .
; '.«*;!» «fo CN.. a-::. .•»-, •... »o
tuapm dtpvtaJo O»t«llfio \0*S 4*
Silva, rre-Of* »»«t«ii».t,i « ama va»
«tat mtiMf,«»{tV», tliv.tía**;**» «
«jtffitAo »4»»ri» r»o Ratado do Rte,
Ai"s:»m» (àue-Irt, tupíffii, 4* d).
itíAo naritxul. tobtt a mpoma*
1-ili.Utl» 4* ComintiMi*. paia a
«jj*«l m \-o\iam »t mm t>pef»'
r.'»». ,».-r-.rtfia» e -,»-,¦ :..n,
Atafd» ¦ pane tto tefoft»» poli.tko, ne» a |vt,j•..»,!» qual «,
rtariao a »*„•¦'¦'». * nlim» ttm uma«Jai tarefai roaíi ijsiataftartrrt «Jo*t«v-.ue:iiai netie iraottttnio t l«it*»
pel» fftranil» .!*« «..rt.Miti.„ «!«*.-.,.
t»J»r:.a« .:,a-.,a.Í4l f r.|...-..af «
Ittt* pel» p»I tf.¦:*.,!ia!

O attlttfftte A*!ro0Uo Perelrs
f»l* d» ffuetiAo rrtativ» a ttitKi.
tio de» min» t;.;a.!r..t e tfo» Ctlf-
ae* OfganiíAttet pela Ccy i«»io
Harteuttv». O t'-!'*» ir» tttMritm.
tanteoie Vrirratiiao Nfritele* Ia»
ítM-f-i-u «juani.. an !¦ ;v«m:ii.: „ ar»
•**»( PttiirO o-ur «e ptanifrtl» »tr».
vtt d» ct-mp*nhi» de for»;* eletrl»
<• A. Mnrütr n. taaa «-.» lut» ia»,•ixattrrir do V«lt «Jo Rio Do-
ce. ValtJlr Duarte, tupleote «s> «U»
i-**»;*rt» BKteriJil, «!-•!, o r- ''»-
ma do tribilho oo campo e tj» .'i-
iraJsaçSe.

T»m"-**fti -.-.*¦ i d» patatira «a de-
If0*rj*-. fr»trm»l trotmtíao, Jot-raa»lut» Emrtto Giudice.

TELMBA.MAS DA ( i >Nli'.
UNoa

O pmJdtott «I» KtiSO. «Ürt-
0*n(* Ptdio Poiair, »pr(*rnlou »o
plrnifio a piaaput» dt terem «o-
vlado* dol* ff!r..::.t-.:t »m «voitie
d* Conftrfiici»: um ao candidato
eltlto para a prriidcnda da Rt-
publica do México. Mijjurl Ale-
man, por motivo dr tua grande v|.
lofl». « oulro, pelo mearao moti-

Na Mi"*» «t» MMM 4* onfra
I íttaa tf.t«i*.,r,,f5«« <a« «4«fK,!»Ía»

I Al.»'j Ca*ataa*aS»> lofO» Amaio.
Uúim Cmtitt 4a 8*110, «»*•»...•,>- 4* éoatuajaa • wa**ii*iia tt*
«"*»it**t 1- , =!,, *t>íi*u*t*4<a «,.Mi t»ttt» na!»:'-.. 1 taatm,u aa>tüdat par» ton%at,\m> htmia f».
t~.tr*. 4* Co«r«U*J»r, l.muu.a a».
litmlO* «;-r 0 li.It.ti-, ,,<:,,, 4(«•tiitot» r"«»r-.!» t dt-te ter to»»ím*4i» tomo im am* t mt* tomo
«ara CAtfftitffatx mpomátmAo a to»
«Ias a« r*-(-vNM*i. laaloti rt» r.»«,»-
ti*»«l» d» pfOftcAo A InJiiiiti»
mttahi^ka pavliwa t A lui» cora-
rta o imprmhtmo, iir.weufan.io «ja>
Bnrar t»t ?«*<»** do «xau. do <«!.•
e tt» laofrKh»: lutar ao tampo

, pel» tttorm* dot tontrato* mal*
oprrttivat * atro!.*-* tp*t ptralutar bem I r<*''¦•¦ > l*rer ttm» •*.»»
r-eltür» de aliado*. Cttto CabraL
«Jo t^omiié Na^ItmiL faloti d» ftj.
t» 4e »t!t.i.-« tufictrnir* pot par-te dai türet:<Vt ett»du»!t «tot pto»i Kfí-jtt 00 po\o. lasrmdo iam» crt*
iKa * •-".'¦( ri üí* «Jo Paru Ja oa
Estado do Rio.

I r*'»»**» lamtsrm ot (Stírgada*
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O dííft-í*,, fraltraal da Atieatiaa. ftmttta Claditre. /ateado »otUfftaia if a, tte t-sir-. da t*. »¦'.< ¦«--..->.*
*-*», et» n—iJfl r«*-*-»ttn!*ta do Me.

Soares precisam ter
estão firme» contra

>»-*e * o «TT.» át-ee

»lfo. «qtte trt *nt« t*att» vet atais
.< a ttut^etrd 4a «t*.».«ti...¦-.»

Aml»*»* tarar» «piovatiot por aaa*
Htm idade.

Anteontem fot tii"*it»do o **•
truln!* leSftjfam» • Phitllp Murrav.
QO. Nov» Yotk: «A lü Cc-nfe-
reoct» do Partido Comuniit» -ir.
BrtMll »uort»se »ot «eniimentot
de petar do* trabatlaadorei amert-
cano*. r*e!o tJetopafrcimrnio dc

Sj.!.-:»)- »tj::.~.5fi. tJefffttof d» «ml.
dade do ptt4*taali4a mmSú t
lutAtiof ptla pai . -.«.a a ttr,*.
tit-tttatle do I-*ir«t-r!alí»»-a. tnlaalt}*
OO p..vvr."»«to tj» !-,-;r.-.; . ía V —
fal fails Orlo» Pie-ttet».

A PALAVRA DP. F.RNF.STOoamifx
O dt'.ttiio frsienul aro»-!'.»..»'•'"-«i Eiretto Gitadtte. laloo

»<*f>8*i*í*cte tobtt a t:ta»;3o poli-tka aroroiii». faterido uma »n»ii-

fl Povo ÉTCipos Piai ie Acúca

Ot .i.-j. 1: ::rn j 1, j 1.1. -a redaçdo."guando puic.tiavam cci.t o rioiro redator.
bem. a sra. Atvtna do Rego, esposa dc um dos presos, e um seu

i> ciiL.it' tt.ti.i-jf, sa»i-
filho menor

nego e José Paullno Soarei, JA
ntlugcra a milharei de assina-
tu ras.
OS MORADORES DO PARQUE
ARARA EXIGEM A LIBERDADE

DO SEU BENFEITOR
Em seguida, Alvina do Rego.

Informou-nos que os moradores I seu benfeitor, a quem multo es
do Parque ArarA, em grande co-
missão, vAo se dirigir A Assembléia
Constituinte, para solicitar a ln-
tcrfcréncia dos ti- pulados c se-
nadores do povo cm lnvor da li-
berdade de Jcaqulm Jeesé do Itego

tiniam e admiram, pelos grandes
empreendimentos que ali levou a
cabo, como sejam a instalação de
Água encanadn, dc luz elétrica e
de uma escola para crianças anal-
fabetas.

0 VELHO DIP, MASCARADO DE DNI,
COMPROMETEU GOVERNO MAIS E MAIS

O velho DIP, sobrevivendo A
morte do seu patrono Dr. Gocb-
ln-!.'; sob a moscara de DNI, ncom-
panha, na qualidade dc Arg&o nu-
teorizado, os esforços da quinta
coluna para arrastar o Brasil A
situação Inaugurada com o golpe
de 10 de novembro de 37.

Seu diretor, o nazl-lntcgralista
Oscar Fontenele, digno sucessor
de Lourival Fontes, entre outras

Um milhão de estampas para a campa-
nha anti-comunista, entre os quais

aparece representação ofensiva ao
povo soviético

na (C.T.A.L.), através da pala-| atividades ostensivas ou clandes-
vra do grande líder continental
Vicente Lombardo Toledano. Dln-
*eram-nos mais que JA foi orga-
nlzada umn comissão pró-llber-
taçfto dos portuários dó Rio e dc
Santos presos, e que na ínlxa do
cais os nbnlxo-asslnados, pedindo
a liberdade de Joaquim José do

tinas para o restabelecimento do
prestigio do odlndo órgão de con-
trcle á imprensa (pelo suborno
ou por medidos restritivas c re-
pressivns que iam desde a liml-
tação cu supressão da cota do po-
pel até A censura prévia e á sus-
pensão puro e simples), prosse-

SOLIDARIEDADE AOS TRA-
BALHADORES DA LIGHT

A Comlssfto de Ajuda e BolI-
darledade ás famílias dos presos
* despedidos da Llght recebeu
mais as seguinte, contribuições:

Cr$
Geraldo Soares, Chapa 8011 62,(10
Francisco Jullo Remls Cha-

pa 8009 180.00
Carlos Martins, Chapa 7979 180.00
Pedro Gomes dos Santoi

Chapa 3412 183,00"Eduardo José Pimenta Cho-
pa 3730 162,00

Domingos Silveira. Cha-
pa R032 180.00

Lista 327 2.* Secçfto tra-
fego 31700

Lista 325 2.* Seoção tra-
fego .. 1.177,00

Liita 328 3.» Secção do
Trafego 141,00

Uita 329 3.* Btacçllo de
Trafego TSS.OO

tU*»!» S20 ».* rsecsat» 4*
*__ ZttíttjO.. „ ,, ,, .. 870'»

1

Estas contribuições foram con-
seguidas através dos trabalhado-
res: Geraldo Soares. João Bap-
tlsta dos Santos. Antônio Mar-
Uns. Luclano Pereira e.Thcodo-
miro Lins.

Anônimo do ComltA Lapa
e Esplanada  80.00

Comitê Lapa • Esplanada 128.00
Estação 28 441,00
Empregados Carris e Cario-

ca 372.00
Célula Herculano dos San-
tos

Lista 55 .'. 40.00
Lista 56 223,00
Lista 57 • 40.00
Lista 58  10.00
Lista 59  80,00
Lista 60  S3.00
Lista 61 .. ..  15.00
Lista tU  18,00
i-i»*A tH  ,, ,, ,, 11.00«lula mSamH „ „ ,, stuie

gue na execução do seu "plano"
anti-comunista. «Assim espera
ngradar o grupo tenebroso des re
monescentes fascistas que, cir.
postos-chaves do governo, nlnda
mandam um pedaço neste pala,
membro combatente dns Nações
Unidos, com direito o participar
na Conferência da Paz.

Depois do fracassado desfile dc
ônibus da Llght, que substitui-
ram os "Jeeps" do Exército cons-
tantes do primitivo programn, que
teve de ser modificado cm vir-
tude da repercussão desfavorável
nos círculos mllltnrcs, vnl o DIP
insistir na campanha antl-comu-
nisto, agera "por Imagem". Para
Isso está eelltando 10 estampas
destinados ao campo. Num, npa-
rece um camponês pobre, traba-
lhando sob a vista de um capa-
taz que ostenta um emblema so-
viético e tem na mão um chicote.
No outro representa um bêbado
(em que modelo clássico se terá
Inspirado o autor?) como expres-
são do "chefe de famllln comu-
nisto".

Fontenele e «ea» colaboradores
não estarão multo convencidos da
eficiência do tal propaganda. A
eles, que continuam vivendo gor-
damente dessa indústria, tó in-
teressa a verba aberta por de-
creto do poder executivo, neste
fim de feira do poder unlpessoal,
fora de todo controle legislativo.
A «xllção das des estampas, to-
da» certamente revelando o meta-
mo •—au da lntoiif-ância, ettrti «t»
100.000 cc^mplsjes, taáa, w srJa,

o total de um milhão de folhas.
Dinheiro hajo I

A primeiro das referidas estam-
pas constitui, entretanto, além
de uma falsidade grosseira, ofen-
sn inqualificável a um povo que
lutou pela liberdade suo e de to-
dos os povos, nosso nllndo nn
guerrn 00 Eixo, nosso nmlgo, com ,
o qual — dizia o chanceler Jofto
Neves cm recente entrevista co-
letiva — não temos nenhum 11-
tlglo, nem mesmo em estado po-
tenclnl.

Nós snbemos que o DNI A o
órgão do quinta coluna. Mas ofl-
clalmente aparece como deporta-
mento subordinado no gnblnete
do presidente do República. Com
um opnrelho destlnndo A lnfor-
mação oficial pode agravar nsslm
a uma nação nmlgn, com repre-
sentnção diplomática em nossa
terra e a cujo governo um em-
balxador brasileiro ncaba de apr»-
sentar credenciais?

Os nnzl-lntegrallstrt» do masca-
rndo DIP prejudicam, «cm dúvl-
da, a ação do Itnmnratl e deixam
mnl nossa pátria no selo das Na-
ções Unidos. O governo nfto estA
percebendo o mal que essa ca-
marllha faz A nossa política ex-
terior?

Fotos dessa natureza tambem
desacreditam uma iltuaçfto poli-
tlca ao» olho» do povo. O menos
que •* pode dizer dei», diante da
falta d» aigllancl» para eom o»
pirovocadore» qulntacolunlstai, A
qu» d***»«evt«ibe, par» » \st»*pwBa&-

Cresce o P.C.B. no
sudoeste de Goiaz
OOIANIA.ll fDo correspon-

dente) — O Comitê Munlcl-
pal do PCB, em Jatai, reetru-
turado cm maio último, con-
to com 3 células funcionando,
devendo ser estruturadas den-
tro em breves dias mais duas.
que terão os nomes de Prestes
e Slqu.lra Campob.

Nos povoados de Lageadt»
nho e Pombal, e no distrito
de Nuputlra estão sendo or-
nanizadas células campone-
sas, que deverão ser festiva-
mente Instaladas, nos próxt-mos dias.

CAIMPOS — fDo correspon-
dente) — Ape-ear de ser eati
Mrplfloi-o rm dos mearei
produtores de açúcar do Bra-
-'. o povo esta sofrendo ra-ctonamento desse artlso. To-
do o estoque existente no co-méreto de»apare:cu e osaçombarcadores cstSo pedln-do prec-os exorbitantes no"mercado negro".

Isso se deve a cxhôclas queestão fazendo os plantadorestíe cana, que apresentaram
reivindicações a'eftando nfto
mais lhes ser possível entre
gor ás urinas a tonüada d?
cana ao rreço nnt.T) de CrS
74,70. «Em conscnucncin, os
uzlnelros declararam hual-
mente oue teriam de elevar
o preço do acucr oue era.
r.té então de CrS 108,00 porsaca de 60 quilos.

O Instituto do Açúcar e do

Aproveitando a falta de providencias do
I.A.A. que nada resolveu ainda sobre o
plano da safra de 1945/46 os reis do"mercado negro" exploram o povo com
preços exorbitantes — A questão do au»
mento do preço da tonelada de cana e a

atitude dos usinciros
Álcool tomando conheelmcn-
to desse problema, prometeu
estudar os alcrtaçõe-s dos plan-
tadores dc cana c, em conse-
quencla, as dos uzincirca
Mas até agora ainda não foi
elaborado o plano da safra
1040/1047 e portanto o açu-
car está sem preço, o mer-
cado anarqulzado e o cambio
negro Imperando des.nfrca-o wm oiiii st110 TENTAm a mmm eeitoeal n pu

°roihido pela policia paulista o comi-
cio que se realizaria no próximo dia 15,
naquela capital - - Protesta o Comitê Es»
t*»f-'ial do Partido Comunista junto ao

Tribunal Eleitoral e á Constituinte
S. PAULO. 12 (Inter Press) —

O carrasco Oliveira Sobrinho,
chefe da Gestapo paulista, aca-
bn de proibir n rcailznçfto de
um comício convocado pelo Par-
tido Comunista do Brasil, e que
mnrcnrla o Inicio do componha
eleitoral em São Paulo para os
cargos estaduais e municipais. O
comicio deveria realizar-se a 15
do corrente, primeiro anlversá-
rio dn grande conoeintração rto
mossas do Pacaembu, quando po-'.a primeira vez o guio genial do
proletnrlndo e do povo broslle:-
rc, Luiz Carlos Prestes, a milha-
res de paulistas.

CASAMENTOS
Certidões de Nascimento. Car-

tclrai de Identidade. Folha Cor-
rida, Bons Antecedentes, Let-all-
zação de Estrangeiros. Registro
dc DIntomas, Petl fies Militares,
Desquites, Despejas, Inventários,
NaturalizaçõcR, Marcas e Paten-
tes, Prefeitura. Tesouro, etc. Tra-
tar com J. SIQUEIRA. A Avcnl-
da Marechal Florlano n.* 22, so-
brado (antiga rua Larga) — tel.
23-309».

Essa medido policial causou
Imediatamente umo repercurs-
são de desagrado, não só entre
os membros do PCB, como em
todos.os círculos e correntes an-
tl-íascistas. O Comitê Estaeiual
do PCB protestou de maneira
enérgica, tendo endereçado nes-
se sentido telegramas oo Presi-
dente do S. T. Eleitoral e A
Assembléia Constituinte. Dirl-

glndo-se ao povo de São Paulo
em um enérgico comunicado, o
Comitê Estadual explico os acon-
tcclrncntcs. icrmlnando com es-
tes dlzeres: "para evitar desor-
dsns que só interessam aos fas-
cistos cnqulstodos no gotêrno e
especialmente na policia, o Co-
mlté Estoiual dceaidlu transferir
a data do comício que reabrira,
a propaganda ecltoral. e. ao
mesmo tempo, requererá um
mandato de Segurança que lhe
garai.to o direito assegurado por
lei, de realizar comícios em prn-
ça publica, bem coom responsa-
bilizará crlminalmjr.te, perante
a Justiça Eieltornl. os responsa-
veis por mais este nto arbitra-
rio e ilegal."

BLAS ROCA HOMENAGEADO PELA ABAFE
Realizou-se, ontem, as 17 horas,

na sede da Associação Brasileira
de Amigos do Povo Espanhol
(A.B.A.P.E.), um coquete ofe-
recldo por esta agremiação no
deputndo Blas Roca, secretario
gernl do Partido Soclallstn Popu-
lar de Cubo, cra em visita ao
Brasil.

A festa comparecerem nume-
rosos figuras de projeção, tanto
nacionais como estrangeiras, ven-
do-se entre outras, os srs. Ra-
miro Pintado, líder dos espanhóis
republicanos e sua senhora, Luiz
Vasconcelos, líder português anti-
fascista; Umberto Abarca Cabre-
ra, deputado chileno; Alberto Pa-

lados. Barão de Itaroré, Aníbal
Machado, Graclllano Ramos, Jor-nallstas, senhoras e «enhorítos
etc.

Snudado pelo presidente da
ABAPE, sr. HUdebrando Horta
Barbosa, o deputado Blas Roca
respondeu, agradecendo a home-
nagem que lhe era feita, num
belo e caloroso. improviso, contou
como se criou e desenvolveu cm
Cuba a componho de njudn ao
glorioso povo espanhol.

Ao deputado Blns Roca foi ofe-
recldo um aspecto fotográfico dn
recepção com n assinatura nutó-
grafa de tedos os presentes.

damente, -ocupletando Bl*run.
comerciantes menos e»cru-
pultvos. Ê claro oue o rtnlco
eacrlflcado em tudo Isso é o
povo nue ;a -a os nrecos eus
o» senhores do nvreado nwo
entendem de Impor e atnda
sofre nos lon?as filas em rs-
perus Intermináveis.

Hi pouco, a Prefeitura de-
clarou que Ia tomar a si a ts*
refa de racionar o açursr,
mas esbarrou com o proMe-ma do nreco. Como racionar
um produto cujo custo não A
conhecido?

Os uzlnelros estão bem ts-
tlsfelto com es.«a situação,
porque se os produtores obtt*
verem o aumento oue preteri-
cm no preço da tonelada dt
cana, o preço do açúcar seri
elevado cm proporção e elei
lonfe de serem pretudlcndnj,
serão mesmo benefIclidoi
nn'» nvltn* tizlna' são pro-
prletárlas de lavouras e se su*
prem de cana própria nums
nronorrão e 40 a S0 por cento
de suas necessidade» de con»
sumo. Estes obterão assim,
além do lucro Industrial, um
rumento no lucro arrrico^
o aumento do preço da *one-
lada dc cana se concretizar.

/Urlmente. em Camrtos, o
ni'i'0 de açucar custa Cr$ ....
2,70 e ate CrS 3,00.

Enquanto Isso. o I.A.A.
não toma nenhuma provldên-
cia e o povo continua a sofrer
nlém da privação de um artl»
ro de aue o Munlclolo é erem-
de produtor a exploração dos
reis do mercado negro.

Aniversário da
revolução

Em comemoração da tom»*I»
do Bastilha, a Célula 2 de lã-
verclro, do Partido Comunist»
do Brasil, fará realizar amanha,
domingo, dln 14, ás 16 horai.
umo série de festejos. A rua Co-
mandante Maurlti, 23.

Na mesma ocnsifto haverá um»
solenidade para a lnauguraçl»
do retrato do senador Luiz Car-
los Prestes.

0 povo está ameaçado de ficar sem lei
ou te-lo a preços mais elevados ainda
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Realizou-se ontem, pela manhã,
na Comlssfto Executiva do Leite,
uma assembléia dos produtores de
leite, presidida pelo sr. Eduardo
Duvlvier. durante a qual foram
debatido* o* legulntes assuntos:
prazo para o pagomento do sub-
ildlo atrosndo num total de 14
milhões de cruzeiro» que a Pre-
feitura deve aos r^odutores; pre-
ço do leite; praze que os produto-
res concedem poro esperar pelo
aumento do preço do produto.

Falnrnm na reunlfto de ontem
os »rs. Moaclr Leltfto. que propôs
uma espera de cinco dias para
n solução do caso; o sr. César de
Melo, criticando o -joverno do »r
Getullo Verga» a quem responsa-
billx» peia atua' situação; o sr.
Paulo Denlwot fal» «obr» • »ub-

«se f-tds «lada a

A reunião de ontem dos produtores na bldl" iB comunlc'*"' M wt»'u»w
fir-i r* da assembléia Aa autoridades.t^fcaLi — Cumpre ao governo estudar o pro-
blema e encontrar uma solução justa e

adequada em defesa do povo
est». pelo i efeito HUdebrando de , fornecimento do produto caso oGói.,, outra finalidade; o sr. Bll-
vio Scnrpa propôs um prazo de
um mês paro qi.^ seja efetuado
o pagamento do subsidio atrasa-
do. Finalmente, o sr. Lengruber
propÔJ que o pagamento não re
cebesse uenhum p- azo, transml-
tlndo A Cooperativa Central doa
Produtores a missão de conseguir.
Junto As autoridades, o pagamen-
to lmedlat' do subsidio; sobre o
prato para aumenfo do preço do
l*it«, propó» ceja ei» até 1.» d»
agoSta, tmVDã* Batia, twpexo* a

governo não concorde com o preçoexigido. Fechando sua proposta,estabeleceu o ir. Lengruber os
seguintes preços ara o leite: Cr$1.G0 para o produtor, 2,10 paraaa usinas e cooperativas, o quefaria com que o povo pagasseCr* 2,50 ou 2,60 por litro.

O sr. Duvlvier, que havia proposto Cr$ 2,00 o Utro, teve tua«ugestfto invalidada pela do irLengruber, que foi aprovada porunanimidade. A -.operativa Cen-trai doa «--fodutotea ficou lacurn-

Como vemos, mais uma im**»
ça pesa sobre o povo • dett» 'O1
•obre um p-oduto de prlnitlrln."
ma necessidade. Novo • cruri»--"
te dilema, ta. como aconteceu com
o café. para o nosto desm lá»
e paupérrimo povo: ou nâo wr*
leite ou o terA por preço* for* át
seu alcance. A situação, port*n«»
é bastante seria e exige do S-"
verno, cujo descaso pelo auineiiM
constante dos prr-ços A ílagrint*1
um proftit.do estudo e mcdldti
práticos, a fim dc que sej»m **•'
voguardada» a taud» »»•*-**
nomla popular, ambat. JA tAo tb»*
ladas em conseqüência d» c-"-"*1
que atjavf^amo» a da luaenci»
de medidas adequtad»* » J,1"tí*
qu» wiham am auxilio A* P*"-

:!?


